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APRESENTAÇÃO 
 
 
 
 

Inicialmente, quero esclarecer que, nos 

ensaios e nos capítulos que se seguirão, me 

referirei à poesia e ao lirismo como sendo a 

mesma coisa. Da mesma forma, chamarei de 

poema cada uma das letras de canção de Re-

nato Russo. Isto porque, além de ver, em seus 

textos, todos os requisitos artísticos literários 

que os identifiquem com outros textos do sé-

culo XX, já historicamente considerados co-

mo poesia, desconsiderarei suas relações 

com as melodias dos arranjos musicais que 

a eles se somam e que podem fazer destes 

letras feitas para integrarem canções. 

Na leitura dos poemas, não conside-

rarei aspectos da vida de Renato Russo. Tam-

bém não lerei os poemas relacionando-os 

com os contextos históricos de quando fo-

ram escritos. Farei uma leitura livre e abor-

dando apenas o que os poemas me dizem e 

relacionando-os com o esclarecimento. Por 

isso, o que me proponho a fazer é diferente 
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de todos os estudos com que tenho me depa-

rado sobre a obra poética de Renato Russo, 

pois estes sempre, de uma maneira ou de 

outros, buscam sentidos e significados para 

os poemas relacionando-os à biografia do 

poeta ou colocando-os como expressões de 

contextos históricos. 

A abordagem que darei à poesia de Re-

nato Russo se origina na tese de que os poe-

mas compostos por ele estabelecem, na es-

trutura profunda, um eixo temático fundamen-

tado no percurso pelo qual passa o eu-lírico em 

seu processo para atingir a maioridade inte-

lectual e emocional: o pleno esclarecimento. 

No pleno esclarecimento, o eu-lírico 

compreende completamente a submissão do 

mundo à manipulação de um ‘Sistema’ que 

se constitui como a força maior e quase im-

perceptível que rege os rumos individuais e 

coletivos da sociedade humana. No pleno 

esclarecimento, o eu-lírico se torna capaz de 

revelar o poder deste ‘Sistema’ sobre si mes-

mo e sobre todas as pessoas.  

Em sua caminhada para o amadureci-

mento racional e emocional, o eu-lírico de Re-

nato Russo realiza ponderações sobre inú-
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meros temas relacionados, principalmente, 

com acontecimentos pessoais da vida deste 

eu-lírico e inquietações sobre aspectos do 

mundo coletivo.  

Embora, à primeira vista, estas refle-

xões pareçam ter um caráter apenas pessoal, 

através do poder da especificidade da lin-

guagem literária e do lirismo, tais reflexões e 

temas alcançam a universalidade e a atempo-

ralidade, se caracterizando como questões es-

senciais e que podem estar presentes na vida 

de todos e a qualquer tempo. Basta lembrar 

que, como afirmou Octávio Paz,  

 
o poema expressa realidades alheias à mo-
dernidade, mundos e estratos psíquicos 
que não só não são mais antigos como im-
permeáveis às mudanças históricas.1 

 

Leitor de Nietzsche, Renato Russo aca-

ba por trazer o pensamento do “eterno retor-

no do mesmo” para o cerne de sua obra poé-

tica, explorando a ideia de que o processo da 

vida é formado por um devir, um repetitivo 

processo de controle que não cessa e se apre-

 
1 PAZ (1993, p. 142). 
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senta em situações que se repetem de gera-

ção em geração sem que quaisquer mudan-

ças significativas aconteçam na estrutura 

profunda das engrenagens deste Sistema. 

Se o esclarecimento torna o eu-lírico 

capaz de ver as verdades que se escondem na 

escuridão e na cegueira que domina e subjuga 

a grande maioria das pessoas, são as conse-

quências desta maturidade racional e emoci-

onal que vão, aos poucos, modificando este 

indivíduo esclarecido, fazendo-o passar por 

estágios que, cada vez mais, o conduzem a um 

crescente sofrimento marcado pela desilu-

são e a desesperança diante de sua impotên-

cia em transformar o mundo para bem, até a 

sua tristeza e a solidão tardias, processo este 

pelo qual o indivíduo esclarecido passa com 

plena consciência de tudo.   

Isto mostra que o esclarecimento é algo 

ambíguo em sua essência: se a priori ele pare-

ce ser um prêmio, a posteriori, com o passar 

do tempo, ele se revela um fardo que poucos 

conseguem carregar durante a vida. Ocorre 

que o indivíduo esclarecido assisti a todas as 

mazelas e à maldade do mundo de olhos aber-

tos, iluminados, sensíveis e conscientes, ten-
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tando ajudar as demais pessoas a também se 

esclarecerem, enquanto a maioria das pes-

soas passa cegamente e tendo olhos volta-

dos apenas para seus interesses pessoais e a 

mente voltada para o fluxo do Sistema.  

O esclarecimento propicia sim um es-

tado de liberdade, mas uma liberdade pos-

sível apenas na mente do indivíduo escla-

recido e da qual, mesmo sofrendo, aquele que 

se esclarece não quer abrir mão. 

É sobre este estado de esclarecimento 

e iluminação que Renato Russo constrói sua 

poesia publicada nos álbuns da banda Legião 

Urbana. De forma que o percurso de seus poe-

mas leva o eu-lírico da resistência juvenil e a 

vontade de provocar uma revolução coletiva 

até a desesperança e à solidão experimenta-

das na certeza da imutabilidade do Sistema.  

Não pretendo que leituras aqui serão 

feitas sejam tomadas como verdades defini-

tivas ou única possibilidade de atribuição de 

sentido aos textos. Muito pelo contrário. De-

sejo que as relações de sentido que atribuo 

sejam tomadas apenas como mais uma pos-

sibilidade de leitura de uma poesia que sei 

estar muito além de apenas poemas isolados.  
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Vejo os poemas de Renato Russo como 

peças de uma estrutura maior que corres-

ponde a uma obra complexa, como se fosse 

um projeto de expressão com o intuito de dis-

seminar a importância e a urgente necessi-

dade de seu público também se esclarecer. É 

certo que não é possível afirmar que ele fez 

isso de maneira deliberada, mas não cabe a 

nós dizer suas intenções. Cabe-nos apenas 

ler sua obra como nossos olhos e resignificá-

la com nossa recepção. 

Sei que Renato Russo não era apenas 

um simples compositor de rock como há 

muitos. Sei que sua poesia não pode ficar 

limitada ao datado estereótipo de porta voz 

de uma geração. Sua a obra é muito maior 

que os protestos do Rock Brasília dos anos 

1980. Ele era um grande poeta que dominou 

com excelência a tecitura de versos e fez de-

les instrumentos para contribuir para cons-

cientização de seu público acerca das ver-

dades escondidas da realidade do mundo. 

Isto posto, iniciemos nosso trajeto de 

leitura pela presença do esclarecimento no 

lirismo de Renato Russo. 

 
Alessandro Eloy Braga 
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1. 
PRESSUPOSTOS DO 
ESCLARECIMENTO 

  
  

Ousa ser sábio.  
Cabe à energia da coragem   

combater os impedimentos que,   
tanto a inércia da natureza,  

quanto a covardia do coração,   
opõem à instrução.  
Friedrich Schiller2  

  
  
O esclarecimento é uma ação que não 

necessita ser prática, não precisa resultar em 

um produto concreto, manufaturado e pal-

pável. Ele é, em essência, uma ação existente 

no mundo das ideias. Consiste, a priori, na to-

mada de consciência das coisas: usar a ra-

zão para conseguir retirar a si mesmo das pro-

fundezas da ignorância para emergir, enfim, 

para o questionamento que leva ao entendi-

mento e à compreensão do arranjo das en-

 
2 KANT et al (2011, p. 97).  
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grenagens do funcionamento do ser e do fa-

zer social humano.  

Para Mendelssohn3, o esclarecimento 

está, irreversivelmente, entrelaçado à cultu-

ra e a junção destes dois, no consciente do 

indivíduo, leva à formação: 

 
A formação subdivide-se em cultura e 
esclarecimento. A cultura parece mais ori-
entada para o elemento prático: (objeti-
vamente) para o bem, o refinamento e a 
beleza nos trabalhos manuais, para as 
artes e os costumes sociais; (subjetiva-
mente) para a habilidade, a diligência e a 
astúcia nos trabalhos manuais e para as 
pulsões e hábitos nas artes e nos cos-
tumes sociais. [...] O esclarecimento, ao 
contrário, parece se relacionar mais com 
a dimensão teórica, com o conhecimen-
to racional (objetivamente) e com a ha-
bilidade para a reflexão racional sobre as 
coisas da vida humana (subjetivamente), 
de acordo com a sua importância e in-
fluência para os propósitos humanos.  
[...]  
O esclarecimento relaciona-se com a cul-
tura, tal como a teoria se relaciona em ge-
ral com a práxis, o conhecimento com a 
moralidade e a crítica com o virtuosismo. 

 

 
3 MENDELSSOHN, in KANT et al  (2011, p. 16-17). 
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Destas reflexões de Mendelssohn, é 

possível inferir que a cultura pode ser vivi-

da sem o esclarecimento, porque ela atua no 

âmbito da técnica a partir da acumulação de 

informações e experiências utilizadas diaria-

mente sem que haja qualquer tipo de refle-

xão crítica ou moralidade lançada sobre elas. 

A cultura pode ser apenas replicada tal co-

mo uma receita, levando sempre a um mesmo 

produto, sem que haja intervenções criati-

vas ou críticas sobre ela. É por isso que qual-

quer pessoa pode vivenciar a cultura em 

graus diferentes todos os dias no cotidiano, 

seja nos afazeres do trabalho, seja na audi-

ção de músicas, seja na mesa de bar, seja em 

casa, sem que quaisquer destes momentos 

culturais levem a algum lugar além do mero 

entretenimento ou a resultados rotineiros, re-

petidos e esperados. 

Por outro lado, o esclarecimento abarca 

a cultura, porque faz uso dela como objeto 

de análise crítica, criação criativa  e destrin-

chamento. O esclarecimento não é fazer as 

coisas, mas ver e compreender como as coi-

sas funcionam, o que elas são verdadeira-

mente e aonde as ações práticas e os pro-
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dutos humanos frutos da cultura levam os 

seres humanos. O esclarecimento consiste 

na ação reflexiva sobre a informação colhida 

por meio dos sentidos e destrinchada pela 

criticidade da racionalidade com a finalidade 

de construir o conhecimento autônomo, a 

moralidade e a ética com vistas ao bem. 

É preciso compreender, então, que a 

formação é algo constante e sem-fim. Jamais 

alguém poderá atingir o grau máximo da for-

mação, porque este simplesmente não existe. 

Não há como conhecer tudo, pensar sobre tu-

do, sentir tudo ou fazer de tudo. Dito isto, o que 

resta ao ser humano é buscar o amadureci-

mento racional, emocional, crítico e ético no 

grau mais alto possível, o que demanda uma 

contínua atitude esclarecida frente ao mundo.  

Historicamente, a discussão sobre a to-

mada de consciência crítica e autônoma da 

realidade das coisas simbolizada na figura 

do “esclarecimento”, na figura do alcance da 

luz e do distanciamento da escuridão das som-

bras da ignorância, da alienação e da servidão 

da manipulação, não se inicia na oposição 

entre Iluminismo (era da razão) e Idade das 

Trevas (era da religião), quando ganha, enfim, 
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uma forma mais definida. É um conflito que já 

aparece na filosofia antiga. 

A analogia entre luz e esclarecimento 

do pensamento já aparece, por exemplo, em 

A República de Platão, no Livro VII4, em uma 

alegoria5 do filósofo grego, conhecida como 

“Alegoria da Caverna” ou “Mito da Caverna”. 

Nesta narrativa, a maior fonte de luz, o sol, 

representa a luz libertadora para aqueles 

que, por vontade própria e por sua própria 

luta, decidem agir contra a ignorância das 

trevas em que habitam no cárcere de uma 

caverna onde estavam acorrentados e eram 

manipulados. Um destes presos à escuri-

dão da caverna consegue se libertar dos gri-

lhões e decide se virar para a luz e para a 

amplitude do mundo e encará-los com olhos 

próprios, em lugar de continuar se alimen-

 
4 Cf. PLATÃO (2014, 514a – 517c).  
5 Segundo Moisés (2002, p.15), “a alegoria consiste 
num discurso que faz entender outro, numa lingua-
gem que oculta outra. (...) podemos considerar alego-
ria toda concretização, por meio de imagens, figuras 
e pessoas, de ideias, qualidades ou entidades abstra-
tas. O aspecto material funcional como disfarce, dis-
simulação, ou revestimento do aspecto moral, ideal 
ou ficcional”. 
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tando apenas de reflexos limitados projetados 

por outrem na parede da caverna. Esta li-

bertação possibilitará que este que age em 

direção torne-se capaz de estabelecer um 

entendimento próprio em relação a tudo o 

que vê e apropriar-se da capacidade de com-

preender o mundo sem os disfarces impos-

tos pelos interesses de seus manipuladores. 

Neste sentido, Kant, no ensaio Resposta 

à pergunta: o que é esclarecimento?, afirma que,   

  
para este esclarecimento, porém, nada 
mais se exige a não ser a liberdade; e, de 
fato, a mais inofensiva entre tudo aquilo 
que se possa efetivamente chamar de 
liberdade, a saber: a liberdade de fazer 
uso público de sua razão por toda a parte.6 

  
É certo que, na realidade palpável, a 

liberdade plena é algo inalcançável, visto 

que o ser humano e o próprio universo estão 

presos a uma série de leis e limites artificiais 

ou naturais que sempre relativizam as pos-

sibilidades da liberdade. Por outro lado, na 

mente, no espaço infinito da mente e do ima-

ginário onde se somam pensamento, razão, 

 
6 KANT et al (2011, p. 26). 
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sentimento e emoção, o ser humano tem a 

possibilidade de experimentar a liberdade 

em sua plenitude, sendo limitado apenas por 

suas próprias incapacidades individuais. É 

a esta “liberdade” que se refere Kant.   

 Ao elevar o ser humano a esta posição 

de senhor de si mesmo e livrá-lo do medo 

que fundamenta qualquer forma de submis-

são, o esclarecimento também atribui ao ser 

humano esclarecido uma imensa carga de 

responsabilidade que pressupõe a prática da 

disciplina, da honestidade, da bondade e da 

fraternidade.  

Esclarecer-se é reconhecer não apenas 

o lugar individual de si no mundo, mas tam-

bém seu lugar coletivo e que a preservação 

da liberdade fornecida pelo esclarecimento 

só pode ser vivida se os demais indivíduos 

também conseguirem se esclarecer para que a 

coletividade não precise mais se submeter 

aos perigos da ignorância, mas sobrepujá-los. 

“Portanto, a superioridade do homem está no 

saber, disso não há dúvida”7. Por outro lado, 

 
7 BACON (1825) apud ADORNO; HORKEIMER (1985, p. 
17). 
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Adorno e Hokheimer, alertam para os peri-

gos que acompanham a busca pelo esclare-

cimento:  
 

O preço que os homens pagam pelo au-
mento de seu poder é a alienação daqui-
lo sobre o que exercem o poder. O escla-
recimento comporta-se com as coisas 
como o ditador se comporta com os ho-
mens.8  

  

A dialética é algo inerente a tudo o que 

existe. Não por acaso o estado de esclareci-

mento exige uma atitude para ao bem e a-

ções que façam com que todos possam atin-

gir este estado também para ao bem. A liber-

dade esclarecida de apenas poucos conti-

nua sendo um aprisionamento à solidão para 

aos esclarecidos. O esclarecimento não é  nem 

pode ser domínio sob a natureza ou sobre 

outras pessoas. Ele precisa, ao contrário, ser 

vivido como preservação da integridade das 

pessoas e das coisas, a partir da compreensão 

do direito destes à sua existência, à sua exis-

têncialidade e ao seu esclarecimento. Não é o 

esclarecimento que constitui um mal ou algo 

 
8 BACON (1825) apud ADORNO; HORKEIMER (1985, 
p. 21). 



 

18 

errático, mas a fraqueza e o sucumbir dos se-

res humanos aos interesses que podem trans-

formá-lo em instrumento de dominação.  

 No ensaio Seis perguntas sobre o escla-

recimento, o poeta Christoph Martin Wieland 

inicia suas reflexões respondendo a esta per-

gunta básica: o que é esclarecimento?  

  
Isto [o esclarecimento] é algo que sabe 
todo aquele que aprendeu a reconhecer, 
por intermédio de um par de olhos ca-
pazes de ver, onde se encontra a dife-
rença entre o claro e o escuro, a luz e a 
escuridão. No escuro, ou o homem não 
vê absolutamente nada, ou pelo menos 
não vê claramente, que é possível reco-
nhecer corretamente os objetos e distin-
gui-los uns dos outros: tão logo a luz é 
trazida, esclarecem-se as coisas, elas se 
tornam visíveis e podem ser distingui-
das umas das outras – para isso, todavia, 
são requisitadas necessariamente duas 
coisas diferentes: 1) que a luz esteja sufi-
cientemente disponível; e 2) que aqueles 
que por meio dela devam ver não sejam 
cegos, não sofram de icterícia, nem se-
jam impedidos de poder ou querer ver 
por nenhuma outra causa.9  

 
9 WIELAND in KANT et al (2011, p. 49-50). Extraído de 
ensaio, originalmente, publicado em 1789.  
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  Não por acaso, a ideia de esclarecimen-

to associa-se ao Iluminismo que provocou 

uma revolução da razão sobre a crença (a fé 

cega) no séc. XVIII e levou o ser humano oci-

dental a outro patamar de vislumbre do mun-

do. Esclarecimento e Iluminismo – referem-se 

ao pensamento racional livre e libertador co-

mo a única coisa capaz de possibilitar uma 

visão clara da realidade e o entendimento 

sobre as coisas, as relações e os fenômenos, 

sejam eles individuais, sociais ou naturais.  

Iluminismo e esclarecimento referem-

se a esta luz que somente o uso sábio sobre a 

razão própria seria capaz de propiciar. Ilumi-

nismo foi o movimento que usou o esclare-

cimento como essência para o fundamento 

de suas propostas. Para os iluministas,  
 

a razão é uma força intelectual original 
cuja função maior é a de guiar o intelecto 
no caminho que o leva à verdade. 
 
(...) a razão iluminista é concebida como 
energia ou fora intelectual, só compreen-
sível e perceptível através da prática, is-
to é , do que é capaz de fazer e produzir.10 

 
10 FALCON (1994, p. 36). 
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 Vê-se que um princípio imprescindí-

vel da razão iluminista, assim como do es-

clarecimento, é a necessidade de que sua vi-

vência seja prática e própria, ou seja, o escla-

recimento só é possível mediante a experi-

ência prática do pensamento crítico sobre o 

que se pretende entender, a fim de produzir 

um novo conhecimento e uma verdade. 

Para Francisco José Calazans Falcon, 

o Iluminismo inaugurou “um processo que ape-

nas estava começando – o processo de escla-

recimento do homem”11. A “luz” que precisa 

estar suficientemente disponível se divide em 

duas etapas: a primeira é a aquisição da infor-

mação, que precisa ser buscada pelos seus 

vários meios de veiculação e a partir da ob-

servação dos fenômenos em si; a segunda é 

a ação interna de enxergar e se apropriar da 

informação para ruminar e refletir sobre esta 

informação, fazendo perguntas, estabelecen-

do comparações, a fim de chegar a conclusões 

que correspondem ao conhecimento cons-

truído.  A pessoa esclarecida é aquela que vê e 

entende o que pessoas não-esclarecidas não 

conseguem.  

 
11 FALCON (1994, p. 19). 
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Este estado de “não-ser-cego” é estar 

disposto – independentemente do sofrimento 

que isso possa vir a causar – a olhar para as 

coisas, a analisá-las para ver a realidade e a 

verdade, fundamentando-se sempre na lógi-

ca racional e crítica, na razoabilidade, na sen-

sibilidade e na busca do bem-comum.  

O esclarecimento usado para o bem é 

libertador e emancipador, quando vivido na 

soma entre racionalidade e sensibilidade. O 

esclarecimento, quando vivido apenas pelo 

aspecto da racionalidade, com vistas somente 

a alimentar o tecnicismo, passa a ser usado 

para o mal, tornando-se manipulador, escra-

vizador e dominador e, assim, se converte, 

outra vez, em trevas e cegueira impostas.   

Diante deste conflito, Vinicius  Siqueira 

chama a atenção para o pensamento de  Ador-

no e Horkheimer, que mostram que  
 

a barbárie, com uma roupagem científica 
e racional, domina as esferas da vida e não 
é nem mesmo percebida. Chega a ser in-
centivada e apoiada pelas massas, incapa-
zes de perceberem que o avanço científico 
trouxe consigo a permanente exploração 
de seus corpos e de suas almas.12 

 
12 SIQUEIRA, 2023. 
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De uma forma ou de outra, a pessoa que 

se mantém alheia ao esclarecimento está fa-

dada à subserviência que, muitas vezes, é 

voluntária13. 

Se o esclarecimento exige a liberdade 

e o aprendizado, há um critério essencial e 

determinante: o esclarecimento só pode ser 

experimentado e vivenciado por aqueles que 

se dispõem a isto. O esclarecimento não pode 

ser imposto, porque é libertador e exige uma 

ação autônoma e resulta na madureza do pen-

samento e dos sentimentos. É neste contexto 

que Immanuel Kant trata o esclarecimento 

como o atingir de uma maioridade:  
 

Esclarecimento é a saída do ser humano 
de sua menoridade, menoridade essa na 
qual ele se inseriu por sua própria culpa. 
Menoridade é a incapacidade de se ser-
vir de seu próprio entendimento sem a 
condução de outrem.14  

   

 Mas quando e como se chega a esta 

maioridade apontada por Kant? Entendo 

 
13 Esta perspectiva é muito bem desenvolvida na céle-
bre obra de Étienne de La Boétie: Discurso da servi-
dão voluntária, originalmente publicada em 1577. 
14 KANT, et al 2011, p. 23. 
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que o esclarecimento é um percurso que se 

vai trilhando aos poucos enquanto o indiví-

duo passa por três estágios os quais eu cha-

mo de resistência,  cautela e desilusão. Pouquís-

simos percorrem os três estágios. A maioria 

nem chega a começar o percurso, jamais se 

libertam da menoridade. Nem sempre o indi-

víduo que inicia consegue chegar ao último 

estágio. Na maioria das vezes, vivenciada a 

resistência, o indivíduo se entrega ao fluxo 

da vida e retorna à menoridade para de lá 

não mais sair. Porque o percurso é difícil, é 

doloroso, é inquietante, causa horror e as 

forças podem se esvair.  

Carlos Drummond de Andrade, por 

exemplo, durante sua obra poética, princi-

palmente, a partir de seu livro Claro enigma 

(1951), se refere a esta saída da menoridade 

como “tempo de madureza”7. É neste livro que 

seu eu-lírico compreende sua chegada ao 

pleno esclarecimento.  

Não por acaso, a percepção e a expres-

são deste tempo de madureza acontecem após 

o momento em que o eu-lírico de Drummond 

vivencia, no livro anterior, Rosa do Povo (1945), 

seu exato momento de ruptura com sua ação 
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de resistência – segundo estágio do esclareci-

mento – para o estado de cautela frente ao 

mundo. Não há mais rebeldia, todavia a es-

perança ainda não se calou, embora agora es-

teja tímida.  

É nesta obra que a esperança do eu-

lírico por alguma mudança se torna apenas 

uma flor, solitária e frágil, mas que ainda con-

segue romper a dureza do rígido asfalto que 

insiste em recair sobre ela e a oprime, en-

quanto a cidade segue o fluxo do mundo sem 

perceber sua insólita resistência. Qualquer 

possibilidade de esclarecimento, libertação e 

mudança agora só é possível individual-

mente, ninguém mais segue de mãos dadas. 

É o segundo estágio do esclarecimento.  

Já em Claro Enigma (1951) o eu-lírico 

de Drummond chega à tomada de consciência 

definitiva da impossibilidade de transformar 

a mundo por meio da ação de resistência co-

letiva, uma revolução das massas, nem por 

uma luta individual contra a “máquina do 

mundo” 15.  

 
15 Título do poema de Carlos Drummond de Andrade 
publicado no livro Claro Enigma (1951) 
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A partir dessas ruptura e desilusão, o 

eu-lírico de Drummond abre seus olhos e sen-

te como se o mundo se expusesse para ele, 

revelando suas engrenagens internas, a ló-

gica de seu funcionamento e seu poder irre-

versível de dominação e manipulação da co-

letividade representados por ele na alego-

ria da “a máquina do mundo”16.  

O eu-lírico de Drummond enxerga, en-

fim, que o Sistema é uma máquina que lança 

uma espessa escuridão (em oposição ao escla-

recimento) sobre tudo, como Drummond pro-

põe em um outro poema seu: “Dissolução”17: 

 
Escurece, e não me seduz 
tatear sequer uma lâmpada. 
Pois que aprouve ao dia findar, 
aceito a noite. 
E com ela aceito que brote 
uma ordem outra de seres 
e coisas não figuradas. 
Braços cruzados. 
Vazio de quanto amávamos, 
mais vasto é o céu. Povoações 
surgem do vácuo. 
Habito alguma? 
 

 
16 Cf. ANDRADE (2001, p. 127). 
17 Cf. ANDRADE (2001, p. 23). 
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E nem destaco minha pele 
da confluente escuridão. 
Um fim unânime concentra-se 
e pousa no ar. Hesitando. 
 
E aquele agressivo espírito 
que o dia carreia consigo, 
já não oprime. Assim a paz, 
destroçada. 
 
Vai durar mil anos, ou 
extinguir-se na cor do galo? 
Esta rosa é definitiva, 
ainda que pobre. 
 
Imaginação, falsa demente, 
já te desprezo. E tu, palavra. 
No mundo, perene trânsito, 
calamo-nos. 
E sem alma, corpo, és suave. 
 

 A noite é a escuridão que chega para 

esvaziar o ser humano de qualquer luz, de 

qualquer imaginação, de qualquer altruísmo, 

de qualquer autonomia, de qualquer perso-

nalidade, de qualquer sensibilidade e de qual-

quer razão, com a finalidade de tornar os in-

divíduos em cegos e submissos, à força des-

ta escuridão imposta e manipuladora, de on-

de brota “uma ordem outra de seres e coisas 

não figuradas”, habitantes do vácuo.  
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Condicionados todos a este estado de 

coisas, o poeta conclui sobre esta ausência de 

luz: “já não oprime. Assim a paz, destroça-

da”.  Sem identidade, sem mais pensamento, 

sem mais imaginação, sem mais voz e palavra, 

toda a inquietação e a subjetividade que antes 

habitavam o eu-lírico e que poderia haver em 

outras pessoas se dissiparam, e os indivíduos 

apenas desprezam a luz. Tudo se torna falsa 

calmaria: “E sem alma, corpo, és suave” no 

“Vazio de quanto amávamos”. 

Ao compreender este agora claro enig-

ma do mundo e que o ser humano vive em 

meio a um conflito, talvez, de fato, manique-

ísta, entre luz (esclarecimento) e trevas (ig-

norância) e que, infelizmente, na história hu-

mana, a escuridão das trevas tem prevaleci-

do sobre a luz, o eu-lírico de Drummond con-

clui que, envolto pela escuridão desta má-

quina que gira sem parar, a única coisa que 

resta ao ser humano esclarecido é amar18. 

Não a errônea ideia comum de amar como a 

satisfação individual e egoísta de prazeres 

vazios na qual, historicamente, insiste o ser 

 
18 Cf. o poema “Amar”, em Claro Enigma (2001). 
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humano, visto que isto não é o amar. Mas o 

amar em seu significado esclarecido, cons-

ciente, puro e universal, entendido, tomado 

e experimentado como luz. Amar o deserto, 

“amar o inóspito, o áspero, um vaso sem flor, 

um chão de ferro” e amar o sonho e seu pró-

prio algoz: amar a “ave de rapina”.  

Para o eu-lírico de Drummond, “este o 

nosso destino: amor sem conta”. O amar co-

mo ação de “doação ilimitada a uma comple-

ta ingratidão”, de doação à busca incessante 

e à “procura medrosa, paciente, de mais e 

mais amor”19. Este é o amor esclarecido. O 

amor como o poder de ajudar os outros a se 

libertarem também da escuridão e da in-

consciência, mesmo diante da ingratidão da 

violenta reação destes contra aquele que 

tenta ajudar os demais a alcançar o esclareci-

mento, como ocorre na “Alegoria da Caverna” 

de Platão. Porque, como entendeu Étienne de 

La Boétie:    
 
Antes, é preciso supor que, ao conferir 
partes maiores a uns e menores a outros, 
[Deus; se ele existe] quis dar espaço à 

 
19 Todos os trechos citados neste parágrafo estão no 
poema “Amar”. Cf. DRUMMOND, 2001, p. 55. 
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afeição fraterna para que ela tivesse on-
de ser praticada, pois uns têm o poder de 
prestar ajuda, enquanto outros necessi-
tam recebê-la.20 

  
Mas por que a doação a uma completa 

ingratidão? Platão esclarece isto em sua “Ale-

goria da caverna”. Aquele que se libertou das 

correntes e da escuridão e vislumbrou a luz 

do esclarecimento decidiu, em um ato de 

amor, de “afeição fraterna”, retornar à ca-

verna para propagar a boa nova e ajudar os 

outros acorrentados a se libertarem das som-

bras, em lugar de usar o esclarecimento ape-

nas para si.  

Contudo estes, mergulhados na igno-

rância da manipulação, julgaram que o ho-

mem livre estava louco ao negar aquele status 

quo e o mataram, a fim de conservar o estado 

de conformidade e conforto a que estavam 

submissos há tempos. O ato de amor do ho-

mem livre é retribuído com a ingratidão da 

ignorância e do medo de ser livre. Porque a 

liberdade esclarecida exige disciplina, res-

ponsabilidades, respeito ao próximo e pos-

 
20 BOÉTIE (2017, p. 31). 
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tura crítica, coisas das quais a maioria das 

pessoas foge. 

Esta mesma ideia de combate àquele 

que se propõe a disseminar o esclarecimen-

to poderia se referir ao personagem Jesus 

Cristo no Novo Testamento. Em sua proposi-

ção, Cristo teria vindo ao mundo para liber-

tar o ser humano da prisão de sua submissão 

ao vil poder dos homens e das coisas terre-

nas, indicando o amor puro e desinteres-

sado como caminho para o esclarecimento 

e a consequente libertação, conclamando a 

todos para que amassem uns aos outros co-

mo ele, afirmou amar a todos. Há uma ação 

de doação consciente e esclarecida que pode 

ser entendida, por exemplo, no fragmento do 

“Sermão da montanha”, em Lucas 6:29:  

 
Ao que te ferir numa face, oferece-lhe tam-
bém a outra; e ao que te houver tirado a 
capa, não lhe negues também a túnica. 

  

Como resposta ao seu altruísmo e sua 

abnegação, segundo a narrativa bíblica, Je-
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sus, de maneira trágica21, recebeu a ingrati-

dão e a covardia, tendo sido humilhado, tor-

turado e condenado à morte por aqueles a 

quem ele veio doar-se por amor e salvar da 

escuridão da subserviência e do egoísmo.  

Na narrativa do Novo Testamento, Je-

sus Cristo viveu o amor como doação a uma 

completa ingratidão e, até hoje, tem sua luta 

e sua representação subvertida em favor da 

manutenção da ignorância, em detrimento do 

esclarecimento, sendo diariamente, desde o 

advento do Cristianismo, sacrificado em no-

me da continuidade do poder da dominação 

de poucos por meio da ignorância de muitos.   

O eu-lírico de Renato Russo faz um 

percurso semelhante no conjunto da obra do 

poeta. Se em poemas como “Geração Coca-

Cola”, “A dança”, “Fábrica”, “Música urbana”, 

“Que país é este” o eu-lírico está preocupado 

em denunciar as mazelas sociais, fala em 

 
21 No entendimento de Braga (2015), “(...) o trágico con-
siste em uma ruptura com o esperado, é uma catás-
trofe aterradora que se sucede pelo desvelar da ma-
nifestação da verdade que não se imaginava”. Para 
Braga, o trágico pode ser entendido ainda como “a 
ação benéfica que resulta de maneira inconsciente 
em infortúnio e sofrimento inesperados (...)”. 
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provocar revoluções, demonstrando sua re-

sistência – primeiro estágio do esclareci-

mento – em outros poemas como “Quando o 

sol bater na janela do seu quarto”, “Tempo 

perdido”, “Pais e filhos”, por exemplo, ele 

abandona o grito de revolta e as denúncias 

pela calma, a cautela – segundo estágio do 

esclarecimento – e apenas convida outros 

para olharem o sol, para amarem uns aos ou-

tros e, assim, poderem também caminhar 

para o esclarecimento. Mas nem a resistên-

cia da juventude, nem a cautela da meia ida-

de resultaram em quaisquer transformações 

positivas e o eu-lírico, enfim chega ao último 

estágio do esclarecimento: a desilusão, que 

pode ser lida em poemas como “Por en-

quanto”, “O livro dos dias”, “Há tempos”,  

“L’avventura”, “Teatro dos vampiros”, “Vento 

no litoral”, “Andrea Doria”. 

A soma do pensamento de Kant, da 

reflexão de Wieland, da poesia de Drummond 

e de Renato Russo, da filosofia de Platão e do 

personagem Cristo apontam para a concep-

ção de que, em uma sociedade onde apenas 

poucos conseguem ser esclarecidos, as som-

bras continuarão a dominar. Porque o escla-
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recimento efetivo e pleno da humanidade só 

será possível quando todos decidirem, a um 

só tempo, se dispor a aprender, a se amar e a 

trabalhar para se esclarecer – situação que é 

apenas utópica. Enquanto o esclarecimento 

coletivo não ocorre, as palavras de Étienne de 

La Boétie resumem a questão:              

                
É o próprio povo que se escraviza e se sui-
cida quando, podendo escolher entre ser 
submisso ou ser livre, renuncia à liber-
dade e aceita o jugo; quando consente com 
seu sofrimento, ou melhor, o procura.22   
(...)  
Então, que vício monstruoso é esse, que 
não merece sequer o título de covardia, 
que não encontra nome suficientemente 
indecoroso, que a natureza se nega a co-
nhecer e a língua se recusa a pronunciar?23  

   

Esta insistência do povo em sua igno-

rância significa a morte daqueles que se dis-

puseram a enfrentar as dores para buscar o 

esclarecimento.  

Por que morte? Porque o esclarecimen-

to somente ganha vida quando experimenta-

 
22 BOÉTIE (2017, p. 28). 
23 BOÉTIE (2017, p. 26). 
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do por todos ou, ao menos, por muitos, do con-

trário, relegado a indivíduos, ele sempre será 

silenciado pela majoritária ignorância e fica-

rá, assim, sem qualquer força para se revelar.  

Por que dores? Porque a autonomia e a 

liberdade que acompanham o esclarecimento 

pressupõem responsabilidade sobre si e em 

relação a todos os demais. Porque a autonomia 

pressupõe compromissos, ausência de covar-

dia para responder por suas escolhas. Por-

que a liberdade exige disciplina para não in-

fringir o espaço da liberdade de outros e pa-

ra não fazer algo danoso às demais pessoas.  

Porque ser esclarecido significa altruís-

mo, abdicar do individualismo e dos falsos 

prazeres manipuladores e alienadores pa-

ra enxergar o mundo com todo o seu sofri-

mento, suas injustiças, seus males, suas falsi-

dades, seu despotismo para, enfim, agir con-

tra todos estes males sombrios em favor da 

luz que emana do bem-comum.  

É imprescindível compreender que o 

esclarecimento geralmente é um fardo, não 

um prêmio. Ele é uma ferida aberta, não um 

bálsamo. Tragicamente, embora nos liberte 

do controle do pensamento e da manipula-
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ção das emoções, o esclarecimento traz consi-

go a consciência da nossa fatídica incapaci-

dade de derrotar o sistema controlador do 

mundo, de derrotar “a máquina do mundo”. 

A política do panis et circense – pão e 

circo –, oficializada pelo Império Romano 

na antiguidade, foi plenamente resgatada e 

ainda com mais força no século XX, a partir 

da Segunda Guerra Mundial, a partir do mo-

mento em que o Capitalismo e seus pensa-

dores aprenderam que a mais poderosa, efi-

ciente e lucrativa maneira de escravizar as 

pessoas não é pela força, pela opressão ex-

plícita, pelo medo e pela dor – como ocorreu 

em todos os sistemas despóticos durante a 

história; inclusive toda a Idade Média. Perce-

beu-se que a forma mais eficaz de manipu-

lação, dominação e alienação somente é atin-

gida por meio da experiência exacerbada, 

viciante e constante de prazeres individua-

lizados e o consequente desejo de se alimen-

tar de mais e mais prazeres rápidos e inces-

santes até o estado coletivo pleno de incons-

ciência e dependência. Porque o domínio pe-

la opressão provoca uma reação, gera forças 

contrárias que emergem com o desejo de não 
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sentir dor, ao passo que o domínio pela ofer-

ta de prazeres gera comodidade, anestesia-

mento, conformidade e silêncio.  

Assim a política do panis et circenses é 

retomada, repetida, reafirmada, repensada, 

continuada atualizada e aperfeiçoada diaria-

mente, agora norteada pela vazia busca de 

uma utópica felicidade. Hoje o pão pode ser 

representado pela busca faminta pela satis-

fação de prazeres efêmeros ligados ao con-

sumo desenfreado e acrítico de produtos e 

experiências, em todas as áreas produtivas, 

que sejam fontes de prazeres: os prazeres 

gastronômicos; os prazeres alcoólicos; os pra-

zeres farmacêuticos; os prazeres tecnológi-

cos; os prazeres toxicológicos; os prazeres 

sexuais; as anestésicas manipulações religio-

sas. O circo, por sua vez, pode ser represen-

tado pelo divertimento e o entretenimento  fal-

samente coletivos – e, na verdade, individua-

lizadores – criados incessantemente por uma 

indústria manipuladora, que trabalha para  

fornecer meios de satisfação da fome de pra-

zer do público, tais como: campeonatos de 

futebol e outros esportes de grande público 

que apenas se repetem ano após ano; todas 
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as mídias de comunicação de massa e seus 

programas de vazio entretenimento; as re-

des sociais e sua rolagem sem-fim de infor-

mações inúteis e narcisistas; a espetacula-

rização das religiões em templos e mídias de 

comunicação; a pornografia em todas as suas 

formas de degradação; a cultura dos games; 

e tudo mais que transforma os costumes hu-

manos em espetáculo para gerar lucro e po-

der pelo consumo, incessante e passivo, utili-

zado, como instrumento para desviar a aten-

ção das verdades, do autoconhecimento, 

dos problemas sociais, da busca pelo bem 

comum, de todos os  males da realidade e da 

própria dominação e seus mecanismos.  

Desta forma, o esclarecimento não po-

de se resumir apenas a uma ação meramente 

racional construída a partir captação de in-

formações externas ao ser humano, mas à 

construção de um caráter crítico e altruísta, 

de um estado de consciência do mundo que 

precisa se fazer presente e que, por isto, 

emana da conjunção entre o intelectual e 

emocional. Ou seja, um caráter esclarecido 

desenvolvido pela aquisição de informações 

as quais são repensadas, transformadas e uti-
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lizadas a partir de ações que precisam tam-

bém passar pelo filtro da sensibilidade emo-

cional que dá sentido às coisas. Porque não 

é possível separar os aspectos racionais e 

emocionais naquilo que é o ‘ser humano’. 

Neste sentido, cabem bem as palavras de 

Friedrich Schiller:   
 

Não basta, portanto, que todo o esclare-
cimento do entendimento só mereça res-
peito na medida em que reflua sobre o 
caráter, em certo sentido, ele provém do 
caráter, pois o caminho para a cabeça pre-
cisa ser aberto por meio do coração. A ins-
trução da sensibilidade, portanto, é a ne-
cessidade mais urgente do momento, não 
apenas porque ela vem a ser um meio pa-
ra tornar efetiva uma melhor compreen-
são para a vida, mas sim porque ela des-
perta a própria compreensão para uma 
melhoria.24   

   

Neste momento, a Filosofia, a Poesia e 

a Espiritualidade25 (não a religião) se comple-

 
24 KANT et al, 2011, p. 99. 
25 Segundo Jean Bartoli (2007, p. 74), “Na história do 
Ocidente, as palavras ‘espírito’ e ‘espiritualidade’ dis-
tanciaram-se de seu sentido filosófico. Para os gre-
gos, espiritualidade referia-se a uma experiência con-
templativa pela qual se alcançava o conhecimento 
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mentam e geram um caráter humano capaz 

compreender a amplitude do esclarecimento: 

primeiramente se libertar, ter coragem de se 

servir de seu próprio entendimento racio-

nal – como entende Kant –, abrir os olhos e 

ver a luz, as verdades e todas as suas cores com 

autonomia, mesmo diante de todas as dores 

iniciais e conseguintes – como entende Platão -, 

para, enfim, por meio da vivência do amor 

pleno, se doar completamente ao bem co-

mum, para ajudar os demais a também ver a 

luz e a alcançar o esclarecimento – como en-

tenderam, por exemplo, Drummond e Platão 

e como professou Jesus Cristo na narrativa 

do Novo Testamento.  
 

  
 
 
 
 
 

 
verdadeiro das coisas. Similarmente, Nietzsche defen-
de a contemplação filosófica e espiritual como forma 
de vencer a superficialidade do mundo moderno. 
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2. 
PRESSUPOSTOS  

DO LIRISMO 
 
 
 
 

Durante toda a história da poesia, os 

poetas sempre se mostraram como pessoas 

esclarecidas. No caso da poesia trágica, usa-

vam seus personagens como representações 

da realidade para discutir, provocar reflexões 

e compartilhar revelações de aspectos indi-

viduais ou sociais da vida humana. No caso da 

poesia lírica, estas representação, provocação, 

discussão e revelação sempre foram feitas por 

meio do eu-lírico, o qual consiste na voz indivi-

dual que se expressa na poesia lírica.  

De acordo com o entendimento de 

professor e crítico literário  Yves Stalloni26, o 

lirismo é 

 
26 STALLONI (2001, p. 135). 



 

41 

essa tendência literária que negligencia 
a atitude de tomar o mundo como modelo, 
que ignora as expectativas do auditório, 
que parece traduzir, de maneira incontro-
lada, a interioridade do criador e reprodu-
zir uma fala de que ele dirige a si mesmo. 

 

Da proposição de Yves Stalloni, pode-

mos começar a entender o lirismo como a 

expressão poética em que a voz do emissor 

do poema: o eu-lírico, não está interessado 

em expor ao seu receptor uma sequência de 

acontecimentos nem interpretações de ter-

ceiros sobre tais acontecimentos externos. 

O eu-lírico se interessa em falar de si mesmo 

e de como tudo o que ocorre ao seu redor o 

impacta, o influencia, como tudo o faz sentir, 

como ele interpreta o mundo e como ele se 

sente diante de tudo o que o envolve. O seu in-

terlocutor sempre é alguém sem voz, repre-

sentado apenas na invocação de uma segun-

da pessoa. Assim, o receptor da expressão 

do eu-lírico pode ser qualquer um(a). 

A voz do eu-lírico não deve ser toma-

da como a voz da pessoa biográfica do poeta, 

porque o eu-lírico e todos nós e cada um de 

nós. Como disse Fernando Pessoa: “O poeta é 
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um fingidor. Finge tão completamente que 

chega a fingir que é dor a dor que deveras 

sente”. Nem sempre a dor do eu-lírico é a dor 

do poeta, mas pode ser a dor de outros reve-

lada pela voz do poeta. Assim o eu-lírico po-

de ser a voz daqueles que não dizem. Uma voz 

que acalma, mas também, e principalmente, 

uma voz que inquieta e provoca. 

Para Maria Lúcia Aragão27, o eu biográ-

fico do poeta é alguém real, limitado porque, 

assim como qualquer outra pessoa, “está com-

prometido com os fatos, com o mundo, com a 

lógica, com a expressão de si mesmo”. Por ou-

tro lado, o eu-lírico é uma persona irreal que  
 

não se descreve porque não se compre-
ende, não toma posição, apenas se deixa 
levar pela corrente da existência. Ser le-
vado pela corrente da existência é não 
oferecer resistência ao que se passa fora 
de nós. É se deixar penetrar pelo misté-
rio da vida. É abolir as distâncias tempo-
rais e espaciais para recordar os fatos em 
sua plenitude. 

 

 Das palavras de Maria Lúcia Aragão é 

possível inferir que – como os personagens do 

 
27 ARAGÃO (1985, p. 75). 
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drama ou da narrativa que são pessoas fictí-

cias e não reais – o eu-lírico é uma pessoa ima-

ginária, por meio da qual o poeta lírico nos 

provoca através de nossa autoidentificação 

com o texto pelo uso da primeira pessoa do 

discurso. Isto ocorre porque o eu-lírico é uma 

persona universal e atemporal, aberta para o 

mundo, para a reflexão de todos os mistérios 

da vida e para qualquer um que deseje incor-

porá-lo e viver suas experiências no poema.  

O eu-lírico tem o poder de se tornar o 

próprio leitor quando este lê o poema. Torna-

se a voz de cada um daqueles que leem o poe-

ma. Porque a voz do eu-lírico “é sua e é alheia, 

é de ninguém e é de todos”28.  

 
Nada distingue o poeta dos outros homens 
e mulheres, salvo esses momentos – raros, 
embora frequentes – em que, sendo ele 
mesmo, é outro.29 

 

Esta autoidentificação permite que, du-

rante a recepção do texto lírico, possamos 

nos sentir como se nós mesmos estivéssemos 

 
28 PAZ (1993, p. 140). 
29 PAZ (1993, p. 140). 
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proferindo tais palavras, como se fosse nossa 

própria voz, e de nós emanassem as reflexões 

presentes no poema, resultando em uma inti-

midade ainda maior com o texto. Isto porque, 

no drama e na narrativa, onde há o uso de per-

sonagens, os quais configuram outras pes-

soas, o leitor se coloca como espectador e não 

como sujeito do texto, como ocorre em rela-

ção à poesia lírica. 

 Se a poesia lírica é este espaço de pro-

vocação de questionamentos e reflexões so-

bre a vida humana, partindo do contexto in-

trapessoal para o interpessoal, ela se confi-

gura como instrumento de disseminação do 

esclarecimento.  

 A poesia é algo muito maior que uma 

mera interpretação pessoal feita pelo poeta. 

Ela é um lançar de luz sobre a outra face da 

realidade das coisas para a esclarecer e a 

revelar. Um outra face que expõe as essên-

cias atemporais e universais, os verdadeiros  

interesses e intenções das ações, das estru-

turas, dos sentimentos e das palavras. Verda-

des que são impostas através de disfarces  não 

percebidos pela cegueira coletiva.  
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Mas, embora seja revelação e esclare-

cimento, a poesia não é imposição. Ela ofe-

rece as verdades por meio de pequenos enig-

mas para aos quais a chave de acesso é o in-

teresse em ler, sentir e pensar para conver-

ter os enigmas poéticos em conhecimento 

construído por cada um e por todos. Mesmo 

sendo plenamente fraterna, a poesia não é 

gratuita, porque ela cobra um preço do leitor: 

a fraterna vontade de ver, de saber, de sentir 

para se esclarecer e compartilhar. Octavio 

Paz resume bem esta questão em seu livro A 

outra voz: 

  

Embora presa a um solo e a uma história, 
a poesia sempre se abriu, em cada uma 
de suas manifestações, a um mais além 
trans-histórico. Não me refiro a um mais 
além religioso: fala da percepção do outro 
lado da realidade.30 

  

A partir destas proposições, o lirismo 

precisa ser visto como um espaço onde a luz 

permanece fulgurante, onde o leitor pode en-

contrar o caminho para a libertação de sua 

 
30 PAZ (1993, p. 142). 
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consciência. Por ser espaço de liberdade pa-

ra a expressão do poeta e, ao mesmo tempo, 

para o amadurecimento do leitor, a poesia 

lírica – bem como toda a arte literária – nada 

tem de impositiva. Ela não afirma verdades, 

ela propicia um abrir de olhos e provoca 

ações para a saída da inércia da alienação. 

Esta perspectiva sobre a luz do escla-

recimento que pode ser provocada nas pes-

soas pela poesia lírica é afirmada pelo poeta 

Ferreira Gullar, em seu livro de ensaios Sobre 

arte sobre poesia: (uma luz do chão):  

 

Sei que para o impasse da poesia e do 
homem não há soluções definitivas: pre-
tendo que a poesia tenha a virtude de, em 
meio ao sofrimento e ao desamparo, acen-
der uma luz qualquer. Uma luz que não nos 
é dada, que não desce dos céus, mas que 
nasce das mãos e do espírito dos homens.31  

   

Assim como já propus no capítulo na-

terior sobre o esclarecimento, Ferreira Gullar 

compreende que a luz que também caracte-

riza a poesia não pode ser dada, bem como 

 
31 GULLAR (2006, p. 152). 
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não pode ser imposta. Alcançar a luz do 

esclarecimento só é possível mediante uma 

con-quista individual, através de ações que 

nas-cem “das mãos e do espírito” de cada 

pessoa. Basta entender que ninguém aprende 

por outra pessoa, porque a aprendizagem, 

assim como esclarecer-se, exige um ação indi-

vidual, a atitude, o interesse, a vontade, o que-

rer e a pré-disposição do próprio indivíduo. 

  Para Ferreira Gullar:   

  
A liberdade é condição primeira para o 
exercício da literatura. O autor é, até o 
ponto em que a própria matéria poética 
não o ultrapassa, o único árbitro das 
decisões.  
[...]  
O poeta fala dos outros homens e pelos 
outros homens, mas só na medida em 
que fala de si mesmo, só na medida em 
que se confunde com os demais. Depende, 
portanto, de sua personalidade – do grau 
de abertura dessa personalidade com 
respeito à sua época, com respeito à vida 
que se vive à sua volta, do modo como 
relaciona seus problemas e sentimentos 
aos problemas e sentimentos dos outros 
homens – o caráter de sua poesia. 32  

  

 
32 GULLAR (2006, p. 158-159). 
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As palavras de Ferreira Gullar corro-

boram com a ideia de que a poesia tem uma 

ligação estreita ou mesmo equivale à ex-

pressão de um pensamento esclarecido. Ao 

falar “dos outros homens e pelos outros ho-

mens”, o poeta lírico demonstra seu estado 

de esclarecimento convertendo-o em pro-

vocações implícitas nos enigmas da lingua-

gem poética para serem desvendados pelos 

leitores inquietando-os e os levando a sen-

tir e pensar ao mesmo tempo que sua expres-

sividade tem como uma das finalidades pro-

vocar as demais pessoas a também cami-

nhar para a luz e conquistá-la.  

Mas tudo isto só é possível, como tam-

bém compreende Ferreira Gullar, quando o 

pensamento e os sentimentos que o poeta 

deseja provocar são livres, são frutos do li-

vre pensar e do livre sentir do poeta e atin-

gem o leitor com esta mesma força da liber-

dade, para que este também consiga tornar-

se livre. O eu-lírico é o canal que permite 

que poeta e leitor se confundam e se tornem 

um só no espaço da poesia. 

Ferreira Gullar vai mais além nesta 

relação aparente entre o poeta, a poesia e o 
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esclarecimento, ao afirmar que toda a carga 

significativa da poesia depende da capaci-

dade que o poeta tem de abrir-se para re-

ceber e ruminar a vida que está ao seu redor, 

da forma como o poeta estabelece relações 

entre os seus própria pensamentos e sen-

timentos com os das demais pessoas. Ou se-

ja, se o poeta não buscar atingir o estado do 

esclarecimento e o constante amadurecer, 

de sua capacidade de ver e pensar o mundo, 

o lirismo não será, na mesma medida, a ex-

pressão do esclarecimento. 

Pode-se inferir, então, que a poesia, pa-

ra ser luz, necessita que o poeta que a es-

creve vivencie o estado de esclarecimento. 

Desta forma, a poesia passa a ser um cons-

tante o uso dos versos como meio para dis-

seminar a leitura, o questionamento, a refle-

xão, a análise, a revelação, a transformação 

e o amadurecimento sobre as coisas da vida, 

inclusive sobre si mesmo. Não por acaso, Aris-

tóteles , na Poética, afirmou que a poesia é ca-

paz de promover a catarse – a purificação 
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emoções33 – por meio da percepção esclare-

cida do sofrimento humano que provoca o 

terror e a piedade em nós leitores do texto. 

Podemos inferir, mais uma vez, então, que, 

além de provocar o pensar, a poesia tam-

bém provoca o sentir. Basta lembrar que, o 

esclarecimento não é só pensamento, é tam-

bém sensibilidade. Ele precisa ser realidade 

no pensar e no sentir do indivíduo para que 

ser usado para ao bem. 

Para o poeta Octavio Paz34, a poesia – 

e por extensão e especialmente a poesia 

lírica – constitui-se em uma outra voz. Uma 

voz que não é audível para ideólogos revo-

lucionários e isto explicaria os seguidos fra-

 
33 Cf. ARISTÓTELES (1449b, 25).  À época em que es-
creveu Poética, o filósofo entendia que a catarse era 
um dos elementos essenciais que compunham ape-
nas a Tragédia (ou poesia trágica). No entanto, com o 
desenvolvimento da literatura e seus desdobramen-
tos em novos gêneros, formas de escrever, temas abor-
dados, diálogos com outras áreas do conhecimento e 
o aprimoramento da capacidade artística do ser hu-
mano, percebeu-se que a catarse é uma mudança de 
estado da ignorância para o estado de esclarecimento e 
consciência também promovido por outras formas de 
literatura, entre elas e especialmente, a poesia lírica.  
34 PAZ (1993, p. 144). 
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cassos das já revoluções empreitadas. Octa-

vio Paz compreende que esta outra voz da 

poesia tem como função fazer com que o ser 

humano não ignore as “realidades escondi-

das e enterradas pelo homem moderno”35. Mas 

não cabe à poesia alimentar ideias e pensa-

mentos com respostas prontas ou manipu-

 
35 PAZ (1993, p. 144). É interessante perceber que, antes 
do advento do que se entende por Idade Moderna e se 
estendendo até os dias atuais, e nestes ainda mais for-
temente, principalmente após a Segunda Guerra Mun-
dial, o mecanismo de poder que regia a sociedade hu-
mana estava exposto e não escondido por máscaras 
que disfarçavam seus interesses e seu funcionamento, 
ou seja, a manipulação do ser humano se dava pela 
força, pela opressão violenta feita por atos de força ex-
trema, seja pela Igreja seja pelo Absolutismo que mar-
caram a Idade Média ou mesmo os impérios da Idade 
Antiga. De maneira que, com o advento do homem 
moderno, foi criada uma nova estrutura sistemática 
de poder: o Sistema, que passou a manipular o ser hu-
mano e ditar seu comportamento e seu papel funci-
onal nesta Idade do Lucro. Tal Sistema age desenfrea-
damente sob o disfarce de falsas democracias, falsos 
prazeres tecnológicos, falsas ideias de liberdade. Nesta 
nova realidade de poder, como afirma Octavio Paz, a 
poesia e o poeta lírico são outra voz que é proferida 
para retirar os disfarces que escondem este Sistema 
para ajudar a outros que também possam ter sua 
própria voz e não mais se deixar submissos, em meio 
a este mundo de falsas consciências. 
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lações, mas sim inquietar o ser humano, e pro-

vocar a necessidade de lembrar que é preciso 

ouvir esta outra voz que é a da consciência 

das coisas e a sensibilidade para percebê-

las e que está dentro de cada um e, assim, 

está entre todos. É uma voz universal e atem-

poral, que fala todos os idiomas e que reside 

em todos os lugares. Estava viva no passado, 

vive no presente e estará viva no futuro, des-

de que alguém se disponha a trazê-la à luz e 

se iluminar, se esclarecer. 

 
A poesia é a Memória feita imagem e esta 
convertida em voz. A outra voz não é a 
voz do além-túmulo: é a do homem que es-
tá dormindo no fundo de cada a homem. 
Tem mil anos e tem nossa idade e ainda 
não nasceu. É nosso avô, nosso irmão e 
nosso bisneto.36 

 
Ao contrário do que alguns possam su-

por, a poesia lírica não é utópica, mas consci-

ente das possibilidades do caráter humano, en-

xergando-o tanto para no seu bem quando no 

seu mal. Ela não espera contrapartidas ou lu-

cros. Não possui interesses próprios ou vaida-

 
36 PAZ (1993, p. 144-145). 
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des. Não anseia poderes nem subestima nada 

nem ninguém. Como afirma Octavio Paz, “es-

pelho da fraternidade cósmica, o poema é um 

modelo do que poderia ser a sociedade huma-

na”37. Combatendo a conformidade e a unifor-

mização causadas pela vivência tecnicista e 

econômica da cultura, a “poesia é o antídoto 

da técnica e do mercado”38 que liberta o ser 

humano das amarras da servidão tácita. “A 

poesia exercita nossa imaginação e assim 

nos ensina a reconhecer as diferenças e a 

descobrir as semelhanças”39. 

O lirismo, embora desenvolvido a par-

tir da primeira pessoa e a ela se referir gra-

maticalmente, semanticamente e artistica-

mente, não constitui uma ação intelectual e 

emocional egoísta e individualista. Ao con-

trário. O lirismo existe, unicamente, no uni-

verso da poesia, onde todos os elementos sig-

nificativos ultrapassam os limites do mundo 

prático, ganham uma plurissignificação e as-

sumem um valor e um sentido na atempora-

 
37 PAZ (1993, p. 147). 
38 PAZ (1993, p. 147). 
39 PAZ (1993, p. 147). 
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lidade e na universalidade. Assim, o eu-lírico, 

centro do lirismo, não diz respeito ao inte-

resse individual da(o) poeta, mas é a repre-

sentação do ser humano em ambos os aspec-

tos individual e coletivo a um só tempo. De 

tal maneira que a poesia, imbuída do lirismo, 

“exercita nossa imaginação e assim nos ensi-

na a reconhecer as diferenças e a descobrir 

as semelhanças”40. 

  A poesia é além de um espaço de es-

clarecimento, também um campo profícuo 

fornecer cultura e, por conseguinte, forma-

ção às pessoas para que estas, por meio da 

recepção interessada, sensível e aberta da po-

esia, possam, constantemente, se desenvol-

ver e amadurecer culturalmente, a fim de che-

gar ao estado de esclarecimento, atingir uma 

outra condição pessoal e, assim, alçar, a outra 

condição social, sempre junto com aqueles 

que ajuda a também se tornarem esclare-

cidos. Afinal, “o poema é um modelo de so-

brevivência fundada na fraternidade (...)”41.  
 

 
40 PAZ, 1993, p. 147. 
41 PAZ, 1993, p. 148. 
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Formação, cultura e esclarecimento são 
modificações da vida social; efeitos da 
diligência e dos esforços dos seres huma-
nos por melhorar sua condição social.  
Quanto mais a condição social de um po-
vo for harmonizada com a determinação 
do homem, por meio da arte e diligência, 
mais formação terá este povo.42  

  

 É essencial que fique claro que, embora 

o lirismo reflita o esclarecimento do poeta 

representado em seu eu-lírico, este não pre-

tende jamais impor sua verdade a nós por 

meio de seu texto, não pretende pensar por 

nós. O poeta faz uso de sua poesia para nos 

instigar, nos provocar e nos inquietar para 

que possamos pensar por nós mesmos sobre 

a temática abordada pelo poema e, em nosso 

esclarecimento, consigamos formar nossa pró-

pria verdade. Destarte, o lirismo é o espaço 

que provoca o pensar racionalmente como 

ação individual sempre envolta pela sensi-

bilidade e a sentimentalidade, a fim de que, 

ouvindo a outra voz, possamos nos inquietar, 

nos questionar e desvendar os enigmas, possi-

bilitando o ‘pensar diferente’ . 

 
42 MENDELSSOHN in KANT et al (2011, p. 15-16). 
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 Para Octavio Paz, a poesia e o poeta lí-

rico estão acima de qualquer força ideológica 

e física das revoluções e do braço forte e impo-

sitivo das religiões. Frente a estas manifesta-

ções que cegam e calam a subjetividade dos 

seres humanos, a poesia é a voz que faz estes 

que estavam em silêncio falarem e que esta-

vam cegos verem novamente. 

 
Entre a revolução e a religião, a poesia é a 
outra voz. Sua voz é outra porque é a voz das 
paixões e das visões; é de outro mundo e é 
deste mundo, é antiga e é de hoje mesmo, 
antiguidade sem datas. 

  

 Alfredo Bosi, professor e crítico literá-

rio, no livro Leitura de poesia, considera que 

 
a poesia não é discurso verificável, quer 
histórico, quer científico; que a poesia não 
é dogma nem ensinamento moral; nem, 
na outra ponta, é “sentimento na sua ime-
diatidade”. Nem pura ideia, nem pura emo-
ção, mas expressão de um conhecimento 
intuitivo cujo sentido e dado pelo páthos 
que o provocou e o sustém. Nada mais, 
mas nada menos. 
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Diante de todo este poder transforma-

dor do poema, do poeta e do lirismo, o escla-

recimento só é possível pela ação de cada in-

divíduo, ele não é causado pela poesia, por 

ela sendo apenas provocado. Porque, como 

via Mario Quintana43, os poemas são como  

pássaros que pousam em nossas mãos para se 

alimentarem do alimento que está em nós e 

de todos eles podem se alimentar. O poema 

está vazio e só ganha vida se soubermos olhar 

para ele e preenchê-lo com as emoções, os 

sentimentos, os questionamentos e os senti-

dos que há em nós. Os sentidos dados ao po-

ema pelo poeta são apenas uma possibili-

dade da verdade do poema e muitas outras 

serão possíveis sempre que outra pessoa do 

poema se aproximar e a ele dar vida por 

meio do poder de sua imaginação. A poesia 

nasce 

 
de uma faculdade humana por excelên-
cia: a imaginação; pode quebrar se a ima-
ginação morre ou se corrompe. Se o ho-
mem se esquecesse da poesia, se esquece-
ria de si próprio. Voltaria ao caos original.44  

 
43 QUINTANA in “Os poemas” (2005, p. 27). 
44 PAZ (1993, p. 148). 
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Sem a poesia e seu lirismo, o ser hu-

mano voltaria às trevas da escuridão impos-

ta da qual muitos já conseguiram emergir. 

Além das religiões e das formas de governo e 

seus impérios, as ciências e suas tecnologias 

também já se mostraram aprisionadoras se 

dominadas pela técnica e pelos interesses 

financeiros e de mercado, porque estes, em 

essência, existem e agem sempre para do-

minar a coletividade e sobre exercer o poder 

que condiciona e uniformiza o mundo. A poe-

sia e seu lirismo não querem dominar nada. 
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3. 
O LIRISMO DE 

RENATO RUSSO  
E O PERCURSO DO 

ESCLARECIMENTO  
  
 

Não sou escravo de ninguém 
Ninguém é senhor do meu domínio 

Sei o que devo defender 
E por valor eu tenho 

E temo o que agora a se desfaz. 
Renato Russo 

 
 

Renato Russo, quase que na totalidade 

de sua obra, segue o modelo socrático e pla-

tônico, construindo seus poemas na forma 

de diálogos. Diálogos estes ora travados pelo 

eu-lírico com ele mesmo, de forma intrapes-

soal; ora com um interlocutor amoroso; ora 

com a coletividade da juventude com a qual 

este eu-lírico se preocupa e se sente partí-

cipe; ora com o sistema de poder e algoz o 
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qual o eu-lírico sente e sabe que controla a 

todos e tenta também o oprimir, controlá-lo e 

usá-lo por meio de suas mais diversas armas.  

Renato Russo oferece a nós leitores e 

ouvintes uma obra poética em que diversos 

temas de ordem sentimental, política, socio-

lógica, histórica, espiritual e metalinguística 

são abordados com profundidade de ideias e 

argumentos e por meio de uma linguagem que, 

embora baseada no pensamento filosófico, a-

presenta-se, seja pelos argumentos, seja pe-

las palavras escolhidas,  sempre acessível ao 

receptor a que se destina. 

Um receptor que o poeta entende ser 

uma juventude que tem sido manipulada por 

um Sistema de interesses e poder a que ela 

serve inconscientemente. Uma juventude ima-

tura que vive dilemas, problemas e insegu-

ranças e que, por isso, precisa de alguém que a 

ajude a abrir seus olhos, que provoque o es-

clarecimento das verdades mascaradas por 

formas de prazer vazias e de sonhos de cele-

brização individualizados e egoístas. Uma ju-

ventude que se transformou na engrenagem 

mais importante para o funcionamento e pa-

ra a disseminação de uma nova ordem de po-
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der baseado no lucro e em uma estrutura de 

mercado, onde tudo e todos foram coisifica-

dos e se tornaram produtos a serem comer-

cializados e consumidos desumanamente.  

Nesta nova ordem, quanto mais pre-

coce a conversão, por mais tempo os conver-

tidos poderão ser explorados enquanto se 

deleitam nos falsos prazeres vazios. Tornam-

se meros soldados controlados, manipula-

dos e enganados pelos senhores da guerra. 

Ou seja, os textos de Renato Russo, mes-

mo aqueles que se caracterizam como narra-

tivas e não como poemas líricos, consistem em 

expressões de seu esclarecimento e a tentati-

va constante de disseminação desta consci-

ência para uma libertação e para um amadu-

recimento racional e emocional entre o públi-

co que toma contato com sua obra poético-

musical.   

Parece não ser por acaso que a obra 

poética de Renato Russo com a Legião Urba-

na é inaugurada com a frase “Tire suas mãos 

de mim, eu não pertenço a você”, verso que 

inicia o poema Será17, e que explicita, desde o 

início, a liberdade inerente ao esclarecimento 

e reivindicada pelo sujeito esclarecido.  
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A afirmação da consciência do estado 

de liberdade que é trazida à tona pelo escla-

recimento em Será é a afirmação que inau-

gura, diante do público, a larga obra poética 

que estava por vir e que serviria, posterior-

mente, como palco para reafirmar, constan-

temente, o estado de consciência esclarecida 

do eu-lírico de Renato Russo e que seria usa-

do pelo poeta para celebrar o esclareci-

mento e fomentá-lo em meio àqueles que se 

dispusessem a tomar contato com a obra do 

cancioneiro da Legião Urbana.   

É importante dizer que referências ao 

estado de esclarecimento não estão presen-

tes em todos os seus poemas nem tampouco 

discorridos na completude do texto de cada 

poema, mas sim espalhados por seus versos, 

e entremeados nos contextos de vários de 

seus poemas por meio de representações 

metafóricas. Contudo, de qualquer maneira, 

mesmo que os poemas ou vários versos não 

façam alusões diretas ao esclarecimento, 

este emana como leituras de mundo feitas 

pelo poeta por meio de seu eu-lírico. 

Diante disto, o que pretendo com os 

leituras de alguns dos poemas que se segui-
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rão é apontar momentos em que Renato Rus-

so usa seu eu-lírico para: fazer referências 

diretas ao esclarecimento em si; para ex-

pressar e refletir sobre seu estado de esclare-

cimento; usar seu estado de esclarecimento 

para discutir questões e problemas emocio-

nais e sociais inerentes aos seres humanos. 

A obra poética de Renato Russo per-

corre o mesmo percurso trilhado por aquele 

sujeito que alcança o esclarecimento. Percur-

so este que apresenta três estágios a que po-

deríamos chamar de: a resistência, a cautela, 

a desilusão.  

A resistência compreende a juventude. 

É o momento da descoberta das primeiras 

verdades, gerando um estado de revolta mais 

passional que racional. É caracterizada pe-

la defesa de ideologias, pela denúncia da 

desumanidade, pelo grito, pelo gesto brusco, 

pela resiliência. É marcada pela certeza da 

possibilidade em uma revolução coletiva e 

na superação do Sistema pelos indivíduos 

unidos. É o estágio em que, é preciso uma 

ideologia para viver; como cantava Cazuza. 

A cautela se inicia com a entrada na 

vida adulta. Os sonhos vão sendo aos poucos 
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abandonados, frustrados um por um pelas 

derrotas que vão suplantando quaisquer pos-

sibilidades de revolução coletiva e transfor-

mação do status quo de maneira abrupta. As 

ideologias, frustradas, vão se esvaindo dei-

xando de ser necessárias para se viver porque 

resultaram inúteis. Sentindo-se cada vez mais 

fraco, as ações se tornam mais tímidas, ape-

sar de a esperança ainda resistir. Embora a 

certeza da constância do Sistema se agigante, 

a consciência do mundo e a sensibilidade em 

relação à servidão permanecem intocadas e 

imaculadas, mesmo se convertendo passo a 

passo em dor crescente. É o estágio de tran-

sição entre a energia da rebeldia e o cansaço 

da desilusão que há de vir. 

A desilusão chega quando todos os so-

nhos e esperanças estão mortos e a única coi-

sa restante ao sujeito esclarecido é se voltar 

para si, mergulhando em um processo de re-

flexão sobre sua própria existencialidade, 

resgatando lembranças, revalorizando as pe-

quenas coisas de sua vida. A afirmação de 

seu estado de esclarecimento, de sua liberda-

de e de sua integridade permanecem. Inicia-

se um estado permanente de resignação, em 
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oposição à resiliência dos tempos de resis-

tência e a esperança da caultela. Calados, os 

gritos proferidos na juventude, ficam o silên-

cio e a vivência e a disseminação do Amor 

pleno e universal, seu bem mais precioso, 

torna-se a única ação possível. 

Diante de todo este percurso e durante 

todos estes estágios, o eu-lírico de Renato 

Russo se mantém sempre de olhos abertos, 

de mente desperta e ativa e de coração con-

doído. A postura fraterna de também des-

pertar as outras pessoas é uma constante, 

embora, frente à consciência da impossibi-

lidade de uma mobilização coletiva, a von-

tade de abraçar o mundo vai dando lugar à 

mão estendia a um e a outro que se dispo-

nham a ver e ouvir. Desta maneira, o eu-

lírico jamais abandona a concepção expres-

sa por Octavio Paz, fazendo do poema e da 

poesia um espaço de sobrevivência sempre 

fundamentado na incessante e incorruptí-

vel fraternidade. 

Este processo experimentado pelo eu-

lírico de Renato Russo se assemelha,  àquele 

percorrido pelo eu-lírico do poeta Carlos 

Drummond de Andrade, e que se resume, 
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muito bem, nas etapas verificadas por Affonso 

Romano de Sant’Anna45, pelas quais passa o 

eu-lírico do itabirano: o eu maior que o mun-

do [resistência]; o eu igual ao mundo [cautela]; 

o eu menor que mundo [desilusão].  

Na obra poética de Drummond, segun-

do Affonso Romano de Sant’anna, este per-

curso do eu-lírico atinge seu auge quando há, 

enfim, o desvendar do enigma do mundo que 

se torna claro: o mundo é uma máquina in-

vencível a que todas as pessoas estão presas 

e agindo apenas para que as engrenagens 

desta máquina nunca cessem. Este mesmo 

claro enigma é trazido à luz pelo eu-lírico de 

Renato Russo e por todas aquelas pessoas 

que, sendo sujeitos de sua existencialidade, 

se tornam esclarecidos. 

Neste contexto, a presença do esclare-

cimento na poesia de Renato Russo se apre-

senta sempre na forma de expressões de cons-

ciência própria diante das coisas da vida, nos 

oferecendo constantes reflexões e revelações 

sobre os vários temas abordados em seus poe-

mas e fazendo chamamentos para também 

buscarmos o esclarecimento.   

 
45 Cf. SANT’ANNA (1992). 
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Sobre estes temas, a poesia de Renato 

Russo é, a todo o tempo, a expressão de epi-

fanias experimentadas pelo seu eu-lírico, o 

qual se dispõe a explicitar, no discurso do 

poema, a realidade que ele vê e a compar-

tilhar com outras pessoas que ainda não 

conseguem ver a verdade das coisas.  Epifa-

nia esta que é “um modo de descobrir o real 

e ao mesmo tempo um modo de defini-lo 

através de discurso”46. 

Esta característica de sua poética de-

monstra um lirismo em que impera o esclare-

cimento e indica que este poeta é alguém que 

emergiu da escuridão e passou a usar o esta-

do de esclarecimento a seu favor e em favor 

de todos aqueles que se prestarem a manter 

um contato crítico com sua obra. 

Se consideradas como obras isoladas, 

ou poemas, de Renato Russo expressam o es-

clarecimento de seu eu-lírico sobre aspectos 

isolados da vida emocional e/ou da vida so-

cial, majoritariamente, experimentada pelos 

jovens. Se tomadas como partes de um todo, 

 
46 UMBERTO ECO (1962) apud SANT’ANNA (1992, p. 
244). 
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estes mesmos poemas são a expressão da ca-

pacidade do eu-lírico esclarecido de perce-

ber e compreender o funcionamento de uma 

estrutura historicamente organizada a que po-

demos chamar de ‘Sistema’. Este Sistema di-

rige a vida e as escolhas dos jovens e de to-

das as sociedades, manipulando-os para a-

quilo que este Sistema deseja que eles sejam 

ou se tornem.  

Em qualquer uma destas duas alterna-

tivas de abordagem da obra poética de Re-

nato Russo, o que emana de seus poemas é a 

capacidade de enxergar o mundo sem as más-

caras que falseiam, que escondem tudo o que 

parece dado ao acaso, mas é imposto espe-

cialmente aos jovens. Por que os jovens?  Por-

que eles são o presente e o futuro da socie-

dade. Eles são os filhos e serão os pais. Eles 

são os pretensos rebeldes que se tornarão 

soldados da conformidade. Eles são consumi-

dores e sobretudo os consumidos.  

Isso posto, mostrarei como os poemas 

de Renato Russo, publicados nos álbuns da 

Legião Urbana, apresentam um caráter escla-

recido, como fazem referências ao esclare-

cimento e como desenham os estágios do ca-
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minho que a pessoa esclarecida vivencia no 

percurso de sua existencialidade. Mostrarei 

que, se tomados como um todo, os poemas de 

Renato Russo desenham uma estrutura com-

plexa e madura que se organiza em torno de 

um eixo: o esclarecimento. 

 
 

3.1 
Uma síntese da presença do 
esclarecimento nos álbuns 

da Legião Urbana 
 

Renato Russo criou um eu-lírico que, 

do primeiro ao último poema, se mostra em 

constante reflexão sobre a complexidade das 

relações intrapessoais e interpessoais e sobre 

a pluralidade de facetas das relações sociais.  

Não raro, em seus poemas, ele usou 

um discurso fragmentado, não-linear, um vai 

e vem entre lembranças de uma juventude 

de resistência imediatamente seguidas por 

um postura ora de cautela, ora de desilusão em 

relação ao presente. Fragmentação que pode 

ocorrer dentro de um mesmo poema ou de 

um poema para outro dentro de um mesmo 

álbum da Legião Urbana.  
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Essa fragmentação do discurso suge-

re um fluxo argumentativo que, de forma sin-

gular, transita pelos três estágios do percurso 

do esclarecimento. Este fluxo sinuoso reflete 

o turbilhão de pensamentos e sentimentos 

que se misturam na mente e no coração de 

alguém que se relaciona muito intensamente 

com o mundo. Alguém que deseja criar uma 

revolução ao mesmo tempo se sente inca-

paz diante da desumanidade reinante.  

Ao contrário do que se costuma afir-

mar, Renato Russo não foi porta-voz de nin-

guém. Ele foi porta-voz somente de suas pró-

prias verdades. Ele criou seu eu-lírico para 

ser uma voz autônoma, livre e esclarecida que 

se comunica com seus receptores para sen-

sibilizá-los e provocá-los a pensar sobre o 

mundo, sobre sua existencialidade. Ele criou 

um eu-lírico para externalizar suas ponde-

rações, para pensar e revelar seu percurso 

de vida intelectual e emocional para, talvez, 

servir de inspiração para as pessoas que se 

interessarem em ter contato com sua obra.  

A forma encontrada por ele para esta 

expressão foi um discurso centrado na pri-

meira pessoa – característica do lirismo –, com 
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a predominância da função emotiva da lin-

guagem em diálogos intrapessoais. Há tam-

bém poemas cujo discurso apresenta a fun-

ção apelativa da linguagem, estabelecendo 

um pseudo diálogo com uma segunda pessoa 

que nunca é identificada tampouco tem voz, 

mas que pode ser todos que ouvem sua voz. 

Há ainda poemas escritos usando a função 

referencial da linguagem, em que o eu-lírico 

faz denúncias e expõem problemas que o 

indignam ou para os quais busca respostas.  

Há um eu-lírico a pensar sobre tudo ao 

mesmo tempo que sente e se condói. Ele com-

partilha sua interpretação de mundo ora por 

meio de afirmações, ora por de questiona-

mentos inquietantes cujas respostas ficam 

no ar, para provocar e possibilitar o pensa-

mento autônomo e livre de seus receptores.  

Ele deseja que seus receptores se in-

quietem, que, ao serem provocados, busquem 

também a luz, palavra cujo uso nos poemas de 

Renato Russo  sempre se refere a saber algo, 

descobrir, perceber, compreender, conhecer, 

abrir os olhos, ou seja, representa o esclare-

cimento, a iluminação para a saída da escu-

ridão da alienação, da ignorância, da insen-
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sibilidade, através do pensamento sensível, 

para iniciar a sua própria caminhada rumo ao 

esclarecimento que o eu-lírico já atingiu. 

Mas o eu-lírico de Renato Russo revela 

que o percurso até o esclarecimento é um ca-

minho árduo, repleto de sofrimentos e frus-

trações. Em muitos momentos o sujeito se 

sente fraco diante do mundo que se impõe a 

todos de forma desumana. Diante de todas as 

adversidades que lhe são impostas, para per-

sistir no caminho, ele se agarra aos três te-

souros que a iluminação lhe deu: a liberdade 

intelectual e emocional, a integridade, o amor 

fraterno e pleno. Nada é fácil para aquele que 

decide ser consciente e o eu-lírico de Renato 

Russo não poupa os receptores desta verdade. 

Renato Russo fez da sua poesia um es-

paço de fraternidade e de fomento do poder 

da imaginação humana. Isto estabelece uma 

convergência entre sua poesia e o pensa-

mento de Octavio Paz: “O poema é um mo-

delo de sobrevivência fundada na fraterni-

dade”47. Ele fez da sua poesia uma luz que 

emanou do chão fértil de seu coração; o que 

vai ao encontro das proposições de Ferreira 

 
47 PAZ (1993, p. 148). 
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Gullar sobre o fazer poético: a poesia é uma 

luz, “que não nos é dada, que não desce dos 

céus, mas que nasce das mãos e do espírito dos 

homens”48.  A poesia de Renato Russo nasceu 

iluminada de suas mãos e de seu espírito. 

Na abordagem que farei dos álbuns, 

escolherei alguns poemas para mostrar co-

mo o desenvolvimento dos três estágios do 

percurso do esclarecimento no lirismo de 

Renato Russo. Neste percurso, vejo um úni-

co eu-lírico que conta sua vida no decorrer 

dos álbuns e os costura como uma única 

obra o poética. 

Os poemas escolhidos para as leitu-

ras pormenorizadas que se seguirão foram 

selecionados com o intuito de explicitar a pre-

sença de elementos textuais caracterizado-

res de uma atitude esclarecida diante dos 

temas abordados.  

 

3.1.1 - O álbum Legião Urbana (1985)  

 

O primeiro álbum da Legião Urbana 

mostra a representação de um eu-lírico que 

vai da intensidade da juventude rebelde à ma-

 
48 GULLAR (2006, p. 152). 
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turidade da consciente resignação diante da 

imutabilidade e invencibilidade do poder do 

Sistema que rege a vida. Porque, como disse 

Renato Russo: “o sistema é mal”49. 

No conjunto dos poemas do primeiro 

álbum, há a predominância da resistência, 

embora haja também poemas ligados à 

cautela e à desilusão.  

Enquanto resistência, o eu-lírico afirma 

sua liberdade, questiona acontecimentos, 

convoca revoltas coletivas dos jovens e de-

nuncia violências sociais. Enquanto cautela, 

o eu-lírico sente-se desolado diante de so-

nhos frustrados, perdas afetivas e relações 

superficiais. Enquanto  delisusão, o eu-lírico 

reconhece que todas as suas lutas e todos os 

seus sonhos de mudar o mundo e vencer o 

Sistema foram em vão, ficando a certeza de 

que, depois de tudo, nada mudou, restando-

lhe apenas sua solidão, sua liberdade de 

amar plenamente e a resignação. 

“Geração Coca-Cola” é o  momento em 

que o eu-lírico de Renato Russo expressa mais 

fortemente o pensamento e os sentimentos 

 
49 Verso do poema “Vamos fazer um filme”, publicado 
no álbum O descobrimento do Brasil (1993). 
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que caracterizam o primeiro estágio do escla-

recimento: a resistência. 

 
1 Quando nascemos fomos programados 
2 A receber o que vocês nos empurraram 
3 Com os enlatados dos U.S.A., de nove às seis 
4 Desde pequenos nós comemos lixo 
5 Comercial e industrial 
6 Mas agora chegou nossa vez 
7 Vamos cuspir de volta o lixo  
8 Em cima de vocês 
9 Somos os filhos da revolução 
10 Somos burgueses sem religião 
11 Somos o futuro da nação 
12 Geração Coca-Cola 
13 Depois de vinte anos na escola 
14 Não é difícil aprender 
15 Todas as manhas do seu jogo sujo 
16 Não é assim que tem que ser 
17 Vamos fazer nosso dever de casa 
18 E aí então, vocês vão ver 
19 Suas crianças derrubando reis 
20 Fazer comédia no cinema com as suas leis 
21 Somos os filhos da revolução 
22 Somos burgueses sem religião 
23 Somos o futuro da nação 
24 Geração Coca-Cola 

 

 Todo o poema parece um grito de pro-

testo de um jovem que se assume como porta-

voz do que poderia ser uma ira coletiva que 

desembocaria em uma revolução. Porém, o 
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poema é o grito de uma voz solitária, ainda 

ingênua em sua crença. Um porta-voz de si 

mesmo. Um jovem no início de seu esclareci-

mento, que se dispõe a conclamar outros jo-

vens a também acordarem para a realidade 

acerca do domínio do pensamento, dos sen-

timentos e do comportamento que uma for-

ça maior e absoluta impõe sobre todos desde 

a infância em uma manipulação e opressão 

disfarçada de entretenimento e prazer. Esta 

força é o Sistema, para o qual o eu-lírico do 

poema dirige sua voz insurgente. 

 A partir desta proposição, o discurso 

do poema apresenta duas pessoas. A voz em 

primeira pessoa do plural corresponde ao 

eu-lírico se assumindo como voz de toda a ju-

ventude: “Quando nascemos fomos progra-

mados” (v.1). A voz direcionada à segunda pes-

soa representa o diálogo do eu-lírico com o 

Sistema multifacetado: “A receber o que vo-

cês nos empurraram” (v.2). 

 Toda insurgência se fundamenta na 

tomada de consciência do eu-lírico de um pro-

cesso de dominação sistemático que utiliza a 

indústria midiática como instrumento de ali-

enação das pessoas desde a mais infância, a 

fim de satisfazer uma fome incessante por 
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prazer. Repete-se política do pão e circo: o pão 

é o prazer e o circo a indústria midiática. É um 

Sistema que faz uso de sua instrumentaliza-

ção para programar o pensamento, os senti-

mentos e o comportamento das pessoas. 

 Nota-se que a revolta e a rebelião par-

te da juventude, não das pessoas com mais 

idade. É importante lembrar que, entre os três 

estágios do esclarecimento, o primeiro está-

gio da resistência, caracterizado por uma cons-

ciência do mundo, é comumente vivido na ju-

ventude e não na vida adulta, embora ainda 

imaturo e influenciado por ideologias várias.  

“Geração Coca-Cola” é um grito sobre 

uma juventude que é resultado de um mo-

delo de controle baseado na alienação pelos 

falsos e fugazes prazeres e do divertimento, 

em que eles passam a se interessar mais pela 

vida de personagens fictícios dos progra-

mas midáticos (“os enlatados dos U.S.A.”), to-

mando-os como modelos célebres. Distraída, 

esta juventude não se preocupa em se aten-

tar para a estrutura de controle por trás de 

todo este processo sistemático e pseudo pra-

zeroso, enquanto comem mais e mais do “lixo 

comercial e industrial” (v.1-8).  
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Da voz do eu-lírico ressoa o grito de re-

volta, o grito de alguém que não acredita mais 

nas mentiras contadas a ele pelo Sistema 

que visa o lucro, “burguesa” e que faz de seus 

filhos novos burgueses. Uma voz que  tam-

bém grita contra as religiões, que funcionam 

como instrumentos de doutrinação, ensi-

nando, desde o nascimento das pessoas, no 

que acreditar, como sentir, o que é certo e 

errado e a se sentir culpados. É a voz de um 

jovem que vê em si e nos seus pares um novo 

comportamento que pode vir a ser o futuro. 

 Por outro lado, o eu-lírico é um jovem 

(entre poucos) que percebeu que todos os 

anos que passou no espaço da escola, tudo o 

que lá aprendeu com professores e os livros 

é o que fez dele uma pessoa consciente das 

“manhas” e do aparato do Sistema. Agora, to-

mando consciência das coisas e iniciando 

seu trajeto pelo esclarecimento, o jovem quer 

colocar em prática o que aprendeu e fazer o 

seu “dever de casa”.  Neste momento, aquele jo-

vem que foi alienado e controlado, que per-

deu a inocência da infância, deixou de ser cri-

ança e ergue sua voz para derrubar os “reis” 

e “suas leis”, para rir e ridicularizar a estru-

tura de poder que antes o oprimia (v.13-20). 
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Para ilustrar o segundo estágio do per-

curso do esclarecimento no álbum Legião 

Urbana, escolhi o poema “Soldados”. 

 
1 Nossas meninas estão longe daqui 
2 Não temos com quem chorar  
3 E nem pra onde ir 
4 Se lembra quando era só brincadeira 
5 Fingir ser soldado a tarde inteira? 
6 Mas agora a coragem  
7 Que temos no coração 
8 Parece medo da morte mas não era então 
9 Tenho medo de lhe dizer  
10 O que eu quero tanto 
11 Tenho medo e eu sei o porquê 
12 Estamos esperando 
13 Quem é o inimigo? 
14 Quem é você? 
15 Nos defendemos tanto, tanto sem saber 
16 Porque lutar 
17 Nossas meninas estão longe daqui 
18 E de repente eu vi você cair 
19 Não sei armar o que eu senti 
20 Não sei dizer que vi você ali 
21 Quem vai saber o que você sentiu? 
22 Quem vai saber o que você pensou? 
23 Quem vai dizer agora o que eu não fiz? 
24 Como explicar pra você o que eu quis 
25 Somos soldados 
26 Pedindo esmola 
27 A gente não queria lutar 
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Este poema mostra um momento de 

epifania vivido pelo eu-lírico. Ele se dá conta 

da inutilidade da rebeldia e sua luta. Usando 

a imagem de soldados em meio a uma guerra 

para representar os conflitos vividos por ele 

e seus pares, o eu-lírico explicita suas dúvi-

das, angústias e a necessidade de cautela 

diante do turbilhão de acontecimentos que 

passa a enfrentar. A cautela está represen-

tada no medo da morte, no medo da solidão, 

na espera para ver o que acontecerá, na mu-

dança de pensamento da certeza da luta pa-

ra a certeza de não querer mais lutar. Ao en-

carar a violenta realidade que antes se dis-

farçava atrás de brincadeiras quando não per-

cebia a seriedade das coisas, a coragem de 

outrora se converte em medo e insegurança. 

As relações afetivas festivas, apaixo-

nadas ou descompromissadas ficam para trás: 

agora “nossas meninas estão longe daqui” (v.1),  

juntamente com todos aqueles que lhe ser-

viam de apoio: “não temos com quem chorar 

e nem pra onde ir” (v.2-3). A solidão começa 

a ser a realidade e aquele sonho de coletivi-

dade se desfaz. 
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Tomarei o poema “Por enquanto”, que 

se segue, como exemplo para ilustrar, neste 

primeiro álbum da Legião, a presença do ter-

ceiro estágio do esclarecimento: a desilusão.  

 
1 Mudaram as estações  
2 E nada mudou  
3 Mas eu sei  
4 Que alguma coisa aconteceu  
5  Está tudo assim tão diferente  
6 Se lembra quando a gente  
7 Chegou um dia a acreditar  
8 Que tudo era pra sempre  
9 Sem saber  
10 Que o pra sempre  
11 Sempre acaba  
12 Mas nada vai  
13 Conseguir mudar o que ficou  
14 Quando penso em alguém  
15 Só penso em você  
16 E aí então estamos bem  
17 Mesmo com tantos motivos  
18 Pra deixar tudo como está  
19 E nem desistir, nem tentar  
20 Agora tanto faz  
21 Estamos indo de volta pra casa  

 

No poema “Por enquanto”, o eu-lírico 

se dedica a refletir sobre todo o processo de 

sua vida. Estabelecendo um diálogo com um 

receptor não identificado, o eu-lírico inicia o 

poema com a consciência de que, após a pas-
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sagem de todo o tempo que viveu (a mudança 

das estações), ao final, nada muda, toda a es-

trutura do Sistema continua a mesma: “muda-

ram as estações e nada mudou”.  

Ele relembra o tempo em que acredi-

tava em ideologias e nas lutas e que a ener-

gia de sua juventude duraria para sempre: 

“se lembra quando a gente chegou um dia a 

acreditar que tudo era pra sempre” (v.6-7). 

Com o passar do tempo, ele percebe 

que sua capacidade de lutar tem um fim. Que 

a força de suas crenças ideológicas tem um 

fim. Que as conquistas que achava que ha-

via feito foram apenas ilusões: nada está di-

ferente no mundo que o cerca. A única mu-

dança foi em seu íntimo: seu amadurecimento 

com o passar das estações: “mas eu sei que 

alguma coisa aconteceu, está tudo assim tão 

diferente”. A resistência da juventude se trans-

formou, por fim, na desilusão da maturidade  

tardia. 

Assim, em seu íntimo, ele tem consci-

ência e sente que nem mesmo a imutabili-

dade do Sistema que rege a vida é capaz de 

tirar dele os seus bem mais precisos e liber-
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tadores: o Amor e seu esclarecimento, aqui-

lo que ficou (v.12-16):  

 
Mas nada vai conseguir mudar o que ficou. 
Quando penso em alguém só penso em 
você aí então estamos bem.  

 

Neste final da linha da vida, o eu-lírico 

conclui que não há sentido nem frutos que 

resultaram das lutas coletivas ou individuais 

como soldados, com os pares da Geração 

Coca-Cola, com as denúncias de violência 

em “Baader Meinhof Blues”, de sexismo em “A 

dança”, de marginalização em “O Reggae”, ou 

na tentativa de entender o comportamento 

humano em “Será”, “Teorema”, “Perdidos no 

espaço”. Foram todas ações movidas pela 

crença em ideologias, pelos questionamentos 

a serem respondidos, pelas lutas que travou 

contra o Sistema na tentativa de mudar o flu-

xo das coisas da vida. Lutas frustradas que 

são “motivos para deixar tudo como está”. 

Por fim, não há mais pelo que tentar 

lutar. Também não pode renunciar a sua 

consciência das coisas: “Nem desistir, nem 

tentar. Agora tanto faz” (v.19-20). Resta ao 
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eu-lírico apenas virar as costas para o Sistema 

– como fez o eu-lírico de Drummond em rela-

ção à “máquina do mundo” – e se refugir no 

seu mundo íntimo, “indo de volta para casa” 

(v.21), para seguir o fluxo da vida resignado.  

 

3.1.2 - O álbum Dois (1986)  

 

O álbum Dois (1986) apresenta um eu-

lírico inquieto e indignado, questionador da 

realidade histórica, que assiste às mazelas 

do mundo e as denuncia. É o estágio da resis-

tência.   

Em outros momentos, há um eu-lírico 

que vê a escuridão chegar, se espalhar e ele 

já não tem forças para lutar, mas estende a 

mão a outros e tenta despertá-los para a ne-

cessidade de se esclarecer, a necessidade 

de ver o sol para que a luz fique acesa para 

revelar tudo que está escondido e para re-

tomar a liberdade e o poder de ser dono de 

seu próprio tempo. É  o estágio da cautela.  

Revela-se ainda um eu-lírico resigna-

do, consciente de que está sozinho como 

tivesse sido abandonado por todos os que 

ele acreditava estarem ao seu lado. Está só. 
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Olha para o passado e não compreende o 

mundo doente pelo qual passou. Torna-se 

quase insensível, para que ainda tenha for-

ças e para se manter consciente. É o estágio 

da desilusão. Fecha-se o percurso do escla-

recimento50. 

Do álbum Dois, como exemplo para 

ilustrar o estágio da resistência, tomarei o 

poema “Fábrica”. 

 
1 Nosso dia vai chegar 
2 Teremos nossa vez 
3 Não é pedir demais 
4 Quero justiça 
5 Quero trabalhar em paz 
6 Não é muito o que lhe peço 
7 Eu quero o trabalho honesto 
8 Em vez de escravidão 
9 Deve haver algum lugar 
10 Onde o mais forte não 
11 Consegue escravizar 
12 Quem não tem chance 
13 De onde vem a indiferença 

 
50 Cabe aqui estabelecer uma relação com a equiva-
lência destes estágios do esclarecimento com o con-
junto da obra poética de Carlos Drummond de Na-
drade, em que, como percebeu Affonso Romano de 
Sant’anna (1992), o eu-lírico esclarecido passa por 
três estágios de vida: eu maior que o mundo;  eu igual 
ao mundo; eu menor que o mundo. 
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14 Temperada a ferro e fogo? 
15 Quem guarda os portões da fábrica? 
16 O céu já foi azul, mas agora é cinza 
17 E o que era verde aqui já não existe mais 
18 Quem me dera acreditar 
19 Que não acontece nada 
20 De tanto brincar com fogo 
21 Que venha o fogo então 
22 Esse ar deixou minha vista cansada 
23 Nada demais 

 

“Fábrica” é mais um poema que visa 

denunciar uma série de problemas sócio-

históricos: a exploração da mão de obra pelos 

patrões a ponto de situações análogas à es-

cravidão. A destruição do meio ambiente pe-

las indústrias. E a resposta a tudo isto é ape-

nas indiferença da sociedade, que permite 

que tudo continue acontecendo.  

Mesmo diante de tudo o que o eu-lírico 

vê em seu estado de esclarecimento é revela a 

todos em voz alta, ele ainda nutre esperanças 

de uma mudança desta realidade: “Nosso dia 

vai chegar. Teremos nossa vez. Não é pedir 

demais. Quero justiça” (v.1-4). Ele ainda acre-

dita que “deve a haver algum lugar, onde o 

mais forte não consegue escravizar quem 

não tem chance” (v.9-10). 
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Por fim, ele gostaria de acreditar que 

tudo o que revelou não acontece, mas ele não 

consegue desprezar sua consciência dos fatos. 

Diante de tudo ele se coloca pronto para lutar 

pelas mudanças: “Que venha o foto então” 

(v.21), embora  revele, em suas últimas pala-

vras, que seus olhos estão cansados de tudo a 

que assiste. 

 Para falar do estágio da cautela, usarei 

o poema “Tempo perdido”. 

 
1 Todos os dias quando acordo 
2 Não tenho mais 
3 O tempo que passou 
4 Mas tenho muito tempo 
5 Temos todo o tempo do mundo 
6 Todos os dias 
7 Antes de dormir 
8 Lembro e esqueço 
9 Como foi o dia 
10 Sempre em frente 
11 Não temos tempo a perder 
12 Nosso suor sagrado 
13 É bem mais belo 
14 Que esse sangue amargo 
15 E tão sério 
16 E selvagem!  
17 Veja o sol 
18 Dessa manhã tão cinza 
19 A tempestade que chega 
20 É da cor dos teus olhos castanhos 
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21 Então me abraça forte 
22 E diz mais uma vez 
23 Que já estamos 
24 Distantes de tudo 
25 Temos nosso próprio tempo 
26 Não tenho medo do escuro 
27 Mas deixe as luzes 
28 Acesas agora 
29 O que foi escondido 
30 É o que se escondeu 
31 E o que foi prometido 
32 Ninguém prometeu 
33 Nem foi tempo perdido 
34 Somos tão jovens 

 

 “Tempo perdido” é um dos mais popu-

lares e emblemáticos poemas de Renato Russo. 

É um texto que, a princípio,  

 
promove  reflexões  a  respeito  do  decurso  
do tempo,  no  mesmo  momento  em  que  
reconhece  que  o  tempo  decorrido  é um 
instante que não volta mais (...).51 

 

Esta promoção de reflexões já carac-

teriza, em si,  uma ação própria de uma a pes-

soa esclarecida, que demonstra consciência 

do problema sobre o qual se debruça e se 

presta a estabelecer um diálogo com seu re-

 
51 PIRES et al (2022, p. 337).  



 

89 

ceptor para compartilhar tais reflexões a 

fim de ajudar seu receptor a também ver a 

luz do esclarecimento.  

A proposição central do poema é a 

necessidade da percepção e da permanên-

cia na claridade para atingir o esclarecimento. 

É o esclarecimento que possibilitará ao re-

ceptor a clareza de que precisa viver seu tem-

po de maneira mais significativa e própria. 

O convite para o esclarecimento está repre-

sentado pela metáfora do “sol” que precisa ser 

visto em meio à escura tempestade que che-

ga a cada manhã. Também está representado 

nas “luzes” que precisam ficar acesas para que 

seja possível ver tudo o que foi escondido. 

A condição de cegueira imposta pela 

escuridão provoca a incapacidade de ver o 

tempo de vida perdido quando aprisionado 

pela rotina vazia imposta a todos.  

Renato Russo, em seu lirismo, afirma 

que atingir e permanecer no esclarecimento 

é algo que exige um suor que resulta do as-

crifício, trabalho e do sofrimento. Suor que é 

“sagrado” por resultar de algo que não poder 

ser retirado e roubado daquele que se dedicou 

e atingiu o esclarecimento e que não se dis-
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sipa o cinza da tempestade. A recompensa 

pelo sofrimento de ser esclarecido é se tor-

nar dono da própria vida, do próprio tempo e 

determinar o sentido de seus dias. 

Para evitar a conformação, o eu-lírico 

acredita ser necessária uma união, para que 

juntos todos possam se distanciar de tudo 

que faz mal, para vencer o medo da escuridão, 

para manter a “luz” do esclarecimento acesa. 

A “luz” que precisa ser deixada acesa 

para que, na união das pessoas envoltas pelo 

esclarecimento, seja possível ver o que foi es-

condido, perceber as promessas vazias que 

são feitas e compreender a urgência de que 

todos mantenham a consciência sobre o Sis-

tema, esqueçam o tempo já perdido e sigam 

a vida agora sendo donos de si. 

O eu-lírico não oferece sua própria 

verdade, mas tenta inquietar e provocar o 

receptor do poema a olhar para a luz, ver “o 

sol desta manhã tão cinza” (v.17-18), para con-

seguir enxergar através da escuridão espes-

sa imposta pela “tempestade que chega” (v.19) 

todas as manhãs. 

Em “Tempo perdido” há um eu-lírico 

comedido, que não grita mais por revolu-
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ções, que não faz denúncias sobre horrores 

do mundo. Há um eu-lírico que ainda acre-

dita poder ajudar a outros e para isso apenas 

se dedica a mostrar para outras pessoas que 

é possível se esclarecer e que cada um pode 

fazer sua própria revolução individual ao per-

ceber como estava envolvido nas rotinas va-

zias do mundo e perdendo seus dias. Assim, 

na atitude do eu-lírico, predomina a cautela. 

Como exemplo do terceiro estágio do 

esclarecimento: a desilusão, usarei o poema 

“Andrea Doria”. 

 
1 Às vezes parecia que de tanto acreditar 
2 Em tudo que achávamos tão certo 
3 Teríamos o mundo inteiro  
4 E até um pouco mais 
5 Faríamos floresta do deserto 
6 E diamantes de pedaços de vidro 
7 Mas percebo agora 
8 Que o teu sorriso vem diferente 
9 Quase parecendo te ferir 
10 Não queria te ver assim 
11 Quero a tua força como era antes 
12 O que tens é só teu 
13 E de nada vale fugir 
14 E não sentir mais nada 
15 Às vezes parecia que era só improvisar 
16 E o mundo então seria um livro aberto 
17 Até chegar o dia  
18 Em que tentamos ter demais 
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19 Vendendo fácil o que não tinha preço 
20 Eu sei é tudo sem sentido 
21 Quero ter alguém com quem conversar 
22 Alguém que depois não use o que eu disse 
23 Contra mim 
24 Nada mais vai me ferir 
25 É que eu já me acostumei 
26 Com a estrada errada que eu segui 
27 E com a minha própria lei 
28 Tenho o que ficou 
29 E tenho sorte até demais 
30 Como sei que tens também 

 

 Este poema é a expressão do diálogo 

do eu-lírico com uma segunda pessoa que 

parece ser alguém próximo e querido.  

 O primeiro verso já anuncia que o poe-

ma tratará de frustrações, de introspecção e 

de solidão, explicitando o estágio da desi-

lusão. A crença cega em algo leva a uma de-

solação, no momento que se descobre a fra-

gilidade da crença e mesmo a sua falsidade. 

Quanto maior a crença, maior a desilusão. 

 Tudo parecia tão certo na utopia que 

se mostrou ingênua: fazer florestas do de-

serto, transformar pedaços de vidro em dia-

mantes. Qual o preço dos sonhos? Vale a pe-

na se vender a ponto de se perder para aqui-

lo contra o qual ser lutava? Vale a pena de-

sistir e se modificar até o ponto de não mais 
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ser reconhecido? A impossibilidade das rea-

lizações transforma a força de outrora em 

tristeza, fraqueza e desistência. E tudo que 

antes parecia certo, perde todo o sentido. 

 Vencido, abandonado pelos seus próxi-

mos e traído, o eu-lírico se vê sozinho, mas 

maduro, consciente de tudo o que se passou 

e do que resta ele. Já não a luta, nem sonhos, 

mas a certeza de que, experiente e consci-

ente, nada mais poderá feri-lo. O caminho do 

esclarecimento é a contramão do fluxo do 

mundo, é “a estrada errada” (v.26) é ser o 

gauche52. Por fim, em meio a toda a desilusão, 

eu-lírico passa a viver apenas com o que é 

dele e que ninguém pode lhe tirar: sua ilumi-

nação, sua liberdade e sua “própria a lei” (v.27). 

Isto é o que a ele ficou. 

 

 
52 Adjetivo que se tornou famoso na poesia brasileira, 
a partir de seu uso por Carlos Drummond de Andra-
de no “Poemas de sete faces”, publicado em Alguma 
Poesia (1930): “Quando nasci, um anjo desses que vi-
vem nas sobras, disse: ‘Vai Carlos, ser gauche na vi-
da’”. Gauche é uma palavra francesa que significa o 
esquerdo, aquele que não é direito, ou seja, aquilo que 
é torto. Mas o que significa não ser direito, ser errado, 
num mundo onde o direito, o certo, é o sofrimento 
humano? 
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3.3 O álbum Que país é este (1987)  

 

No terceiro álbum da Legião Urbana: 

Que país é esse (1987), Renato Russo faz um 

apanhado de poemas feitos entre 1978 e 1987. 

Desta forma, há um eu-lírico que ora repete 

o jovem rebelde e dominado por ideologias 

e quer enfrentar a realidade do mundo (“Que 

país é este?” ou “Tédio com um T”) ora repete 

o eu-lírico em dúvida entre sua capacidade 

de provocar uma revolução e as dores de ter 

que se dobrar à irreversibilidade das maze-

las da vida e do Sistema do mundo (“Mais do 

mesmo” ou “Angra dos Reis”).  

É importante saber que o álbum Que 

país é este  é o último em que Renato Russo 

publica poemas relacionados ao primeiro 

estágio do esclarecimento: a resistência. Por 

outro lado, não há poemas relacionados ao 

estágio da cautela. Neste caso, o eu-lírico vai 

diretamente de uma ponta a outra do per-

curso do esclarecimento. Não há meio termo. 

Para exemplificar as referências ao 

estágio da resistência neste álbum, usarei o 

poema “Que país é este”. 
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1 Nas favelas, no senado 
2 Sujeira pra todo lado 
3 Ninguém respeita a constituição 
4 Mas todos acreditam no futuro da nação 
5 Que país é este 
6 No Amazonas, no Araguaia 
7 Na Baixada Fluminense 
8 Mato Grosso, Minas Gerais 
9 E no nordeste tudo em paz 
10 Na morte eu descanso 
11 Mas o sangue anda solto 
12 Manchando os papéis 
13 Documentos fiéis 
14 O descanso do patrão 
15 Que país é este 
16 Terceiro mundo se for 
17 Piada no exterior 
18 Mas o Brasil vai ficar rico 
19 Vamos faturar um milhão 
20 Quando vendermos todas as almas 
21 Dos nossos índios num leilão 
22 Que país é este 

 

 Sim, o esclarecimento também pode se 

manifestar na forma de denúncias, porque, 

para saber o que denunciar, é preciso antes 

saber ver e analisar o que se pretende denun-

ciar. “Que país é este” é um conjunto um lis-

tar de problemas históricos, sociais e políti-

cos nos quais o Brasil está mergulhado. A ma-

tança de índios e o roubo de suas terras. A des-
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truição da Amazônia. A impunidade, a cri-

minalidade e todas as outras formas de ofen-

der a Constituição. A exploração dos traba-

lhadores e os lucros exorbitantes do patrão.  

 Este é um os poemas em que o tema e 

as imagens poéticas estão mais evidentes, 

mais explícitas. Este é poema de resistência, 

porque, quem denuncia acredita que alguma 

mudança é possível. Denunciar é uma forma 

de lutar, de se rebelar contra o status quo do 

mundo, do Sistema.  

Para falar do estágio da desilusão em 

Que país é este, escolhi o poema a “Angra dos 

Reis”. 

 
1 Deixa, se fosse sempre assim: quente 
2 Deita aqui perto de mim 
3 Tem dias em que tudo está em paz 
4 E agora todos os dias são iguais 
5 Se fosse só sentir saudade 
6 Mas tem sempre algo mais 
7 Seja como for 
8 É uma dor que dói no peito 
9 Pode rir agora que estou sozinho 
10 Mas não venha me roubar 
11 Vamos brincar perto da usina 
12 Deixa pra lá, a Angra é dos Reis 
13 Porque se explicar se não existe perigo? 
14 Senti teu coração perfeito batendo à toa 



 

97 

15 E isso dói 
16 Seja como for 
17 É uma dor que dói no peito 
18 Pode rir agora que estou sozinho 
19 Mas não venha me roubar 
20 Vai ver que não é nada disso 
21 Vai ver que já não sei quem sou 
22 Vai ver que nunca fui o mesmo 
23 A culpa e toda sua e nunca foi 
24 Mesmo se as estrelas começassem a cair 
25 E a luz queimasse tudo ao redor 
26 E fosse o fim chegando cedo 
27 E você visse nosso corpo em chamas 
28 Deixa pra lá 
29 Quando as estrelas começassem a cair 

 

O poema se inicia com um lamento: 

“Deixa, se fosse sempre assim: quente” (v.1). 

Transparece, como em todo restante do 

poema, uma sensação de que o eu-lírico se 

sente conformado, resignado ao que lhe 

resta, sem mais forças para agir contra o 

fluxo que o leva ou pelo qual ele se permite 

ser levado. E assim, há uma certa paz: “Tem 

dias que tudo está em paz” (v.3), em meio  aos 

dias que, agora, são todo iguais. Isso me faz 

lembrar a os versos de Drummond em “Dis-

solução”: 
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E aquele agressivo espírito 
que o dia carreia consigo, 
já não oprime. Assim a paz, 
destroçada. 

 

 É o que parece sentir o eu-lírico de 

Renato Russo em “Angra dos Reis”: uma paz 

destroçada, há uma “dor que dói no peito” 

(v.17) e que outros não veem, continuam rin-

do, felizes, seguindo o fluxo de suas vidas, 

enquanto aquele que é esclarecido sofre 

com solitário com a dor do mundo. Só deseja 

que ninguém roube dele sua consciência.  

No mundo que é dos reis, os incons-

cientes brincam perto do perigo sem perce-

ber, enquanto se acham felizes, com o co-

ração batendo em meio a toda a mentira. 

Consciente disso, o eu-lírico apenas sente 

dor por ele e por todos.  

E se tudo que ele vê não for o que ele 

acha que é? E se ele não for o que ele pensa 

ser? E se seu sofrimento for culpa somente 

dele? E se tudo se acabasse em sofrimento 

sem que os outros nem percebessem? Se to-

das as estrelas caíssem do céu e ninguém per-

cebesse? Se a luz do esclarecimento brilhas-

se tão fortemente a ponto de queimar tudo 
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com sua luminosidade? Eles conseguiriam 

ver a verdade? Provavelmente não. Diante 

de tudo isso, o eu-lírico apenas de resigna e 

“deixa pra lá” (v.28). É a desilusão. 

  

3.4 O álbum As Quatro Estações (1989)  

 

No quarto álbum da Legião Urbana, 

intitulado As quatro estações (1989), há um 

eu-lírico que atinge a maioridade do escla-

recimento e abandona completamente a re-

beldia ideológica da juventude e do estágio 

da resistência.  

Ele acredita com mais força para man-

ter sua liberdade racional e emocional.  Tenta, 

mesmo que de forma tímida, ajudar outros a 

também verem a luz do esclarecimento, acon-

selhando e falando de sua experiência de 

vida, como lemos, por exemplo, em “Eu era 

um lobisomem juvenil”, “Pais e filhos” e em 

“Quando o  sol bater na janela do teu quarto”, 

esta  última se constituindo em uma ode ao 

esclarecimento e sobre a qual falarei mais adi-

ante, no capítulo “Luz e sentido e palavra”.  

O eu-lírico ainda acredita na possibi-

lidade de esclarecimento das pessoas, mas 
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apenas por ações individuais, desde que es-

tas desejem se esclarecer, mas não acredita 

mais e revoluções coletivas. Então este é o 

álbum em que o eu-lírico de Renato Russo 

definitivamente chega no auge do segundo 

estágio do esclarecimento: a cautela. É o mo-

mento do iluminação em que uma postura 

se impõe a todo sujeito que permanece no 

esclarecimento: a consciência das limitações 

impostas pelo mundo e de que as grandes lu-

tas não são, não serão e nunca foram possíveis. 

No entanto é possível mudar a si mesmo, es-

clarecer a si mesmo e ajudar alguns poucos a 

também verem a luz e se banharem no sol. 

Assim, ele finalmente compreende a 

irreversibilidade da maldade do mundo e a 

impossibilidade de qualquer salvação cole-

tiva, como lemos em “Há tempos”.  

Ao mesmo tempo, ele compreende 

que a única coisa que vale a pena e que pode 

dar algum sentido à existencialidade das 

pessoas é a vivência incondicional do Amor 

em sua plenitude e em todas as suas formas, 

como lemos em “Monte Castelo”, “Pais e 

filhos”, “Sete Cidades”, “Se fiquei esperando 

meu amor passar”. 
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Neste álbum, o estágio da cautela pode 

ser visto no poema que se segue: “Eu era um 

lobisomem juvenil”. 
 

1 Luz e sentido e palavra 
2 Palavra é o que o coração não pensa 
3 Ontem faltou água 
4 Anteontem faltou luz 
5 Teve torcida gritando, quando a luz voltou 
6 Não falo como você fala,  
7 mas vejo bem o que você me diz 
8 Se o mundo é mesmo parecido com o que vejo 
9 Prefiro acreditar no mundo do meu jeito 
10 E você estava esperando voar 
11 Mas, como chegar até as nuvens,  
12 com os pés no chão? 
13 O que sinto, muitas vezes faz sentido 
14 E, outras vezes, não descubro o motivo 
15 Que me explica por que é  
16 que não consigo ver sentido 
17 No que sinto, o que procuro, 
18 O que desejo e o que faz parte do meu mundo 
19 O arco-íris tem sete cores 
20 E fui juiz supremo 
21 Vai. Vem embora. Volta 
22 Todos têm, todos têm suas próprias razões 
23 Qual foi a semente que você plantou? 
24 Tudo acontece ao mesmo tempo 
25 Nem eu mesmo sei direito 
26 o que está acontecendo 
27 E daí? De hoje em diante, 
28 todo dia vai ser o dia mais importante 
29 Se você quiser alguém pra ser só seu 
30 É só não se esquecer: estarei aqui 
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31 Não digo nada: espero o vendaval passar 
32 Por enquanto, eu não sei 
33 O que você me falou me fez rir e pensar 
34 Por que estou tão preocupado 
35 por estar tão preocupado assim 
36 Mesmo se eu cantasse todas as canções 
37 Todas as canções 
38 Todas as canções do mundo 
39 Sou bicho do mato 
40 Mas... 
41 Se você quiser alguém pra ser só seu 
42 É só não se esquecer: estarei aqui 
43 Ou então não terás 
44 Jamais a chave pro meu coração 

 

No poema “Eu era um lobisomem ju-

venil”, publicado no álbum  As Quatro Estações 

(1989), a referência ao esclarecimento é repre-

sentada na metáfora formada pela “luz” (v.1, 4, 

5), que é colocada como fundamento de todo o 

discurso do eu-lírico, figurando na abertura do 

poema.  

A frase de abertura “Luz e sentido e pa-

lavra” (v.1) representa a tríade que sintetiza 

o esclarecimento: a “luz” do esclarecimento 

revela o “sentido” verdadeiro das coisas e este 

é compartilhado pela pessoa esclarecida por 

meio da “palavra”, que é o instrumento para 

organizar o pensamento e expressar os sen-

timentos. “Palavra” que é a base da estrutu-
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ração do pensamento, constitui o processo 

racional e não o sensorial, por isso a “palavra 

é o que o coração não pensa”, porque ela só 

pode só existir e só pode ser formulada pelo 

raciocínio, pelo pensamento. Não há pensa-

mento sem palavra nem palavra sem o pen-

samento. Da mesma maneira que não é pos-

sível se esclarecer sem pensar nem pensar 

sem se esclarecer. Pensar não é repetir, re-

produzir. Pensar é criar, é inovar, é construir.   

Na segunda proposição do poema 

(v.3-5), os versos estabelecem uma sequên-

cia de acontecimentos na qual a ausência da 

luz, ocasiona a falta da água. A (re)conquista 

da luz desejada é motivo de celebração por 

aqueles que a valorizam: sua torcida. Repare 

que a ausência do esclarecimento (“luz”) gera 

a falta do bem mais puro e mais essencial 

para a vida: a água, a qual pode ser a repre-

sentação do bem mais precioso para o indi-

víduo: a liberdade. Mas quando o esclareci-

mento é (re)conquistado, aqueles que dele se 

alimentam celebram a (re)conquista da li-

berdade. 

A capacidade do sujeito esclarecido 

de compreender o sentido e a intenção das 
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coisas, seja das ações, seja das palavras, seja 

dos mecanismos do Sistema, seja das pes-

soas não esclarecidas também é abordada 

neste poema (v.6-7).  

Mas o esclarecimento, embora possibi-

lite a liberdade e a maturidade do pensamen-

to e do sentir, por outro lado também faz com 

que o eu-lírico esclarecido seja capaz de en-

xergar toda a maldade e doença que habitam 

e que controlam o mundo e seu Sistema. E 

diante deste horror, mesmo aquele que se 

esclareceu deseja não ter visto tudo o que 

seus olhos lhe mostraram: “Se o mundo é mes-

mo parecido com o que vejo / Prefiro acre-

ditar no mundo do meu jeito” (v.8-9). 

 “Eu era um lobisomem juvenil” é um 

poema que representa um diálogo do eu-lírico 

com ele mesmo. É uma reflexão sobre sua vi-

da desde sua juventude, do primeiro ao se-

gundo estágio do esclarecimento: da resistên-

cia juvenil até cautela da maioridade. Desta 

relação vem uma das conclusões do eu-lírico 

na frase que dá título ao poema. Já esclare-

cido, ele olha para seu passado e identifica as  

mutações pelas quais seu pensamento pas-

sou em seu percurso de esclarecimento. Daí a 
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expressão “lobisomem juvenil”, que repre-

senta as transformações de seu pensamento 

juvenil .  

No início, jovem rebelde, desejava ser 

livre, voar até nuvens (v.10). Na confusão de 

seus sentimentos e suas paixões, muitas vezes 

não conseguia ver sentido em seus próprios 

sentimentos. Mas, diante de suas dúvidas ju-

venis sobre os significados das coisas e os sen-

tidos da vida, não conseguia racionalizar o 

seus próprios anseios, não entendia o por-

quê não conseguia atribuir sentidos para sua 

vida. Mergulha, então, em uma crise existen-

cial, sem saber quem é, o que procura, o que 

anseia e a que mundo ele pertence (v.13-18).  

Já na cautela de sua maioridade, de-

pois de todas as crises existenciais e de alcan-

çar o esclarecimento, olha para aquele jovem 

que queria “voar” livre e inconsequente, como 

um Ícaro, e conclui que tudo aquilo era mera 

ilusão juvenil. Porque, ao atingir o esclareci-

mento, com “os pés no chão”, se tornando 

capaz de construir opiniões e raciocínios pró-

prios e maduros, compreendendo o funciona-

mento do Sistema, da “máquina do mundo”, 
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entende que, no mundo real, não é possível 

voar (v.10-12). 

Em sua transformação, o jovem que vai 

entrando na maioridade do esclarecimento,  

começa a compreender que cada pessoa pre-

cisa ser livre para fazer suas escolhas e cons-

truir suas verdades. Para isso, o eu-lírico usa 

como metáfora o “arco-íris”, para representar 

a multiplicidade das pessoas, e as “sete cores”, 

para representar as múltiplas verdades (v.19). 

Por isso, ele se reconhece sua liberdade que 

o faz ser “juiz supremo” de suas escolhas nas 

idas e voltas da vida (v.21), ao mesmo tempo, 

único responsável pelas consequências de 

suas decisões, da mesma forma que cada um 

precisa ser o “juiz supremo” de si, porque “to-

dos precisam ter “suas próprias razões (v.22). 

Afinal, como o mesmo eu-lírico de Renato 

Russo afirma no poema “Há tempos”: “disci-

plina é liberdade”. 

Suas reflexões continuam e ele se per-

gunta sobre o que de significativo e de valor 

ele fez durante sua vida até aquele momen-

to: que sementes ele plantou (v.23), o que ele 

fez da valor em seu passado. Por outro lado, 

ele compreende que a “máquina do mundo” 
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não para e que inúmeras coisas acontecem ao 

mesmo tempo, gerando inúmeras  informa-

ções e relações e isso dificulta até mesmo a 

sua compreensão do mundo. Por isso, o eu-

lírico decide que não há valor em que pre-

ocupar com o que virá, nem remoer o que já 

passou. O importante é viver cada dia como 

se fosse “o dia mais importante” (v.24-28).  

Diante de todas as revelações que ele 

mesmo constrói sobre as verdades das trans-

formações da vida, o eu-lírico compreende 

que, neste mundo de vidas individuais, com 

interesses e escolhas individuais, em que 

ninguém pode ser dono de ninguém, a única 

pessoa com quem ele pode contar plenamente 

para lhe pertencer é ele mesmo (v.29-30), 

pensamento que remete a outro poema de 

Renato Russo: “Mais uma vez”53, em que seu 

eu-lírico revela conclusão semelhante: “Se 

você quiser alguém em quem confiar, / con-

fie em si mesmo”. 

 
53 Este poema tornou-se a letra da canção homônima 
feita em parceria com Flávio Venturini e lançada, ori-
ginalmente pela banda 14Bis. A versão cantada ape-
nas por Renato Russo foi lançada, postumamente, no 
álbum Renato Russo: presente (2003). 
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Cauteloso diante do mundo, o eu-lírico 

se cala e se refugia dentro de si e espera, em-

quanto no mundo externo, o vendaval (ou a 

tempestade, como em outros poemas) conti-

nua sem que ele saiba até quando (v.31-33). 

 O  eu-lírico conclui que isto que disse a 

si mesmo em sua conversa interna, o faz rir de 

suas próprias escolhas e ações e a se questio-

nar por que ele está preocupado por ter se 

importado tanto com tudo que viveu e com o 

que virá (v.33- 34).  

Conclui ainda que, mesmo que ele ten-

tasse cantar todas as canções, falar todas as 

línguas, se comportar como todas as pes-

soas para ser igual a todos os outros (v.36-

38) ele não conseguiria se render à confor-

midade e à alienação do Sistema do mundo, 

porque, ele se sabe um sujeito esclarecido, juiz 

de si mesmo, livre: um “bicho do mato” (v.39). 

É este seu estado de esclarecimento que o 

faz ter certeza de algo que ele não pode es-

quecer: ele é o único dono de si. Do contrário 

ele jamais teria a chave de seu próprio 

coração (v.41-44).  

O poema “Há tempos” pode exempli-

ficar a desilusão no álbum As Quatro Estações. 
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1 Parece cocaína, mas é só tristeza 
2 Talvez, tua cidade 
3 Muitos temores nascem  
4 Do cansaço e da solidão 
5 Descompasso, desperdício 
6 Herdeiros são agora  
7 Da virtude que perdemos 
8 Há tempos tive um sonho 
9 Não me lembro 
10 E hoje, o dia é tão bonito 
11 Já estamos acostumados 
12 A não termos mais nem isso 
13 Os sonhos vêm e os sonhos vão 
14 O resto é imperfeito 
15 Disseste que se tua voz tivesse força igual 
16 À imensa dor que sentes 
17 Teu grito acordaria 
18 Não só a tua casa 
19 Mas a vizinhança inteira 
20 E há tempos, nem os santos 
21 Têm ao certo, a medida da maldade 
22 E há tempos, são os jovens que adoecem 
23 E há tempos, o encanto está ausente 
24 E há ferrugem nos sorrisos 
25 E só o acaso estende os braços 
26 A quem procura abrigo e proteção 
27 Meu amor 
28 Disciplina, é liberdade 
29 Compaixão, é fortaleza 
30 Ter bondade, é ter coragem (e ela disse) 
31 Lá em casa tem um poço 
32 Mas a água é muito limpa (limpa) 
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 “Há tempos” é o anúncio do reconhe-

cimento das frustrações do eu-lírico e a che-

gada da desilusão. É o poema que abre o ál-

bum As Quatro Estações. Simboliza a chega-

da definitiva do eu-lírico na plenitude de seu 

estado de esclarecimento.  

Consciente de que os jovens abando-

naram aquele vigor da “Geração Coca-Cola” 

para se resignar com a derrota dos sonhos, 

dos idealismos, da vontade de transforma-

ção. Resta o entorpecimento para disfarçar 

a tristeza individual e a coletiva, da cidade. 

Restam os temores, o cansaço e a solidão 

para aquele que antes lutava para que todos 

atingissem a consciência, o esclarecimento. 

Restam os sonhos de outrora agora esque-

cidos. Morreram a ingenuidade de que uns 

ajudam e abraçam os outros e a vontade de 

vencer a tempestade e ser dono do próprio 

tempo: embora o dia ser tão bonito, o dia não 

nos pertence mais: “já não temos mais nem 

isso”.  

 O esclarecimento do eu-lírico se faz 

perceber diante da consciência de que há 

tempos, inevitavelmente, os jovens sempre 

adoecem. E aqueles dias de resistência se fo-
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ram juntamente com as ideologias  e o encan-

to de outrora que se mostraram inúteis. Os 

jovens perderam, os sonhos que um dia vie-

ram agora já se foram e o que resta é a im-

perfeição irreversível do mundo. Aquela voz 

que antes era tão forte quanto a imensa dor 

da frustração do presente, já não é mais ca-

paz de acordar a si mesmo e a mais ninguém.  

Tudo agora é escuridão e todos estão 

entregues à mercê do acaso, embora ainda 

expressem sorrisos enferrujados, sem vida.  

Já não há mais com quem se proteger do mun-

do adoecido e adoecedor. Nem aqueles “san-

tos” que ainda insistem em manter a consci-

ência para tentar fazer o bem conseguem ven-

cer a maldade imposta. E a isto todos já se 

acostumaram.   

O eu-lírico de Renato Russo agora ex-

pressa o mesmo sentimento de derrota e resig-

nação que o eu-lírico de Carlos Drummond 

de Andrade em “Dissolução” e a “Máquina do 

mundo”, ambos do livro Claro Enigma (1951)..  

Diante de toda esta realidade que há 

tempos impera, resta ao indivíduo esclare-

cido e solitário, se manter consciente, ali-

mentando e vivenciando suas virtudes: a dis-
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ciplina de manter o controle de sua própria 

vida e que e o faz manter sua a liberdade in-

telectual e emocional inerentes à pessoa es-

clarecida; a compaixão diante de todos que 

precisam de ajuda, se fortalecendo com o 

amor que distribui entre aqueles vivem em 

dissolução e ignorância; a bondade que ali-

menta e fortalece sua coragem de estender a 

mão para aqueles poucos que se dispõe a se 

abrir para o esclarecimento, ao contrário da-

queles que, diante da possibilidade de be-

ber outra vez da pureza representada na 

água limpa do poço que está ao alcance das 

mãos, se negam, acostumados que estão de 

beber da maldade que a tudo domina.  

 Ademais, é possível inferir do poema 

que, embora o eu-lírico se mantenha  como 

uma pessoa esclarecida e consciente da rea-

lidade vil que a todos envolve, ao contrário 

do que ele afirmava em “Tempo Perdido” do 

álbum Dois, aqui não há nenhuma referên-

cia e conclamação à possibilidade dos ou-

tros olharem para um sol, para uma luz, e re-

verter a maldade que há tempos a todos ali-

ena e esvazia de vida na tristeza dos dias que 

se perdem. 
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3.5 O álbum V (1991)  

 

O quinto álbum V (1991) dá continui-

dade à postura do eu-lírico que se vê em As 

Quatro Estações, transitando entre a cautela 

de uma esperança cada vez mais enfraque-

cida e a desilusão.  

Há a reafirmação de seu esclareci-

mento e da luta íntima e individual por sua 

liberdade intelectual e emocional (“Metal 

contra as nuvens”, ou “A montanha mági-

ca”), embora apresente momentos de dúvi-

da entre o sofrimento da luta pela perma-

nência no esclarecimento e o desejo por ou-

tras coisas que existem, como a sereniade 

que ele acha que pode haver na alienação e 

nas coisas simples do cotidiano (“Sereníssi-

ma”, ou “O mundo anda tão complicado”), 

pensando sobre se deixar levar pelo fluxo 

do mundo como se é levado pela ambi-

guidade do mar, que inspira tranquilidade e 

paz ao mesmo tempo que envolve com força 

e violência todos que nele mergulham (“Ven-

to no litoral”).  

A afirmação do Amor como sentido 

definitivo para a vida, mesmo que no silên-
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cio das palavras (“Love song”, ou “Come share 

my life”). Ele continua a manter a percepção 

e a consciência da imensidade da maldade 

do mundo, que suga a vida das pessoas, e sua 

irreversibilidade (“Teatro dos Vampiros”). 

Deste quinto álbum, comentarei “Metal 

contra as nuvens”. 

  
1 Não sou escravo de ninguém 
2 Ninguém é senhor do meu domínio 
3 Sei o que devo defender 
4 E por valor eu tenho 
5 E temo o que agora se desfaz 
6 Viajamos Sete léguas 
7 Por entre abismos e florestas 
8 Por Deus nunca me vi tão só 
9 É a própria fé o que destrói 
10 Estes são dias desleais 
11 Eu sou metal 
12 Raio, relâmpago e trovão 
13 Eu sou metal 
14 Eu sou o ouro em seu brasão 
15 Eu sou metal 
16 Me sabe o sopro do dragão 
17 Reconheço o meu pesar 
18 Quando tudo é traição 
19 O que venho encontrar 
20 É a virtude em outras mãos 
21 Minha terra 
22 É a terra que é minha 
23 E sempre será 
24 Minha terra 
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25 Tem a lua, tem estrelas 
26 E sempre terá 
27 Quase acreditei na sua promessa 
28 E o que vejo é fome e destruição 
29 Perdi a minha sela e a minha espada 
30 Perdi o meu castelo e minha princesa 
31 Quase acreditei, quase acreditei 
32 E, por honra, se existir verdade 
33 Existem os tolos e existe o ladrão 
34 E há quem se alimente do que é roubo 
35 Mas vou guardar o meu tesouro 
36 Caso você esteja mentido 
37 Olha o sopro do dragão 
38 É a verdade o que assombra 
39 O descaso que condena 
40 A estupidez o que destrói 
41 Eu vejo tudo o que se foi 
42 E o que não existe mais 
43 Tenho os sentidos já dormentes 
44 O corpo quer, a alma entende 
45 Esta é a terra de ninguém 
46 E sei que devo resistir 
47 Eu quero a espada em minhas mãos 
48 Eu sou metal 
49 Raio, relâmpago e trovão 
50 Eu sou metal 
51 Eu sou o ouro em seu brasão 
52 Eu sou metal 
53 Me sabe o sopro do dragão 
54 Não me entrego sem lutar 
55 Tenho ainda coração 
56 Não aprendi a me render 
57 Que caia o inimigo então 
58 Tudo passa, tudo passará 
59 E nossa estória, não estará 
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60 Pelo avesso assim 
61 Sem final feliz 
62 Teremos coisas bonitas pra contar 
63 E até lá vamos viver 
64 Temos muito ainda por fazer 
65 Não olhe para trás 
66 Apenas começamos 
67 O mundo começa agora 
68 Apenas começamos 

 

O poema “Metal contra as nuvens”, 

publicado no álbum V (1991), é um bom exem-

plo do uso do discurso fragmentado que não 

segue um fluxo cronológico, mas que se es-

trutura na forma de um tempo psicológico. 

Nesta estruturação, referências ao passado 

e ao presente do eu-lírico se alternam divi-

didas em grupos de versos. Para expressar as 

perdas e ganho do eu-lírico, Renato Russo ela-

borou um poema em que  o eu-lírico se dirige 

ao Sistema para se autoafirmar diante dele. 

No primeiro grupo de versos que ini-

cia o poema, a exemplo de “Será”, o eu-lírico 

retoma seu grito de resistência e de autoafir-

mação de sua liberdade de pensamento: “Não 

sou escravo de ninguém / Ninguém é senhor 

do meu domínio / Sei o que devo defender” 

(v.1-3). Nestas palavras, ele também afirma 
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sua identidade e sua inadequação à confor-

mação socialmente imposta pelo Sistema.  

Estes primeiros versos remetem o eu-

lírico ao primeiro estágio do esclarecimento: 

a resistência, e deles emanam a coragem e a 

resiliência próprias da juventude, como se 

ele ainda estivesse no início de sua jornada 

pelo esclarecimento.  

No entanto, os versos seguintes reco-

locam o eu-lírico em outro momento de sua 

vida e revelam uma mudança da coragem pa-

ra o medo, da resistência para a consciência 

de que suas ideologias, ideais e certezas se 

frustraram e estão se desfazendo. Neste se-

gundo grupo de versos o eu-lírico se vê no 

estágio da cautela. Ele sente temor diante da  

percepção da perda do que ele conquistou 

pelo mérito de seus esforços: a liberdade de 

seu esclarecimento (v.4-5). Este medo da per-

da justifica os versos anteriores em que ele 

faz questão de afirmar sua independência. 

 Em suas ponderações, no grupo de ver-

sos que se segue (v.6-10), ele relembra as difi-

culdades enfrentadas nas “sete léguas” de 
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seu caminho para a perfeição54 do esclareci-

mento e sua conquista da liberdade. Enfren-

tando as adversidades, ele se percebe sozi-

nho, em imensa a solidão, porque atingir o 

esclarecimento é algo que ninguém pode fa-

zer por outro. Tragicamente, o eu-lírico sabe 

a fé, a persistência na conquista da consci-

ência libertadora do esclarecimento é tam-

bém  destruição das utopias, das ideologias, 

da esperança. Por isto, “é a própria fé o que 

destrói”. A confirmação de suas perdas dian-

te das mazelas do mundo revela o quanto o 

mundo é desleal e injusto. 

No refrão do poema (v.11-16), ao mes-

mo tempo em que reitera sua integridade, o 

eu-lírico também revela seu estado de escla-

recimento. A força de sua integridade está 

representada pelas metáforas existentes no 

uso das palavras “metal”, “raio”, “relâmpago”, 

“trovão”, “ouro” e “dragão”. Estas mesmas metá-

foras, por emitirem luz e brilho, também re-

presentam sua iluminação, a luz que emana 

 
54 É necessário lembrar que, historicamente, o núme-
ro 7 refere-se à perfeição, à plenitude, ao descanso, à 
completude, ao poder divino do Deus judaico-cristão.  
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de seu esclarecimento. Por meio do “ouro” ele 

afirma o valor de sua virtude, sua pureza, 

força e resistência e estas formariam o brasão 

que simboliza toda a nobreza do sujeito escla-

recido. Por fim, a força da sabedoria, do co-

nhecimento, da liberdade e da energia posi-

tiva do susjeito esclarecido estão represen-

tadas na metáfora do “sopro do dragão”55. 

 
55 “Hermes Trismegisto, Três Vezes o Grande, cami-
nhava por um estranho rochedo e decidiu meditar. 
Fechou seus olhos e, respondendo às leis divinas, viu-se 
dentro do mundo invisível. Uma vez lá deparou-se com 
o grande dragão da sabedoria”. (Trecho retirado do 
livro A Tábua de Esmeralda, atribuído a Hermes Tris-
megisto que teria vivido por volta de 2,5 mil anos na-
tes de Cristo. O dragão historicamente também é con-
siderado fonte de sabedoria e força. Na cultura tibe-
tana, o dragão é um ser dotado de sabedoria, liberda-
de e equanimidade e simboliza a energia positiva, a 
fertilidade, a abundância, a estabilidade e a prosperi-
dade, ele segura a joia que tudo realiza e seu fogo re-
pele as influências negativas, libertando a mente para 
uma percepção mais profunda e ampla das coisas. De 
acordo com a Infopédia: Dicionários Porto Editora 
(2024), “lutar e vencer o dragão traduz a iniciação e a 
evolução através da provação. Este animal mitológico 
é também símbolo da imortalidade, da união dos con-
trários e do poder divino. Nas mitologias de muitas 
tradições, o dragão é o guardião dos tesouros secre-
tos que se deve vencer para ter acesso aos mesmos. 
(...) Na tradição hindu, o dragão está associado ao 
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 O eu-lírico segue sofrendo com suas 

derrotas, sentindo-se traído, talvez por ou-

tros que não persistiram na luta pelo escla-

recimento. Diante disto, resta a ele procurar 

outros que queiram aceitar o caminho escla-

recido da virtude junto com ele (v.17-20).  

 Em outro grupo de versos, ele volta a 

afirmar sua consciência sobre seu estado de 

liberdade e sua autonomia, se declarando do-

no de sua “terra” onde brilham a lua e as es-

trelas, em uma representação de seu corpo, 

sua mente e seu coração, onde a sua luz res-

plandece sem cessar, fato que ele acredita 

jamais deixar de ser realidade.  

 
elemento fogo e ao princípio criador que estabelece o 
universo através de uma ordem e de uma organi-
zação. Na sua ligação com a água, os dragões estão 
associados às nascentes e à chuva que fecunda a ter-
ra. A sua ligação com o elemento fogo faz com que o 
dragão seja também o senhor dos raios e dos trovões. 
O dragão é ao mesmo tempo Yin e água e Yang e fogo”. 
Além disso, o dragão figura em destaque em vários 
escudos e brasões, bem como foi historicamente ado-
tado por personalidades históricas, tal como  como  o 
imperador da China entre outros reis, para simbo-
lizar força, independência, bravura e conquista. 
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 No fragmento seguinte (v.27-37), o eu-

lírico mergulha em outro contexto. Ele se vol-

ta para o Sistema e com ele inicia um diálogo, 

recordando sua juventude, num época em que 

ainda não havia encontrado o esclarecimento 

e se encontrava passível de manipulação. Ele 

que se julgava poderoso e destemido como um 

príncipe, por um tempo acreditou nas promes-

sas do Sistema. Chegou a perder as coisas mais 

importantes que julgava possuir: seu direito 

de ir e vir (“sela”), suas armas (“espada), sua 

morada (“castelo”) e a pessoa amada (“prin-

cesa”), todas coisas passíveis de lhe serem 

tiradas (29-30).  

Contudo, diante de suas perdas e antes 

de se entregar totalmente, ele conseguiu abrir 

e clarear seus olhos, vendo todas as mazelas  e 

o horror ( “fome” e “destruição”) escondidas 

por trás das falsas promessas (v.27-28).  

Consciente das verdades, ele reconhe-

ce que, neste Sistema, existem as pessoas que 

roubam daqueles que são tolos, e aqueles se 

alimentam de tudo o que tiram de outros (v.32-

34). Mas o eu-lírico, fortalecido em sua honra, 

sem se entregar à perversidade deste Siste-

ma, manter-se-á íntegro e assim guardando o 
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seu único tesouro que não pode ser roubado: 

sua consciência, o sobro do dragão que o 

habita (v.32, 36-37). 

 Esta realidade é a verdade e ele agora 

se assombra diante de tudo. Ele vê o descaso 

de uns condenar outros aos sofrimentos im-

postos pelo Sistema. Ele vê o quanto a estu-

pidez daqueles seguidores do Sistema des-

trói o bem no mundo. Esclarecido, ele conse-

gue perceber todo o bem que se foi e já não 

existe mais, tudo que foi roubado ou des-

truído pelo Sistema (v-38-42). 

 Frente a toda a dor que assiste, ele se 

começa a se sentir fraco e se tornando insen-

sível. Ele sente seu corpo fraquejar e sua a 

mente e seu coração compreendem o quanto 

é difícil se manter consciência da verdade 

do Sistema, a verdade do mundo. Porém, as-

be que precisa resistir, precisa resgatar suas 

armas, manter-se esclarecido, e resistir a to-

do mal que vê (v-43-47). 

 Nesta constante necessidade de res-

gatar sua honra, sua consciência, sua inte-

gridade, ele reafirma seu esclarecimento, sua 

força, sua resistência, sua sabedoria (v.48-53). 

Ele é “metal, raio, relâmpago e trovão”, é “ouro” 
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e dotado do “sopro do dragão”: ainda encontra  

resiliência, é luz, é som, é força, é pureza e as-

bedoria. É consciente e tem sua própria voz 

(v.48-53). 

 Em um novo conjunto de versos, o eu-

lírico continua  sua autoafirmação, necessária 

para manter-se forte e resistente. Sua cora-

gem o impede de entregar-se sem lutar contra 

o Sistema. A força de seu coração, que repre-

senta sua riqueza emocional, seu caráter, sua 

sensibilidade, mostram que ele aprendeu a se 

render. E nesta luta, é o seu inimigo que cairá, 

porque ele se acredita invencível armado com 

toda a sua consciência esclarecida v.(54-57). 

 Frente a toda esta luta incessante, nos 

dois últimos conjuntos de versos do poema, 

o eu-lírico explicita sua esperança de que 

todo este mal passará, porque tudo passa. E 

quando isto acontecer, a humanidade pode-

rá ler uma nova estória, em que o bem preva-

lece e não o seu avesso: o mal, e poderá haver 

um final feliz e todos “teremos coisas boni-

tas pra contar (v-58-62). 

 Todavia, até que esta esperança se 

converta em realidade, muito ainda terá que 

ser feito e é necessário olhar para frente e 
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continuar, mesmo diante das perdas que vi-

rão. É preciso manter-se resistente, resili-

ente. O eu-lírico sabe que a luta empreitada 

por ele é só início de uma guerra. Mas é pre-

ciso sempre recomeçar após cada derrota. 

Que o mundo recomece sempre (v.63-68) 

“Metal contra as nuvens” é um canto 

de resistência contra o Sistema perverso que 

rege o mundo. O Sistema é este inimigo que 

não tem um rosto definido, porque possui inú-

meras faces. É um canto de consciência e de 

necessidade de resiliência. É um canto da so-

lidão daquele que atinge o esclarecimento 

enquanto vê aqueles todos que ainda dor-

mem sendo roubados e violentados por ou-

tros que comandam as engrenagens do Sis-

tema. Renato Russo constrói um eu-lírico que 

compreende que o mundo é perverso, mas 

que é necessário alcançar a lucidez e nela per-

sistir, não importa os sofrimentos e as feri-

das que resultem desta batalha. 

 

3.6 O álbum O descobrimento do Brasil (1993)  

 

No sexto álbum da Legião Urbana: O 

descobrimento do Brasil (1993), o eu-lírico de 
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Renato Russo começa a se assentar na desi-

lusão e – a exemplo de Carlos Drummond 

depois de Claro Enigma (1951) e a partir de 

Lição de coisas (1964) – começa a se apresen-

tar saudosista, se ocupando em fazer refle-

xões sobre pessoas, acontecimentos e senti-

mentos do passado, como se quisesse fazer 

um filme de sua vida, como se quisesse pas-

sar a vida a limpo: a infância, a escola, os ami-

gos (“Vinte e nove” e “O descobrimento do 

Brasil”).  

Mesmo transitando entre a pouca es-

perança e a frustração total, ele insiste em 

continuar vivenciando o “sol”, mesmo as-

bendo que o mundo tenta apagar “sol” e im-

pedir a permanência da luz (“Giz”).  

Ele reafirma e revive o sentimento de 

Amor, que “tem sempre a porta” para re-

ceber e para se doar, continuando a pensar 

com o coração (“O descobrimento do Brasil”), 

acreditando ainda, em meio a todas as ma-

zelas que o cercam e que ele percebe (indi-

ferença, difamação, preconceito, tristeza, vai-

dade, ganância, desunião, estupidez huma-

na, morte de crianças, violência, falta de bom 

senso, inveja incompreensão, assassinos, es-
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tupradores e ladrões entre outras),  que só a 

verdade – o esclarecimento – liberta, e esta 

crença derradeira é que ainda o faz gritar 

que “chega de maldade e ilusão”, porque 

ainda “vem chegando a primavera / nosso 

futuro recomeça” e é preciso tentar ainda 

conclamar as pessoas a buscarem o esclare-

cimento: “venha que o que vem é perfeição.” 

Contudo, entre este misto de desesperança 

e esperança, a primeira prevalece, afinal, 

“está tudo morto e enterrado agora” e aquele 

que está esclarecido e vê a verdade é apenas 

um estúpido (“Perfeição”). 

A perspectiva do esclarecimento neste 

álbum pode ser sintetizada na leitura do 

poema “Perfeição”. 
 

1 Vamos celebrar a estupidez humana 
2 A estupidez de todas as nações 
3 O meu país e sua corja de assassinos 
4 Covardes, estupradores e ladrões 
5 Vamos celebrar a estupidez do povo 
6 Nossa polícia e televisão 
7 Vamos celebrar nosso governo 
8 E nosso Estado, que não é nação 
9 Celebrar a juventude sem escola 
10 As crianças mortas 
11 Celebrar nossa desunião 
12 Vamos celebrar Eros e Thanatos 
13 Persephone e Hades 
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14 Vamos celebrar nossa tristeza 
15 Vamos celebrar nossa vaidade 
16 Vamos comemorar como idiotas 
17 A cada fevereiro e feriado 
18 Todos os mortos nas estradas 
19 Os mortos por falta de hospitais 
20 Vamos celebrar nossa justiça 
21 A ganância e a difamação 
22 Vamos celebrar os preconceitos 
23 O voto dos analfabetos 
24 Comemorar a água podre 
25 E todos os impostos 
26 Queimadas, mentiras e sequestros 
27 Nosso castelo de cartas marcadas 
28 O trabalho escravo 
29 Nosso pequeno universo 
30 Toda hipocrisia e toda afetação 
31 Todo roubo e toda a indiferença 
32 Vamos celebrar epidemias 
33 É a festa da torcida campeã 
34 Vamos celebrar a fome 
35 Não ter a quem ouvir 
36 Não se ter a quem amar 
37 Vamos alimentar o que é maldade 
38 Vamos machucar um coração 
39 Vamos celebrar nossa bandeira 
40 Nosso passado de absurdos gloriosos 
41 Tudo o que é gratuito e feio 
42 Tudo que é normal 
43 Vamos cantar juntos o Hino Nacional 
44 A lágrima é verdadeira 
45 Vamos celebrar nossa saudade 
46 E comemorar a nossa solidão 
47 Vamos festejar a inveja 
48 A intolerância e a incompreensão 
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49 Vamos festejar a violência 
50 E esquecer a nossa gente 
51 Que trabalhou honestamente a vida inteira 
52 E agora não tem mais direito a nada 
53 Vamos celebrar a aberração 
54 De toda a nossa falta de bom senso 
55 Nosso descaso por educação 
56 Vamos celebrar o horror 
57 De tudo isso com festa, velório e caixão 
58 Está tudo morto e enterrado agora 
59 Já que também podemos celebrar 
60 A estupidez de quem cantou esta canção 
61 Venha, meu coração está com pressa 
62 Quando a esperança está dispersa 
63 Só a verdade me liberta 
64 Chega de maldade e ilusão 
65 Venha, o amor tem sempre a porta aberta 
66 E vem chegando a primavera 
67 Nosso futuro recomeça 
68 Venha, que o que vem é perfeição 

 

Em “Perfeição”, o discurso do eu-lírico 

aparenta ser uma denúncia de inúmeros as-

pectos de todas as mazelas que afligem o 

Brasil. Mas a sua ironia, convocando as pes-

soas as celebrar todo o mal da sociedade é, 

na verdade, sinal de que a esperança de mu-

dar alguma destas coisas já não existe mais, 

não pulsa mais em seu coração. Isso faz com 

que este poema se identifique com o estágio 

da desilusão. 
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Qual é a diferença básica entre “Que 

país é esse” e o poema “Perfeição” que faz o 

primeiro ilustrar o estágio da resistência e o 

segundo o estágio da desilusão? Em “Que país 

é esse?”, o eu-lírico mantem-se forte e deci-

dido frente ao que ele denuncia. Ele expressa 

força e certeza em sua ação. O poema “Per-

feição”, ao final daquilo que parece um dis-

curso de denúncia, o eu-lírico reconhece que 

não há mais esperança: ela se dispersou. Em 

seu lugar fica somente o coração aberto, 

exposto.  

Em “Perfeição” o poema se inicia com 

o eu-lírico chamando seus receptores a cele-

brar, ironicamente, a “estupidez humana” (v.1). 

Ao final de seu chamamento, ele propõe uma 

última celebração: agora a da sua própria es-

tupidez, “a estupidez de quem cantou esta can-

ção” (v.60), porque ele já sabe que denunciar 

todo este mal, não provocará mudança algu-

ma, revolução alguma. Ele sente estúpido por 

ter proferido todas aquelas palavras, ter apon-

tado, racionalmente, as doenças que vê. Ele 

se sente em desilusão. Toda a esperança está 

agora morta, enterrada e sendo velada den-

tro de seu caixão em meio a uma festa. 
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3.7 O álbum A tempestade ou o Livro dos Dias 

(1996)  

 

No último álbum A tempestade ou o 

Livro dos Dias (1996), o eu-lírico mergulha, 

por fim, no sentimento de completa desilu-

são: é o ápice do terceiro estágio do esclare-

cimento, quando, após toda uma vida de luta 

vã, ele compreende que o mundo é muito 

maior que ele.  

É o término da vida, o término do que já 

foi juventude, força e resistência (“Dezesseis”). 

O término do amor, das paixões, (“Longe do 

meu lado”, ou “Mil pedaços”, ou “Quando 

você voltar), entendendo que, no fim, ape-

nas o pai e a mãe, antes objeto da rebeldia 

juvenil (“Pais e filhos), os amigos verdadeiro 

que tentou agastar por conta de sua arro-

gância (“Vinte e nove”) e seu filho, símbolo 

da inocência, permaneceram ao seu lado 

(“Esperando por mim”).  

Mas diante de tantas perdas e desilu-

sões, refletindo sobre a aventura que foi sua 

vida, ele mantém a consciência de seu es-

clarecimento, reafirmando que “quem pen-

sa por si mesmo é livre / e ser livre é coisa 
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muito séria”, que “Não se pode fechar os 

olhos”, que “Não ser pode olhar para trás / 

Sem se aprender alguma coisa pro futuro”. 

Diante da certeza de que “Nada é fácil /  Na-

da é certo”, ele continua a entender que não 

se pode fazer do amor “algo desonesto”.  

Nesta certeza de seu esclarecimento 

ele reafirma sua busca pela virtude de ca-

ráter sempre querendo “ser prudente”, “ser 

correto”, “ser contente”, “ser sincero”. Todavia, 

na certeza de seu esclarecimento ele reco-

nhece sua solidão, querendo fugir correndo 

para o seu esconderijo, para assistir ao mun-

do pela distância da janela, sabendo que seu 

“sol é um só”, mesmo que mais alguém acor-

de pela manhã (“L’Avventura”).  

Sabendo do término de sua vida, de-

pois de todas as batalhas em seu íntimo, en-

volvido pelo redemoinho de acontecimentos 

e sentimentos que formam a tempestade de 

sua a vida, estando “ausente o encanto antes 

cultivado”, resta a este eu-lírico, passar sua vi-

da a limpo, escrevendo o seu “livro dos dias”, 

o livro das flores que plantou, o livro de seu 

destino e de seus amores (“Livro dos Dias”). 



 

132 

 O último poema do último álbum, “O 

Livro dos Dias” é o reflexo de todo este tra-

jeto de vida do eu-lírico e sua chegada ao 

ponto final da desilusão e do percurso do 

esclarecimento. 

 
1 Ausente o encanto antes cultivado 
2 Percebo o mecanismo indiferente 
3 Que teima em resgatar sem confiança 
4 A essência do delito, então sagrado 
5 Meu coração não quer deixar 
6 Meu corpo descansar 
7 E meu desejo inverso é velho amigo 
8 Já que o tenho sempre a meu lado 
9 Hoje, então, aceitas pelo nome 
10 O que perfeito entregas, mas é tarde 
11 Só daria certo aos dois que tentam 
12 Se ainda embriagado pela fome 
13 Exatos teu perdão e tua idade 
14 O indulto a ti tomaste como bênção 
15 Não esconda tristeza de mim 
16 Todos se afastam  
17 Quando o mundo está errado 
18 Quando o que temos  
19 É um catálogo de erros 
20 Quando precisamos de carinho 
21 Força e cuidado 
22 Este é o livro das flores 
23 Este é o livro do destino 
24 Este é o livro de nossos dias 
25 Este é o dia dos nossos amores 
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 O eu-lírico deste último poema se 

revela solitário, refletindo sobre sua vida, 

pensando sobre os sentimentos que outrora 

já nutriu e que agora já não existem mais.  O 

cansaço do corpo pesa sobre ele enquanto 

seu coração ainda pulsa e se emociona, em-

bora desejasse o inverso.  

 Ele lamenta a covardia de outros tem-

pos que não possibilitou que mudanças acon-

tecessem, que os sonhos se realizassem quan-

do havia energia e idade para isto. Agora é 

tarde. E o indulto final que ele concede a si e 

aos outros que não estão mais ao seu lado che-

ga como uma falsa benção para apaziguar o 

coração. 

 Como é próprio do sujeito esclareci-

do, ele não aceita que nada seja dele escon-

dida, nem a tristeza ou qualquer sofrimento. 

Ele sabe que, nesses momentos, em que a ale-

gria falta, todos se afastam, por não deseja-

rem encarar o que a vida é de fato ou ajudar 

a outro que sofre ou aquele que erra. 

 Ao final, o que ele tem e nós temos é 

um “catálogo de erros”, nos fazendo lembrar 

tudo que sonhamos fazer e erramos em não 

tentar, tudo o que fizemos pelos motivos er-
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rados e não deveríamos ter feito. Neste mo-

mento o que se precisa é de carinho, apoio e 

amor. Este é momento do eu-lírico folhear e 

ler o livro de suas flores, da sua juventude, 

do que fez de belo. Este é momento de rever 

se ele realizou tudo o que ele sonhou para a 

si mesmo, o que seria o seu destino. Este é 

momento de perceber se ele viveu seus dias 

da melhor forma que poderia. Este é mo-

mento de ler o livro em que escreveu como o 

seu bem mais precioso: o amor habitou sua 

vida. 
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4. 
“LUZ E SENTIDO  

E PALAVRA” 
 
 

O poeta é aquele que, 
num momento de graça, 

descobre a alma  
profunda das coisas 

Umberto Eco56  

 
 

Por que escolhi o verso “luz e sentido e 

palavra” para dar título a este quarto capítu-

lo? Porque este verso sintetiza os três passos 

da construção do pensamento esclarecido. Na 

poesia de Renato Russo, a “luz” é a capacidade 

de ver, perceber, sentir. O “sentido” é o conhe-

cimento e o significado construído mediante 

a reflexão. A “palavra” é a expressão e do fra-

terno compartilhamento das descobertas com 

as demais pessoas.  

 
56 UMBERTO ECO (1962) apud SANT’ANNA (1992, p. 
244). 
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Estas representações resumem muito 

o que poderia ser o projeto poético de um 

poeta que usou sua arte como: (1) espaço para 

pensar e tentar compreender o funcionamen-

to do mundo e suas relações; (2) canal para 

alcançar as pessoas a fim de incentivá-las a se 

entregar ao esclarecimento e à libertação pe-

la consciência sensível das coisas do mundo.  

Neste quarto capítulo, farei leituras co-

mentadas de dois poemas o quais destaco 

na obra de Renato Russo como sendo ver-

dadeiras odes ao esclarecimento: “Quando o 

sol bater na janela do teu quarto” e “Mais uma 

vez” 57.  As leituras se destinam a explicitar  a 

presença de elementos textuais que fazem 

referência direta ao esclarecimento. 

 
 
 
 
 
 
 

 
57 A versão cantada apenas por Renato Russo foi lan-
çada, postumamente, no álbum Renato Russo: pre-
sente (2003). 
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“Quando o sol bater  
na janela do teu quarto” 

 
 

1 Quando o sol bater 
2 Na janela do teu quarto 
3 Lembra e vê 
4 Que o caminho é um só 
5 Por que esperar 
6 Se podemos começar 
7 Tudo de novo 
8 Agora mesmo 
9 A humanidade é desumana 
10 Mas ainda temos chance 
11 O sol nasce pra todos 
12 Só não sabe quem não quer 
13 Quando o sol bater 
14 Na janela do teu quarto 
15 Lembra e vê 
16 Que o caminho é um só 
17 Até bem pouco tempo atrás 
18 Poderíamos mudar o mundo 
19 Quem roubou nossa coragem? 
20 Tudo é dor 
21 E toda dor vem do desejo 
22 De não sentirmos dor 
23 Quando o sol bater 
24 Na janela do teu quarto 
25 Lembra e vê 
26 Que o caminho é um só 

 
 O álbum As Quatro Estações é um di-

visor de águas na poesia de Renato Russo. Se 

nos primeiros álbuns, embora já esboçando, 
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em alguns poemas, momentos de cautela e ou-

tros de desilusão, o poeta deu mais destaque 

ao estágio da resistência, fazendo questiona-

mentos incisivos, externando indignações e 

revoltas, e propondo revoluções, no quarto 

álbum da Legião Urbana este espírito rebel-

de, que reflete o primeiro estágio do esclareci-

mento, é deixado de lado para, definitivamen-

te, dar lugar ao estágio da cautela.  

 Isso quer dizer que o eu-lírico aban-

dona totalmente seus anseios de revolução e 

libertação coletiva diante da certeza de que 

está possibilidade é impossível. A ideia de 

que ele pode ser maior que o mundo – relem-

brando Drummond – se desfaz e dá lugar à 

cautela – o eu igual ao mundo. 

 Ele sabe que o esclarecimento é uma es-

colha pessoal e, por isso, a única forma de 

ajudar outros a se esclarecerem é por meio 

de uma abordagem individualizada, se aproxi-

mando aos poucos e mostrando o caminho a 

se seguir para a liberdade de pensamento. 

Não mais “somos os filhos da revolução”, por-

que este ideal, este grito ideológico teve que 

ser substituído pela necessidade de cada um 

ter que abrir sua janela para aceitar o sol. 
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 Nos versos dos poemas, raramente a 

palavra esclarecimento é empregada. Em seu 

lugar, os poetas lançam mão de metáforas58, 

utilizando uma série de termos que fazem 

alusão à ideia de claridade e iluminação. Pa-

lavras como luz, sol, lâmpada, amanhecer e 

dia são frequentemente empregadas como 

metáfora para o estado de esclarecimento. Não 

diferentemente disto, a poesia de Renato 

Russo faz alusões à ideia de esclarecimento 

representada pelas palavras “luz” e “sol”.  

 O poema “Quando o sol bater na jane-

la do seu quarto” possui uma imensa impor-

tância em relação à valorização do esclare-

cimento pelo eu-lírico de Renato Russo, por-

que todo o poema é dedicado à referência di-

reta e ao apelo ao receptor para se abrir para 

receber o esclarecimento, reconhecendo-o 

como único caminho para a liberdade alme-

jada recorrente na poesia de Renato Russo.  

 
58 Segundo Aristóteles (1993, 1457b), “a metáfora con-
siste no transportar para uma coisa o nome de outra, 
ou do gênero para a espécie, ou da espécie para o gê-
nero, ou da espécie de uma para a espécie de outra, ou 
por analogia”. No caso da relação entre os palavras 
“luz” e “sol” com esclarecimento ou iluminação, se 
estabelece um transporte de espécie para gênero.  
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Para compreender o poema é preciso 

desvendar as metáforas utilizadas pelo eu-

lírico durante o diálogo com seu receptor. O 

“sol” (v.1, 11, 13, 23) representa o esclarecimento. 

A “janela” (v.2, 14, 24) representa os olhos, a 

mente e o coração. O “quarto” (v.2, 14, 24) 

representa o íntimo e o corpo.  

O primeiro conjunto de versos (v.1-4), 

é núcleo do poema e corresponde ao refrão. É 

quando o eu-lírico faz o apelo chave ao recep-

tor para que, quando ele se deparar com a 

oportunidade de se esclarecer, ele aproveite, 

percebendo que o esclarecimento é a única 

maneira de conquistar a maturidade e a li-

berdade de pensamento e dos sentimentos. 

No segundo bloco de versos (v.5-12), o 

eu-lírico inicia sua argumentação sobre a 

importância de o receptor se permitir ao 

esclarecimento. Ele aponta que é urgente re-

verter a desumanidade que aflige a socie-

dade humana e que apenas o esclarecimento 

possibilitará isso. Insiste em evidenciar que 

o esclarecimento é algo possível a todos, mas 

somente acessível àqueles que querem atingi-

lo por vontade própria.  
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No terceiro e último bloco de versos 

(v.17-22), o eu-lírico faz uma reflexão sobre a 

mudança de perspectiva da vida, evidenci-

ando como o estágio da resistência ideológica 

que encorajava os jovens a empreitar revo-

luções acabou, tendo sido roubada. Quem 

roubou? O próprio eu-lírico não sabe apon-

tar. Mas, ao considerar o contexto de toda a 

obra poética de Renato Russo, podemos in-

ferir que esta coragem juvenil foi roubada 

pelos acontecimentos da vida, o passar do 

tempo, que impôs aos jovens uma conforma-

ção às necessidades da vida prática ou desi-

lusões que enfraqueceram as ideologias e os 

sonhos. Diante disto, o eu-lírico constata: tudo 

que resta de outrora, tudo o que ficou foi a 

dor, “e toda dor vem do desejo de não sentir-

mos dor”. Toda a dor que nos assola vem, tra-

gicamente, própria busca cega por mais se 

mais prazer e por uma forma de felicidade 

que é mais uma ilusão: nosso desejo de não 

sentir dor.  

Por fim, com a última repetição do re-

frão, o eu-lírico reitera seu convite inicial, dei-

xando claro que, para reverter esta realidade, 

“o caminho é um só”: seguir o sol do esclareci-
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mento, para que se possa se iluminar e ver as 

verdades escondidas pelas conformações e 

manipulações sociais. 

Neste poema, repara-se um eu-lírico 

que representa na íntegra o perfil da pessoa 

esclarecida. Ele é esclarecido, compreende 

que a liberdade verdadeira só é possível pe-

lo esclarecimento que ele atingiu. Certo dis-

to, ele analisa o mundo atual é tece aponta-

mentos sobre como os comportamentos mo-

dificaram e pessoas que antes demonstra-

vam um caráter rebelde e alimentavam a co-

ragem para empreitar uma revolução acaba-

ram sendo absorvidos pelo Sistema, pelas en-

grenagens da “máquina do mundo”. Vendo 

tudo isto, o eu-lírico compreende que todos 

estão imersos em uma dor constante causa-

da, justamente, por uma busca errática por 

falsos bálsamos que apenas conduzem a mais 

e mais dor. Sabedor de sua responsabilidade 

como sujeito esclarecido, ele fraternalmente 

estende sua mão a outros e tenta mostrar a 

eles qual o único caminho possível a seguir 

para se libertar das amarras  desta realidade 

desumana é aceitar o “sol”, aceitar o esclare-

cimento. 
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“Mais uma vez” 
 

1 Mas é claro que o sol 
2 Vai voltar amanhã 
3 Mais uma vez, eu sei 
4 Escuridão já vi pior 
5 De endoidecer gente sã 
6 Espera que o sol já vem 
7 Tem gente que está do mesmo lado que você 
8 Mas deveria estar do lado de lá 
9 Tem gente que machuca os outros 
10 Tem gente que não sabe amar 
11 Tem gente enganando a gente 
12 Veja nossa vida como está 
13 Mas eu sei que um dia a gente aprende 
14 Se você quiser alguém em quem confiar 
15 Confie em si mesmo 
16 Quem acredita sempre alcança 
17 Mas é claro que o sol 
18 Vai voltar amanhã 
19 Mais uma vez, eu sei 
20 Escuridão já vi pior 
21 De endoidecer gente sã 
22 Espera que o sol já vem 
23 Nunca deixe que lhe digam que não vale a pena 
24 Acreditar no sonho que se tem 
25 Ou que seus planos nunca vão dar certo 
26 Ou que você nunca vai ser alguém 
27 Tem gente que machuca os outros 
28 Tem gente que não sabe amar 
29 Mas eu sei que um dia a gente aprende 
30 Se você quiser alguém em quem confiar 
31 Confie em si mesmo 
32 Quem acredita sempre alcança 
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 Da mesma forma que “Quando o sol 

bater na janela do seu quarto”, “Mais uma 

vez” é um poema em que Renato Russo abor-

dou diretamente o tema do esclarecimento, 

utilizando para isso o “sol” como represen-

tação outra vez. 

Novamente dirigindo seu discurso a 

um receptor não identificado, o eu-lírico 

anuncia que o “sol” não se apagou e que sua 

luz continuará a brilhar no novo amanhecer 

do amanhã.  

Ele sabe que momentos de “escuridão” 

de profunda maldade, suficiente para en-

fraquecer aqueles já esclarecidos (“gente sã”)  

já ocorrem continuarão a ocorrer, mas que o 

“sol”, a consciência esclarecida, voltará a 

emanar sua luz. 

 Feito este anúncio inicial,  o eu-lírico 

inicia um discurso em que procura consci-

entizar seu receptor para que ele também 

veja a vida como ela está envolta na desu-

mana realidade que se impõe: a traição (v.7-

8), a crueldade (v.9), a insensibilidade e falta 

de amor (v.10), a falsidade (v.11). Esta tenta-

tiva de ajudar seu receptor a se esclarecer é 
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uma amostra da esperança de mudança que 

ainda é guardada pelo eu-lírico (v.13). 

 Nos versos que correspondem ao re-

frão do poema, o eu-lírico se põe a aconse-

lhar seu receptor tornando claro para ele 

que a aquele que é esclarecido torna-se um 

solitário, porque passa a ter consciência de 

que não é possível confiar em ninguém, e a 

única forma de continuar esclarecido e nu-

trir alguma esperança é crer em si mesmo. 

 O pretenso diálogo prossegue, enquanto 

o eu-lírico continua a revelar ao seu recep-

tor formas controle do pensamento pelo 

Sistema que age para fazer com que as pes-

soas desistam de seus verdadeiros sonhos, 

de seus planos pessoas para a ser mais um 

indivíduo conformado à sua fraqueza. Mas 

ele continua acreditar que a transformação 

deste realidade é possível por aqueles que, 

por meio da aprendizagem, conseguem se 

esclarecem e aprendem esclarecer. 

“Mais uma vez”, assim como “Quando 

o sol bater na janela do seu quarto” configu-

ram-se como um chamamento do eu-lírico 

de Renato Russo para ao seu público, um con-

vite para que este busque o esclarecimento, 
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que abram seus olhos, coração e mente para 

se libertar ao encarar o Sistema do mundo e 

tentar torná-lo mais humano. Não sou poe-

ma sobre esperanças vazias, mas uma pro-

vocação para que as pessoas se abram para 

a iluminação do esclarecimento e passem a 

viver na luz da consciência em busca da ma-

turidade do pensamento e dos sentimentos. 
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5. 
UM POEMA À PARTE: 

“A canção do Senhor da Guerra” 
 

1 Existe alguém esperando por você 
2 Que vai comprar a sua juventude 
3 E convencê-lo a vencer 
4 Mais uma guerra sem razão 
5 Já são tantas as crianças com armas na mão 
6 Mas explicam novamente  
7 que a guerra gera empregos 
8 Aumenta a produção 
9 Uma guerra sempre avança a tecnologia 
10 Mesmo sendo guerra santa 
11 Quente, morna ou fria 
12 Pra que exportar comida? 
13 Se as armas dão mais lucros na exportação 
14 Existe alguém que está contando com você 
15 Pra lutar em seu lugar já que nessa guerra 
16 Não é ele quem vai morrer 
17 E quando longe de casa 
18 Ferido e com frio o inimigo você espera 
19 Ele estará com outros velhos 
20 Inventando novos jogos de guerra 
21 Que belíssimas cenas de destruição 
22 Não teremos mais problemas 
23 Com a superpopulação 
24 Veja que uniforme lindo fizemos pra você 
25 E lembre-se sempre que Deus está 
26 Do lado de quem vai vencer 
27 O senhor da guerra não gosta de crianças 
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 Como é próprio da poesia de Renato 

Russo no estágio da resistência, “A canção do 

senhor da guerra”, à primeira vista, é um poe-

ma de denúncia sobre o envio e jovens para 

a lutar em guerras que não lhe pertencem, 

mas para as quais são convencidos a ir para 

sacrificar suas vidas em nome de interesses 

de poder daqueles que fazem parte do com-

trole do Sistema: “os generais de três estrelas 

que ficam atrás da mesa com o cú na mão”.  

O poeta, mais uma vez, joga luz sobre 

o que estava oculto pela escuridão, promo-

vendo uma multiplicação de seu esclareci-

mento pela tentativa de conscientização do 

seus receptores sobre a realidade que se im-

põe a eles. 

Este é um poema antigo, ainda escrito 

no início da carreira de Renato Russo. Veio a 

público em uma primeira gravação que veio 

de um registro feito de forma amadora no 

show de lançamento do álbum Dois, na Sala 

Villa-Lobos do Teatro Nacional de Brasília. 

Mais tarde ela ganhou uma gravação defini-

tiva em estúdio, lançada no álbum Música 

para acampamentos (1992). 
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O poema é, sem dúvida, uma das mais 

contundentes expressões do eu-lírico em 

relação ao controle e exploração da des-

cartável vida humana, especialmente do jo-

vens os quais, para aos senhores da guerra, 

não passam de peões mandados para mor-

rer em um jogo perverso de forças em que os 

velhos que detém o controle do mundo as-

sistem a tudo no conforto de seus palácios, 

quartéis e mansões. 

Em poucos momentos, senão jamais, 

um poema de Renato Russo expressou as-

pectos da desumanidade de forma tão incisi-

va, com imagens nuas e cruas. Sem meias pa-

lavras, o eu-lírico começa a elencar todas as 

fases de um processo cruel e desumano de 

roubar a vida de jovens para que eles tam-

bém roubem a vida de outros com os quais 

combateram longe de casa. 

  O discurso do texto é direcionado pa-

ra um ouvinte receptor deliberadamente  in-

determinado, o que possibilita que qualquer 

pessoa que tenha contato com o poema pos-

sa assumir o papel de interlocutor, mas es-

pecialmente os jovens. 
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No primeiro conjunto de versos (v.1-8), 

o eu-lírico denuncia que há alguém sempre 

oculto, esperando para as crianças se tor-

nem jovens a fim poder, desde cedo, trans-

formá-los em produtos para serem compra-

dos e consumidos. Esperando para, medi-

ante argumentos ilusórios convencê-los de 

que podem ser vencedores se a ele servi-

rem, entregando suas vidas atuando em guer-

ras que não são suas para defender os inte-

resses de outros que não se mostram. São 

pessoas tão jovens recrutadas desde cedo, 

ainda crianças que não tiveram a oportu-

nidade de amadurecer intelectualmente  e 

emocionalmente para que não pudessem se 

esclarecer e se opor à servidão do Sistema. 

Jovens manipulados por argumentos falaci-

osos fundamentados em promessas vazias e 

falsas de que a guerra é uma ação benéfica e 

necessária para gerar empregos e aumentar a 

riqueza econômica da sociedade (v.1-8). Eles 

vendem a guerra como algo que trará avan-

ços tecnológicos, não importa o tipo de guer-

ra: se movida por religiões (“guerra santa”), 

se movida por motivos de gabinete (“morna 

ou fria”) ou se vivida diretamente nos cam-
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pos de batalha (“quente”). Afinal, para que in-

vestir na produção e exportação de alimen-

tos, se o investimento em armas fornece mais 

lucros para saciar a ganância dos que incen-

tivam a guerra para enriquecimento próprio. 

A vida humana é um objeto para os lucros e 

dispensável a qualquer momento (v.10-13). 

O eu-lírico denuncia o fato de que os 

jovens são retirados da segurando de seus la-

res, para serem manipulados para se em-ca-

minharem para a morte, enquanto os senho-

res da guerra se resguardam e continuem 

planejando como repetir ad aeternum o pro-

cesso (v.14-20), num devir. 

No último bloco de versos, o eu-lírico 

abandona sua própria voz para assumir a 

voz do Senhor da Guerra. Neste momento, ele 

passa a pintar o cenário da guerra como se 

fosse algo belo. Que a guerra trará benefí-

cios para a sociedade, principalmente o con-

trole quantitativo da população, pela morte 

de inúmeras pessoas de ambos os lados, es-

pecialmente os mais socialmente desfavo-

recidos, como é de praxe, incluindo, e prin-

cipalmente, os jovens soldados (v.21-24).  
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O eu-lírico dá atenção às promessas 

contadas aos jovens para ajudar no processo 

de convencimento. O Senhor da Guerra ape-

la para a vaidade humana, afirmando que, 

ao se tornarem soldados, se tornarão belos, 

porque vestirão belos uniformes (v.24). Por 

fim, lança mão do convencimento pela fé re-

ligiosa, manipulando a imagem do Deus cris-

tão e judaico, afirmando que Deus estará sem-

pre ao seu lado, mas somente se eles foram 

vencedores: “E lembre-se sempre de que Deus 

está / do lado de quem vai vencer” (v.25-27). 

“Canção do Senhor da Guerra” é a de-

núncia de todo processo de manipulação da 

infância e da adolescência pelos dirigentes 

do Sistema para criar soldados cegos e desco-

nhecem a luz do esclarecimento. São progra-

mados para receber deles, cumprir ordens e 

sem parar para pensar no valor moral de 

suas ações nem se sensibilizar e ter empatia 

com o sofrimento de todas as pessoas que 

sofrem com seus atos de violência.  

No mais, este poema de Renato Russo 

estabelece uma estreita ligação de contexto 

com outro poema: “Soldados”, publicado no 

álbum Legião Urbana (1985). Nesse poema,  
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Renato Russo apresenta um eu-lírico que, 

acordando do seu sono alienado, começa 

um processo de esclarecimento mediante a 

construção de uma série de questionamentos 

sobre tudo que tem feito, sobre quem tem 

sido, sobre o que ele e seus pares fizeram, 

sobre o que os Senhores da Guerra fizeram 

com ele, sobre o sentido de sua vida. Luta-

ram sem saber o porquê lutavam. Sem saber 

quem eram verdadeiramente seus inimigos. 

Um jovem desprovido de empatia e sensibi-

lidade que começa a acordar para as verda-

des da realidade, percebendo que foi usado. 

Neste processo de iluminação, começa aa 

entender que perdeu tempo de vida, perdeu 

sua identidade, perdeu sua inocência, per-

deu oportunidades, não viveu amores pos-

síveis. Neste dolorosa processo de esclare-

cimento no qual ele adentra, começa a ver 

toda a desumanidade que impera e na qual 

estava imerso cegamente. Agora, em meio a 

esta dor, para reiniciar a vida e resgatar o 

“tempo perdido”, resta a ele e aos seus pares, 

ainda podres de espírito de consciências, 

pedir esmolas colher migalhas até alcançar 

a maioridade emocional e intelectual.  
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6. 
OLHARES SOBRE A 
OBRA POÉTICA DE 

RENATO RUSSO 
 

 

 

 

 Vários estudos e pesquisas já foram 

realizados sobre a obra de Renato Russo em 

diversos níveis e formatos: reportagens, ar-

tigos científicos, livros, dissertações de mes-

trado e teses de doutorado. Opiniões e abor-

dagens temáticas plurais já foram pinçadas 

dos poemas escritos pelo poeta durante sua 

carreira na Legião Urbana. Múltiplas relações 

foram estabelecidas em diálogo com a histó-

ria, a sociologia, a literatura, principalmente 

em interligações com o contexto cultural das 

décadas de 80 e do século XX em que muitas 

mudanças ocorreram no Brasil: anos finais e 

término da ditatura militar, início da redemo-

cratização, ascensão dos movimentos em fa-



 

155 

vor da liberdade de gênero, crescimento do 

hedonismo e da coisificação do capitalismo 

estrutural, ressignificação da juventude, entre 

outros. Seguem alguns destes olhares. 

 
6.1 - MARIA YONAR MARINHO  
          DOS SANTOS 
 
 Em 2016, a pesquisadora Maria Yonar 

Marinho dos Santos defendeu sua disserta-

ção de mestrado intitulada Leituras sobre 

amor e protesto nas letras de Renato Russo na 

Legião Urbana (1983-1997), no Instituto de 

Ciências Humanas e Letras da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM). Esta disserta-

ção tornou-se livro no ano de 2020, sendo pu-

blicado pela editora Appris, sob o título A poe-

sia urbana na Legião de Renato Russo.  

Segundo a autora, no resumo da disser-

tação, sua pesquisa buscou,  

 

através da literatura comparada, apro-
veitando-se também de aspectos da mu-
sicologia, ressaltar a relação entre poesia e 
música em algumas das canções de Renato 
Russo enquanto letrista e vocalista da Le-
gião Urbana. 
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 Percorrida sua jornada de estudo so-

bre a obra de Renato Russo e a Legião Urbana, 

analisando de forma pormenorizada  vários 

dos poemas publicados nos álbuns da banda, 

a pesquisadora chegou a algumas considera-

ções finais entre as quais se destacam duas.  

Em primeiro lugar: 

 
Ao realizar a audição completa dos dis-
cos de estúdio da Legião Urbana perce-
bemos um dado interessante: eles formam 
um ciclo. Russo, Dado Villa Lobos e Mar-
celo Bonfá realizaram a sequência dos 
discos tal como os quatro períodos do tem-
po na cultura chinesa: juventude, matu-
ridade, declínio e fim, ou o que para o bu-
dismo é as quatro montanhas ou simples-
mente, as quatro estações.59 

 
 Em segundo lugar:  

 
Russo foi capaz de transmitir aquilo que 
para muitos, passaria despercebido, sen-
do revelado apenas, para quem atentas-
se para a letra (...).60 
 
 

 
59 SANTOS, 2016, p. 125. 
60 SANTOS, 2016, Resumo. 
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Maria Yonar Marinho dos Santos co-
menta ainda: 
 

 
Se fecharmos os olhos durante a audição 
da música [“Eu era um lobisomem juve-
nil”], ouvindo o soar de sinos, o ecoar do 
órgão, lembrando as premissas de um 
canto gregoriano, logo estas três palavras 
nos levarão a amplitude de uma catedral 
gótica, com seus vitrais por onde entram 
a luz do sol, e onde é possível ouvir a fra-
se de um sacerdote que diz: “No princí-
pio era a luz”. O verso seguinte confirma 
essa atmosfera, pois define palavra como 
irracional: “palavra é o que o coração 
não pensa”.61 
 
(...) 

 

A água e a luz são indispensáveis à vida, 
entretanto, em um nível simbólico, po-
dem representar duas instâncias do ser 
humano: a luz representa o intelecto, e a 
água o sentimento. Por falta de um ou de 
outro, o ser humano acaba padecendo.62 
 

 
 
 

 
61 SANTOS, 2016, p. 118. 
62 SANTOS, 2016, p. 119. Sobre o poema “Eu era um 
lobisomem juvenil”. 
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6.2 - EDILSON DOS SANTOS MONTEIRO 
 
 Em 2022, o pesquisador Edilson dos 

Santos Monteiro defendeu sua dissertação de 

mestrado intitulada Legião Urbana: Consci-

entização crítica e ensino de história, apresen-

tada à Universidade Estatual do Piauí. Em suas 

considerações, o pesquisador afirma que: 
 

Renato Russo se destacou na história 
cultural brasileira como um antifascista, 
um precursor brasileiro do movimento 
LGBTQIA+, defensor das causas indíge-
nas e da democracia, e um grande crítico 
à ditadura militar, às políticas armamen-
tistas e a todas as formas de violência e 
opressão. A sua arte é o seu grande le-
gado e atestado disso.63 
 

 

6.3 – MARCOS CARVALHO LOPES 
 
 O livro Canção, Estética e Política: en-

saios legionários (2011), de Marcos Carvalho 

Lopes, consiste na identificação aspectos his-

tóricos, biográficos e filosóficos nos poemas de 

Renato Russo. O pesquisador salienta: 

 
63 MONTEIRO, 2022, p. 78. 
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O álbum As Quatro Estações, de 1989, bus-
ca uma perspectiva ética-romântica para 
falar da sociedade: construindo uma gran-
de utopia em torno do amor e do senti-
mento sagrado. Celebra-se ali não a vi-
da como está, mas as coisas como são. V 
é a antítese desse discurso de que “o amor 
vai salvar o mundo”, não existe harmonia 
a ser celebrada, o surrealismo e o caos da 
Era Collor são a sua inspiração. O desco-
brimento do Brasil recolhe os cacos e sin-
tetiza a idealização do amor de As Quatro 
Estações e as lições de V e fecha a procu-
ra por uma identidade do país (seja ela 
ideal ou real).64 
 
(...) 
 
Interessante que os títulos dos álbuns e 
suas capas parecem indicar esse desen-
volvimento dialético: os três primeiros 
álbuns mantêm uma crítica direta da so-
ciedade e de seus valores, sendo que o 
retrato do terceiro álbum, que sintetiza-
ria essa perspectiva mostra a banda em 
um visual urbano; já os três álbuns se-
guintes mantêm uma perspectiva mítica, 
em sua maior parte medieval, e é com uma 
fotografia da banda nesse visual mítico-
medieval que a “trilogia” se fecha.65 
 

  

 
64 LOPES, 2011, p. 145. 
65 LOPES, 2011, p. 145. 
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6.4 – JULLIANY ALVES MUCURY 
 

 Em seu ensaio intitulado “Das transmu-

tações do amor e da dor em tempos d’água: 

Renato Russo diz adeus”66, em seu resumo, 

Julliany Alves Mucury esclarece que seu en-

saio tem como objetivo 
 
verificar as características identitárias 
do vocalista da Legião Urbana, na hipó-
tese de que: como sujeito criador inflige 
às suas canções uma carga intencional-
mente complexa, mix das tensões vivi-
das na cidade (Brasília), dos flagelos hu-
manos, da existência em si e da indig-
nação político-social, construindo as le-
tras de canção tanto de forma passional-
lizada como figurativizada, perfazendo 
uma despedida. 

 

 Perpassando os álbuns da Legião Ur-

bana e analisando diversos poemas de Re-

nato Russo, a pesquisadora vê uma cons-

tante variação do poeta que vai da resistência 

e do protesto, passando pela atitude de es-

 
66 Ensaio publicado nos anais do IV Simpósio e Crítica 
de Poesia Vivoverso, tendo como título Vivoverso en-
cena: ensaios sobre literatura contemporânea.  
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perança até a desilusão com o mundo. Estas 

variações acontecem constantemente em sua 

obra, em todos os álbuns, embora um mo-

mento emocional torne-se mais acentuado 

em um ou em outro álbum da Legião Urbana. 

Para Mucury,  

 
Russo desenhou, ao longo de sua carrei-
ra, englobando aqui todas as suas letras 
de canção, um percurso também ideoló-
gico acerca da existência. Protesto, reden-
ção, amor romântico, desilusão, drogas, 
sexo, sociedade burguesa e rock and roll.67 

 
(...) 

 
inter-relações do compositor com a lite-
ratura, história, arte e filosofia surgiam 
em suas letras de canção, as quais Re-
nato impregna com mitologia grega, filo-
sofia oriental e literatura ocidental; po-
demos citar Marx, Freud, Byron, Drum-
mond, Pessoa, Camões e a própria Bíblia. 
Tais referências imprimem à poética de 
Russo a intenção clara de fazer uma letra 
de canção crivada por detalhes que pe-
diam atenção também aos encartes dos 
álbuns.68 
 

 
67 MUCURY, 2017, p. 82. 
68 MUCURY, 2017, p. 82. 
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(...) 
 

“Tempestade” contrasta com “As qua-tro 
estações”, por exemplo, em como te-mos 
um sujeito que ora crê na salvação e ora 
desiste da crença. Não temos uma 
mensagem niilista, mas não podemos dei-
xar de notar que há um flerte com o fim, 
tal como os românticos e a presença se-
dutora da morte, tal como sopra em meus 
ouvidos a presença poética de Byron e 
de Baudelaire quando entramos neste 
corredor assombroso do dilema entre 
Eros e Tânatos.69 
 

(...) 
 

O testamento poético e de sublimação 
do sétimo álbum – inevitável pensar no 
“Sétimo selo” de Bergman – é de sere-
nidade, num entendimento que trans-
cende, quase divino.70 
 

(...) 
 

Sua arma foi a palavra, e o gênero que es-
colheu, o rock brasileiro, tornou-se pop; 
o que eclodiu dessa evolução foi batizado 
de pop-rock, pura arte pop, na qual o en-
tretenimento e o consumo surgiram como 
principais objetivos, diluindo-se no lucro e 
na efemeridade do mercado altamente 
rotativo.71  

 
69 MUCURY, 2017, p. 85. 
70 MUCURY, 2017, p. 84 
71 MUCURY, 2017, p. 89. 
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6.5 - GERALDO VICENTE MARTINS 

 
 O estudo de Geraldo Vicente Martins 

intitulado “Memória e afeto na letra da can-

ção ‘Pais e filhos’”, também revela o quanto 

o poeta Renato Russo se encontrava imerso 

na maioridade do estado de esclarecimento.   

 Segundo Martins, há neste texto um 

narrador que, com o olhar no passado, se o-

cupa da reflexão sobre a morte de uma mu-

lher causada por sua ação suicida. A intenção 

deste narrador é tentar compreender, a partir 

desta personagem os motivos que levam al-

guém a tirar a própria vida. Segundo Martins, 

 
essa busca de saber revela-se difícil, mes-
mo porque todo processo de conheci-
mento é marcado pela adversidade, con-
forme a testa a continuidade do texto – 
Nada é fácil de entender. Se procurar o 
saber corresponde também a um depa-
rar-se com a própria fragilidade, com os 
limites da capacidade humana de enten-
dimento, nunca é demais lembrar que a 
consciência da falta de saber é o  primei-
ro  passo  no  trajeto  que  a  ele  conduz.72 

 

 
72 MARTINS, 2015, p. 63. 
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6.6 – ALINE ASSUMPÇÃO RIBEIRO 

 
 Os estudo de Aline Assunção Ribeiro, 

intitulado Há tempos o encanto está ausente: 

Legião Urbana no ensino de geografia, apre-

sentado em forma monografia de trabalho 

final de curso de pós-graduação. Nas pala-

vras da pesquisadora, seu trabalho teve  

 
como objetivo propor maneiras de di-
versificar as aulas de Geografia, desper-
tando no estudante o interesse e aguçan-
do seu olhar geográfico, para tal se optou 
pela utilização da música enquanto re-
curso didático pedagógico que aproxime 
o estudante à disciplina, precisamente 
as músicas da banda de Rock Legião Ur-
bana por sua familiaridade e identidade 
com público jovem, pois apesar de ser 
uma banda da década de 1980, sua lin-
guagem e questionamentos são atuais, 
atravessando gerações e alcançando ca-
da vez mais adeptos.73   

 

 O estudo feito por Aline Assumpção 

Ribeiro insere Renato Russo e a Legião Ur-

bana no cerne de movimento de jovens que 

já nasceram dentro do sistema da ditadura 

 
73 RIBEIRO, 2013, p. 6. 
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militar brasileira (1964-1985) e que se levan-

taram contra a opressão do Sistema estru-

tura para manter um status quo que refle-

tisse os anseios de poder dos militares e dos 

grande empresários que os apoiavam.  

 A Legião Urbana surge no cenário de 

rebeldia que começa a nascer em Brasília e 

dá vazão a um rock brasiliense influenciado 

pela cena punk e pós-punk europeia, espe-

cialmente a britânica. Este movimento, dife-

rentemente do restante do rock feito em ci-

dades como Rio de Janeiro e São Paulo, não 

possuía letras engraçadas ou baladas român-

ticas, mas sim uma poesia crítica, politizada 

refletindo a sede por mudanças políticas e 

socioculturais no Brasil pós-ditadura.  

 Para a autora,  
 
A Legião urbana é de fato uma banda 
atemporal, pois suas críticas e indaga-
ções escritas na década de 1980 ainda 
fazem todo sentido e as pessoas conti-
nuam se identificando com suas letras, 
por isso é válida sua utilização como re-
curso didático em sala de aula e para fa-
cilitar essa utilização é importante co-
nhecer sua discografia.74 

 
74 RIBEIRO, 2013, p. 25. 
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6.7. FLÁVIA TEIXEIRA SILVA PIRES et al 
  

 O estudo desenvolvido por Pires et al é 

um artigo que lê a música “Tempo Perdido”, 

da Legião Urbana, em diálogo com teorias de 

Bauman sobre a Liquidez na sociedade con-

temporânea. Nas palavras dos autores,  

 
A música “Tempo Perdido”, da banda Le-
gião Urbana, relata a fugacidade e fragi-
lidade do tempo, que passa de forma ve-
loz, tema que merece especial atenção 
principalmente no atual contexto da so-
ciedade em que o tempo está cada vez 
mais escasso devido ao excesso de afa-
zeres e cobranças que a sociedade impõe 
ao ser humano. O objetivo do trabalho é 
analisar o pleonasmo presente na canção 
em comparação da Liquidez da vida apre-
sentada por Bauman, abordando algumas 
transversalidades oferecidas pelo tema.75 
 
(...) 
 
“Tempo perdido” promove reflexões a 
respeito do decurso do tempo, no 
mesmo momento em que reconhece que 
o tempo decorrido é um instante que 
não volta mais.76 

 
75 PIRES et al (2022, p.331). 
76 PIRES et al (2022, p. 337). 
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6.8 - KELLY FABÍOLA VIANA DOS SANTOS 

 
 Em seu artigo intitulado A épica pós-

moderna em “Metal contra as nuvens”, de 

Renato Russo, a pesquisadora Kelly Fabíola 

Viana dos Santos procura estabelecer uma 

ligação entre a canção “Metal contra as nu-

vens” e a poesia épica de caráter narrativo, 

porque, segundo a autora, a canção apre-

senta dimensões histórica e mítica que ema-

nam atributos épicos.  

 Ademais, ela infere que a canção apre-

senta traços de influência da literatura me-

dieval, o que caracterizaria o eu-lírico como 

um cavaleiro medieval atualizado, que não 

e apresenta de forma idealizada com nas no-

velas de cavalaria, mas como um anti-herói, 

imerso no contexto do mundo pós-moderno, 

no mundo líquido. 

 No mais, a autora não dedica do seu 

trabalho à abordagem de elementos mais di-

recionados ao poeta Renato Russo, detendo-

se, exclusivamente, a análise contextualiza-

das da canção “Metal contra as nuvens”. 
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6.9 HENRIQUE PINHEIRO COSTA GAIO 
  

 O artigo  Será que nada vai acontecer? 

Tempo e melancolia na poética da Legião 

Urbana, escrito por Henrique Pinheiro Costa 

Gaio, teve o seguinte objetivo: 
 

indicar certa sensibilidade sobre o tempo 
que ganha contorno na poética da banda 
Legião Urbana (1982-1996) entre 1985 e 
1991. Trata-se, portanto, de uma tentativa 
de articulação entre experiência do tempo 
e uma estética melancólica, atendo-se 
aos afetos mobilizados e ao jogo entre 
esperança e frustração.77 

 

 Para desenvolver seu estudo, Gaio se 

preocupa em relacionar a poesia de Renato 

Russo com o contexto sócio-histórico e polí-

tico de sua época. A partir desta relação tem-

poral, o estudioso analisa a presença da me-

lancolia na poesia de Renato Russo, enten-

dendo que este ambiente melancólico tem 

fortes relações com o aspecto temporal: “A 

sensação do tempo que se esvai sem anun-

ciar a diferença garante a manutenção da me-

lancolia” 78. 

 
77 GAIO 2017, p. 45. 
78 GAIO, 2017, p. 56. 
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A presença do passado garantia uma es-
pécie de cruzamento de tempos distin-
tos. A sincronia de temporalidades não 
derivava de um esforço de resgate nos-
tálgico, mas do compartilhamento de uma 
atmosfera histórico-afetiva.79 

 

6.10 - MARIO LUIS GRANGEIA 

 
 O estudo Redemocratização e desigual-

dades sociais segundo Cazuza e Renato Russo, 

de Mario Luis Grangeia tem como objetivo 

analisar a poesia de Renato Russo e as letras 

de canção de Cazuza “refletem e incitam mu-

danças políticas e sociais na redemocrati-

zação do país”80.  

Nesta empreitada, Grangeia entende 

que Renato Russo é o porta voz de uma épo-

ca em o Brasil vive inúmeros conflitos que 

vão desde fragilidade da recente demoracia 

que ainda convivia com ranços da ditadura 

militar. Um Brasil assombrado pela grave ins-

tabilidade econômica, a violência ascendente 

e pelas profundas desigualdades sociais her-

dadas dos anos de opressão, problemas que 

 
79 GAIO, 2017, p. 57. 
80 GRANGEIA, 2011, p. 45. 
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provocavam indignação e tristeza entre os 

mais conscientes e empáticos.  

Grangeia conclui que as letras das can-

ções de Renato Russo “refletiram os dilemas 

do indivíduo e da sociedade em seu tempo  

(...)”81 e o discurso que elaborou se tornou uma 

importante ferramenta  

 
para ampliar a compreensão da socie-
dade brasileira que abriu os braços para 
a volta da democracia, mas não fechou 
os olhos para a perenidade das desigual-
dades sociais.82 

 

6.11 - ELAINE CUNHA DE OLIVEIRA ALVES 

 

Na dissertação de mestrado intitulada 

Diálogos poéticos de um legionário: intertex-

tualidade nas canções de Renato Russo, Elai-

ne Cunha de Oliveira Alves se dedica a estu-

dar os processos intertextuais existentes na 

poesia de Renato Russo. Como se dariam os 

diálogos deste poeta com aqueles outros es-

critores e pensadores que faziam parte da 

biblioteca de Renato Russo, um leitor feroz.  

 
81 GRANGEIA, 2011, p. 65. 
82 GRANGEIA, 2011, p. 65. 
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Ao realizar uma pesquisa sobre a disco-
grafia de Renato Russo algumas questões 
nos chamaram a atenção: as letras, as re-
ferências registradas nos encartes, as ima-
gens, o cuidado com a reprodução das le-
tras, cuidados esses que revelam além de 
um projeto poético musical, um projeto 
gráfico e um engajamento com questões 
sociais.83 
 
(...) 
 
(...) Renato Russo ao resgatar a tradição 
literária reforça a universalidade dos clás-
sicos ao mesmo tempo em que dá univer-
salidade às suas mensagens; outras vezes, 
dessacraliza as mensagens dos textos li-
terários e subverte os valo- implícitos no 
texto com o qual dialoga, o que lhe per-
mite reforçar a crítica à sociedade e a en-
tidades consagradas e se apossar de pro-
cedimentos poéticos de construção de tex-
to, às vezes, inclusive, para rejeitá-los.84 
 
(...) 
 
O trabalho de criação e de reinvenção de 
Renato Russo, por seu caráter de novidade, 
de espanto e de encantamento permite a 
eterna (re)descoberta de um clássico.85 

 

 
83 ALVES, 2012, p. 24. 
84 ALVES, 2012, p. 121. 
85 ALVES, 2012, p. 122. 
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6.12 - INGRIT JEAMPIETRI PAIVA &   
              CARLOS EDUARDO CALVANI 
 

 No artigo “Renato Russo e o desencanto 

político-existencial dos anos 80”, Paiva e Cal-

vani traçam um breve retrato da cena do rock 

brasileiro dos anos 80 e o espaço que a Legião 

Urbana ocupou nesse cenário, tendo como cerne 

as letras de Renato Russo.  

 

O artigo sustenta que Renato Russo ofe-
recia em suas letras um verdadeiro re-
trato de uma fatia da juventude de clas-
se-média da época, principalmente jovens 
nascidos e/ou criados na Capital Fede-
ral (Brasília) que enfrentaram a situação 
contraditória de serem filhos de funcio-
nários-públicos e estatais em pleno vi-
gor da ditadura militar.86 
 

(...) 

 

A voz de Renato Russo representou o bra-
mido de uma legião inquieta, tal como 
uma “confissão coletiva” que deixou im-
pressa na história os suspiros e os bra-
dos de muitos. Sua poesia deu voz a mui-
tos jovens e adolescentes, permitindo 
que anunciassem suas aflições ante o 
excesso de burocratização, repressão, co-

 
86 PAIVA; CALVANI (2022. p. 76). 
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branças etc., ou seja, doou expressão ar-
tística à experiência de incerteza, desen-
cantada e angustiada que rondava aque-
la geração de jovens urbanos.87 
  

(...) 

 

Renato Russo traduz com bastante expres-
sividade seu mundo e o de tantos jovens 
que vivenciaram com ele as mudanças 
na sociedade brasileira na passagem dos 
anos setenta e oitenta. Suas letras, mês-
mo longas e complexas, foram recebidas 
como uma grata novidade no cenário da 
indústria cultural brasileira. Elas mostra-
vam que também entre os jovens cresci-
dos durante a ditadura havia crítica, vi-
talidade, inconformismo e reflexão. São 
poesias que, embora alicerçadas em cer-
ta angústia e revolta próprias da adoles-
cência, não deixam de revelar no pró-
prio amadurecimento de Renato Russo, 
o concomitante e progressivo amadure-
cimento de uma geração.88 

 

 

 

 

 

 
87 PAIVA; CALVANI (2022. p. 81). 
88 PAIVA; CALVANI (2022. p. 80). 



 

174 

6.13 – SYLVIA HELENA CYNTRÃO 

 

 O texto “A intenção do autor na inten-

ção do texto: equivalências semiológicas na 

obra de Renato Russo”, Sylvia Helena Cyntrão 

se propõe a  

 
investigar como as letras compostas por 
Renato Russo incorporam informações 
simbólicas presentes nos signos sociais 
e recuperam um ideário mitopoético his-
toricamente tematizado.89 

 
 Para a pesquisadora,  
 

Vários dos versos de Renato são confes-
sionais, e, situados no passado, explicam 
de uma canção a outra causas e conse-
quências da dor existencial no presente.90 
 
(...) 
 
“Será” nos permite identificar várias ima-
gens recorrentes na poética de Renato Rus-
so que nos revelam um ser ambíguo, que 
sofre com o contexto e que é questionador 
dos sentimentos presentes nas relações 
amorosas (...).91 

 
89 CYNTRÃO (2008, p. 187-188). 
90 CYNTRÃO (2008, p. 192). 
91 CYNTRÃO (2008, p. 192). 
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6.14 – CRISTIANO VINICIUS  
               DE OLIVEIRA GOMES 
 

Em seu artigo “As letras de Renato Rus-

so: do desespero, da desilusão à busca de 

um(s) sentido(s)”, Cristiano Vinicius de Oli-

veira Gomes faz os seguintes apontamentos: 

 
As letras de Renato Russo contemplaram 
uma realidade experimentada pela ge-
ração dos anos oitenta e noventa do sé-
culo vinte: a desilusão diante das insti-
tuições, dos projetos e a uma noção mais 
ampla que sua realidade individual. Es-
se individualismo fragmentário, carac-
terística forte do novo rearranjo identi-
tário presenciado nessa fase da moder-
nidade, projetou o indivíduo ao que se 
convencionou denominar tribalismo, to-
davia também produziu um sentimento 
muito salientado nas composições de 
Russo, a solidão.92 
 
(...) 

 
A independência, ou pseudoindependên-
cia, das coisas que lhe cercam sustenta 
uma identidade que se constrói solitária, 
que se sente traída nos seus valores e no 
seu sentido de luta. A espada, indiciando 

 
92 GOMES (2009, p. 107). 
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a luta pela vida, nos seus quadros de vir-
tude, de justiça, de lealdade e respeito, 
denota a impotência perante as deman-
das da vida. Nesse espaço, o da constru-
ção de uma identidade solitária, a des-
crença, a fome, a deslealdade, a traição, 
o assombro ante o mundo que se anun-
cia, a ausência de virtude, dentre outros, 
são alguns componentes dessa configu-
ração social e econômica, a qual se com-
bina estreitamente com a identidade for-
jada no último quartel do século XX. 
Colocar no indivíduo solitário o ponto 
de convergência da sociedade e do pró-
prio sentido de luta, fez parte da temá-
tica de Russo.93 

 
(...) 
 
A revisão ética, nas letras de Russo, pres-
supõe uma fundamentação norteadora 
de um sentido que não se fechava so-
mente aos limites da razão moderna. A te-
mática recorrente às questões religiosas 
foi intensa nas composições. Sua preo-
cupação com um alicerce moral capaz 
de dar sentido à existência humana, no 
contexto em que o autor escreveu suas 
canções, tendo em vista o público para o 
qual eram destinadas, projetou muitas 
de suas composições a um sentimento 
universal.94 

 
93 GOMES (2009, p. 109). 
94 GOMES (2009, p. 114). 
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(...) 
 

Assim, era necessário que houvesse, na 
proposta colocada em muitas composi-
ções do autor, uma inversão no exercí-
cio dos referenciais éticos, os quais bus-
cavam nos seres humanos modernos um 
senso de justiça emancipador. A revisão 
individual, para Russo, internalizada pela 
geração que lhe fazia eco, constituía o pres-
suposto basilar de renovação da socie-
dade. Essa revisão passava pela afirma-
ção de um conteúdo ético universal, dos 
quais valores universais, modernos ou 
pré-modernos, faziam parte.95 

 

(...) 
 

Muitas composições de Russo trataram 
de uma temática deixada à deriva pelos 
anais da modernidade, considerando-se 
que esta constrói-se no alicerce que elen-
ca a razão como o baluarte emancipador 
do ser humano, seja pelo trâmite de pensá-
lo como politicamente universal, seja pe-
lo de dinamizar o conhecimento científi-
co e legitimá-lo nessa base, que o susten-
ta e o completa. Todavia, mesmo diante 
dessa premissa moderna, as letras de Rus-
so indicam uma identidade que está aten-
ta a um padrão ético que não é novo, mas 
revela-se nas suas composições em tom 
de desespero ou na esteira de uma solu-
ção utópica.96 

 
95 GOMES (2009, p. 115). 
96 GOMES (2009, p. 116). 
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(...) 
 
 
A contraposição com a realidade anun-
ciada como imperfeita, possibilita um pa-
ralelismo entre um plano sensível, som-
brio e imperfeito com um outro ideal, 
iluminado e perfeito97 
 

 

 

(...) 

 

o amor é apresentado como alternativa 
ao ponto máximo de contradições da 
modernidade: a guerra. O conflito se es-
tabelece de tal modo que numa batalha 
final entre o amor e a guerra, a vitória do 
amor seria inconteste. O teor absoluto do 
amor está eivado de uma conotação ne-
gadora da modernidade e suas instru-
mentalizações.98 
 
 
 
 
 
 
 

 
97 GOMES (2009, p. 128). 
98 GOMES (2009, p. 132). 
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“E DEPOIS DO COMEÇO, 
O QUE VIER VAI 

COMEÇAR A SER O FIM” 
 

 

 

 

A abordagem que dei aos poemas de 

Renato Russo no decorrer deste livro possi-

bilitou atribuir à obra literária deste poeta 

um valor além daquele que outros estudos já 

deram porque ele representa a soma de  vá-

rias leituras.  

Ao relacionar seus poemas apenas com 

o contexto socio-político-cultural de sua épo-

ca histórica, lendo apenas os sentidos que 

datam seus poemas e os aprisionam a uma 

época e a um lugar, ou que atribuem apenas 

sentidos biográficos aos seus textos, estes 

outros estudos fazem de Renato Russo um 

escritor preso ao seu tempo, limitado a ser o 

trovador da juventude revolucionária do rock 

Brasília dos anos 80 e 90.   
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Por outro lado, ao fazer uma leitura da 

estrutura profunda dos poemas e do todo de 

sua obra poética, atribuindo a seus textos 

vida própria, independentemente dos arran-

jos musicais, a abordagem que dei buscou 

elevar o poeta Renato Russo a um outro pata-

mar além de seu momento histórico, além 

de sua vida particular, atribuindo à sua poe-

sia a atemporalidade e a universalidade que 

lhe são inerentes.  

Da mesma forma como a soma dos 

poemas de Carlos Drummond de Andrade se 

revelou como um projeto poético complexo, 

como teorizou Affonso Romano de Sant’-

anna99, pensado desde seu início,  em que o 

eu-lírico flui para um ápice em que o enigma 

da vida é por ele desvendado, também vejo 

na poesia de Renato Russo um projeto seme-

lhante, construído sob o pilar de uma cons-

tante antítese entre “luz” x “escuridão”, “sol” 

x “noite”, na qual “luz” e “sol” são metáforas 

representando  esclarecimento e “escuridão” 

e “noite” representando a ignorância.  

 

 
99 Cf. SANT’ANNA, 1992. 
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Uma obra poética como esta de Renato 

Russo é fruto de um poeta dotado de grande 

esclarecimento intelectual e emocional. Não 

há poemas sobre amenidades, apenas sobre 

temas complexos, essenciais e necessários. 

Temas que foram habilmente abordados e 

desenvolvidos com maturidade e sensibili-

dade desde o início de sua obra.  

Renato Russo não apenas falou sobre 

o esclarecimento, ele o viveu intensamente 

no espaço de seus poemas e convidou todos 

a vivenciarem junto com ele.  

A confluência entre o lirismo e o escla-

recimento se dá de forma evidente e signi-

ficativa, com o poeta lendo o mundo para 

traduzi-lo em voz por meio do seu eu-lírico. 

Sua voz lírica ora conversa com seus recep-

tores, ora tece denúncias, ora confronta o 

Sistema, ora conversa consigo mesmo. Seja 

como for estruturado seu discurso, este eu-

lírico sempre revela verdades sobre o ser 

humano e sobre o Sistema que rege o mundo. 

O eu-lírico de Renato Russo se revela 

um sujeito em que mente e coração se 

equilibram e se fundem, como é necessário 

à pessoa esclarecida. É alguém viveu todas 
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as suas epifanias de forma intensa em seu 

percurso do esclarecimento, seja no estágio 

da resistência, seja na cautela, seja na desilusão.  

Um eu-lírico que sofreu profunda-

mente com as frustrações a que um sujeito 

esclarecido inevitavelmente experimentará e 

que o levarão à uma resultante resignação 

na solidão de seu esclarecimento.  

Do grito de liberdade no início de tu-

do: “Tire suas mãos de mim”, à solidão de seu 

final: “Todos se afastam quando o mundo es-

tá errado”, da resiliência à resignação, o eu-

lírico de Renato Russo iniciou e empreitou 

uma jornada da qual já sabia o final: “nada 

mudou”. Empreitou uma luta que já se sabia 

derrota. Á única mudança foi dentro de si: 

“mas eu sei que alguma coisa aconteceu, está 

tudo assim tão diferente”. Ele conheceu. Ele 

amou. Ele sofreu. Ele amadureceu. Iniciou 

na resistência e terminou na desilusão. 

No contexto desta realidade poética, 

as palavras de Affonso Romano de Sant’anna  

sobre o eu-lírico de Drummond e sua derrota 

frente à “máquina do mundo” podem ser es-

tendidas à de Renato Russo: 
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Para merecer sua oferenda foi preciso 
decompor sua engrenagem com o único 
instrumento que se oferece: a consciên-
cia. Poesia como chave e caminho, como 
mapa e código, como um cofre que só se 
abre quando se lhe justapõe a imagem de 
seu segredo. Com as palavras este o poe-
ta montando e recompondo os dados do 
enigma original.100  

 

 A frustração e consequente desilusão 

do eu-lírico que vai se acentuando a cada 

novo álbum também poderia ser a desilusão 

do poeta ou de qualquer outro sujeito que se 

dedique ao esclarecimento. Depois de tan-

tas denúncias, de revelar as mazelas do Brasil, 

de propor uma revolução, de expor as faces 

do Sistema, no final lhe restou a solidão. 

Porém restou-lhe também um coração puro, 

livre e valoroso em seu amor por tudo e por 

todos.  

Mesmo que as mudanças não tenham 

vindo. Mesmo que a juventude tenha se ca-

lado e se deixado envolver pela escuridão e 

pelas artimanhas do Sistema, a vida valeu a 

pena, porque restou-lhe uma mente consci-

ente e virtuosa.  

 
100 SANT’ANNA (1992, p. 248). 
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 Mente e coração: a riqueza sagrada co-

mo foi sagrado o suor para construí-los, por-

que o fizeram não ser “escravo de ninguém”, 

ser senhor do seu domínio. Ele sabia o que 

devia defender e defendeu, usando a poesia 

como espada e amor como fogo do dragão. 

Enquanto o eu-lírico de Renato Russo 

seguiu seu caminho olhando para o sol e dei-

xando as luzes acesas, a maioria de seus inter-

locutores fechou os olhos para o “sol” em meio 

à tempestade. Para estes que ficaram pelo 

caminho do percurso do esclarecimento, a 

“luz” se apagou, por mais que o eu-lírico de 

Renato Russo tenha tentado provocá-los para 

a resistência, chamá-los com cautela para a 

luz, o que ficou ao inquieto iluminado foi sua 

desilusão.   

No fim, as coisas continuam e não um-

daram, não mudam e não mudarão: Brasil é 

uma falsa democracia comandada por dita-

dores escolhidos pelo povo; a corrupção ape-

nas cresceu e se tornou legalizada; a pobre-

za, a fome e as diferenças sociais se mantêm; 

a criminalidade, o tráfico e os assassinatos 

só aumentam; os pretos continuam vivendo 

à margem da sociedade; os gays continuam 



 

185 

sendo mortos; os índios seguem perdendo 

suas terras e morrendo pelas mãos dos bran-

cos e a Amazônia segue morrendo aos pou-

cos pelas queimadas e o desmatamento. É 

“sempre mais do mesmo. Não era isso que 

você queria ouvir?”. 

 Renato Russo é mais que um poeta do 

amor romântico. É mais que um poeta do 

protesto. É mais que um poeta da política. 

Ele é o poeta do esclarecimento. 
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FRAGMENTOS 
 
 
 
 

1. 
A percepção de Maria Yonar Martinho 

dos Santos101 sobre a formação de um ciclo 

formado pelos álbuns da Legião Urbana, ba-

seando-se, principalmente, nos poemas de 

Renato Russo como norteadores e identifica-

dores das partes destes ciclos, revela tam-

bém, “quase sem querer”, as relações do eu-

lírico do poeta com a tese do esclarecimento. 

Ela relaciona os álbuns da Legião Urbana com 

os quatro períodos do tempo na cultura chi-

nesa. Mas é possível também relacionar as 

fases da vida por ela percebidas na obra de 

Renato Russo com o percurso transcorrido 

por quem alcança o pleno esclarecimento. 

Primeira estação: a resistência, caracte-

rizada pelo estado pela idealização e rebel-

dia ideológica que marcam a adolescência e 

o início da vida adulta. 

 
101 SANTOS, 2016, p. 125. 
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Segunda estação: a cautela, que se carac-

teriza pela tomada de consciência, o início do 

domínio dos processos de esclarecimento, o 

início da busca por aquilo que está além dos 

interesses individuais, o trabalho intelectual 

para o bem-comum, a percepção das verda-

des escondidas e do funcionamento do Sis-

tema, esperança e compartilhamento. 

Terceira e quarta estações: a desilusão, 

caracterizada pela desesperança, sensação 

de derrota diante da confirmação da impos-

sibilidade de transformação da estrutura que 

rege o andamento da sociedade, resignação, 

redirecionamento da atenção para assuntos 

intrapessoais, certeza da impotência sobre o 

mundo,  sentimento de inutilidade, reflexões 

sobre o passado, melancolia, solidão e cer-

teza da falta de sentido na existência. 

 

2. 
 A consciência da própria existência-

lidade e suas fases, bem como a noção clara 

de si mesmo e a vontade de compartilhar a 

consciência com outras pessoas por meio 

da palavra, revelam que a poesia de Renato 
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Russo é, desde seu início, imbuída de um ca-

ráter esclarecido e busca a luz em todas es-

tas quatro fases do ciclo apontado por Maria 

Yonar. Não importa o tema de cada um dos 

poemas que formam a obra poética de Re-

nato Russo, em cada um deles a presença do 

esclarecimento emana nos questionamentos, 

nas reflexões, nas conclusões, nas represen-

tações e no compartilhamento de conheci-

mento em si. 

 

3. 
O estado de esclarecimento do poeta 

que o torna capaz de desvelar verdades e 

formular questionamentos, para muitos, pas-

saria despercebido.  

Para acessar tais revelações, é preci-

so que o receptor dos poemas se disponha a 

recebê-las, se interesse em ler, ouvir e re-

fletir sobre o que o poeta diz, não acessar 

apenas como entretenimento, se deixar pro-

vocar e se inquietar, para formular seus pró-

prios questionamentos e, assim se tornar 

capaz de construir seu conhecimento. Basta 

lembrar que o esclarecimento somente ocorre 

para aqueles que buscam o saber, enfrentan-
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do todo o sofrimento inerente ao caminho que 

deve ser percorrido para alcançá-lo. Não há 

esclarecimento do pensamento sem sofri-

mento emocional. 

 

4. 
As conclusões a que chegou Edilson 

dos Santos Monteiro102, destacando toda a 

consciência do poeta Renato Russo como 

voz ativa contra o fascismo, como defensor 

dos movimentos pela liberdade de gênero, 

das causas dos povos originários e da demo-

cracia, bem como ferrenho opositor da opres-

são imposta por sistemas de governo como a 

ditadura militar brasileira, revelam constante 

postura esclarecida do poeta que se dedicou 

a fazer uma poesia fraterna; como concebia 

Octavio Paz.  

Renato Russo foi um consciente e por 

amor tomou a atitude de usar a poesia para 

disseminar a importância do esclarecimento 

para que as verdades sociais venham à tona 

e possam ser discutidas e analisadas por 

todos de forma consciente e livre. 

 
102 MONTEIRO, 2022. 
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5. 
Em “Pais e filhos” Renato Russo usa 

sua poesia esclarecida como espaço de refle-

xão para compreender os motivos do suicí-

dio a partir do olhar sobre acontecimentos 

do passado, numa atitude não apenas raci-

onal, mas sobretudo emocional e afetiva. O 

eu-lírico percebe as nuances das relações 

entre pais e filhos que teriam levado ao sui-

cídio da filha. É um trajeto de esclareci-

mento não apenas dos motivos de outros e 

das de suas relações, mas também, como é 

muito próprio do sujeito esclarecido, um ca-

minho também para o autoconhecimento.  

É um processo de compartilhamento 

de suas conclusões com os receptores do 

texto. A primeira conclusão é que o essen-

cial da vida é viver e conviver tendo o amor 

como base existencial: “É preciso amar as 

pessoas como se não houvesse amanhã, 

porque se você pra pensar, na verdade não 

há”. A segunda conclusão é que o percurso 

da vida é sempre o mesmo para a maioria e, 

por isso, é necessário entender ambos os 

lados: “Você culpa seus pais por tudo, isso é 

absurdo. São crianças como você, o que 

você vai ser quando você crescer”.  
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6. 
Não posso aceitar a leitura de Marcos 

Carvalho Lopes103, sobre a poesia de Renato 

Russo nos álbuns As Quatro Estações e V. 

A “perspectiva ética-romântica (...) 

construindo uma grande utopia em torno do 

amor e do sentimento sagrado” não é sinal 

utopia, ingenuidade e ausência de esclareci-

mento. É a marca da fase que corresponde 

ao auge do estado de esclarecimento. É o 

resultado da percepção de que a postura de 

resistência arrogante e inerente ao ímpeto 

da juventude faliu e começa a ser substituída 

pela noção de que a atitude rebelde não gera 

quaisquer mudanças no mundo, senão ape-

nas ações violentas e desgastes emocionais.  

É ainda, na verdade, o momento do 

auge da maturidade emocional e racional, 

em que a frustração com a inutilidade da 

resistência impetuosa e feroz é substituída 

pela noção de que não há possibilidade de 

transformação coletiva de grandes massas, 

mas, talvez, apenas transformações indivi-

duais, pessoa por pessoa, lentamente, por 

 
103 LOPES, 2011, p. 145. 
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meio do autoconhecimento, da fraternidade, 

do compartilhamento do saber, da vivência 

de valores virtuosos... todos aspectos pró-

prios do amor. Não o amor passional, mas o 

amor universal, o fazer o bem.  

Ao contrário do sugerido por Lopes, 

não é utópica, mas o oposto. É o estágio carac-

terizado pela serenidade, a calmaria, a sobri-

edade, a bondade, a disciplina e a valoriza-

ção das pequenas coisas da vida em detri-

mento das grandes ações de resistência.  

É este o amor de que Renato Russo 

trata nos poemas de As Quatro Estações, à 

semelhança com que o poeta Carlos Drum-

mond de Andrade propõe pelo seu eu-lírico 

em Claro Enigma (1951). Para o eu-lírico de 

Renato Russo, “É só o amor, é só o amor, que 

conhece o que é verdade”104. Para o eu-lírico 

de Drummond, “Este o nosso destino: Amar 

sem conta”105. 

 
104 Verso de “Monte Castelo”, publicado em As Quatro 
Estações. Neste poema, Renato Russo constrói um 
novo texto a partir da junção entre 1 Coríntios 13:1-8, 
de onde foi retirado o verso aqui citado, e o soneto de 
Camões O amor é o fogo que arde sem se ver. 
105 Verso retirado do poema “Amar”, in DRUMMOND 
(2001, p. 55). 
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7. 
Sobre o eu-lírico de Carlos Drummond 

de Andrade, Affonso Romano de Sant’Anna 

concluiu:  

 
Para merecer sua oferenda foi preciso 
decompor sua engrenagem com o único 
instrumento que se oferece: a consciên-
cia. Poesia como chave e caminho, como 
mapa e código, como um cofre que só se 
abre quando se lhe justapõe a imagem 
de seu segredo. Com as palavras este o 
poeta montando e recompondo os dados 
do enigma original.106  

 

 Palavras que se estendem até o eu-

lírico de Renato Russo, cujas semelhanças 

com o percurso da poesia de Carlos Drum-

mond de Andrade são profundas. Renato 

Russo também soube revelar o enigma origi-

nal, desvendando a “máquina do mundo”, o 

Sistema que mal. Feito isto, o seu eu-lírico, 

assim como o de Drummond, virou as costas 

para a mundo... e saiu cantando. 

 

 

 
106 SANT’ANNA (1992, p. 248). 
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